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LA ESPOSA DEL CAUDILLO VISITO 

EL HOSPITAL DE SAN JUAN DE DIOS 

M a d r i d . - L a esposa de S u E x c e l e n c i a e l j e f e d « l E s t a d o : asi.s-
« T S . t a ^ d e a l a ben-daciom d a l alffi(r d e N u e s t r a S e ñ o r a l a V i - -
*rr, B e l é n , ™ c - ^ ü l a ! dei H o s p i t a l "de S a n J u a n de. D i n " 
l ^ p a ñ . a r o n , a _ d o ñ a C a n m c a P o l o d e F r a n c o e l p r ^ i d - e n t / d T a 
E C o r t e s E a p a n c l a a y s e ñ o r a D e B i l b a o . E l o b l ^ o 2 u x i V i a „ 

d i ó c e s i s , d o c t o r . M o r c i l l o , o f i c i ó e n l a cercmor .k : ' . r - l i g i o s a . 

(I>0gO3.) 

D o m i n g o , 2 de M a y o , d e 1 9 4 8 

D I A R I O D I S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1 9 2 4 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 3 « 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 « 1 S 

R U A M A Y O R . 1 S . — A P A R T A D O í t 

£ 1 m i o i s t r o d s l A i r e , e a P a m p l o n a 

P a m p l i n a . — A ú l t i m a honai d e l a n o c h e l l e g ó , en' a u t o m ó v i l , a 

P a a i í p l o n a edi m i m i s t r o d e l A i r e , s e ñ o r G a n z á ü i e z O t a l l a r z a , q u i í M 

f u é ou / ln(pliTnientado p e r i a s a u t o n d e í d e s e n e l h o t e l d o n d e s z 

h o s p e d a . A c o n t i n u a c i ó n se t r a s l a d ó a Ronoesvaa ies , p a r a a s i s t i r 

a i a b o d a d e l d i i - e c t c r d e Jos S e r v i c i o í d e , C a m i n o s í dM itt D i p u ­

t a c i ó n dte N a v a r r a , ÓCn M i ^ i e l d e E r i c e . í ¿ m i n i s t r o v i s i t ó l a 

h i s t ó r i c a C n k g i a U d3 R o u c e s v a l l e s a d t e a de r e g r ^ a r & P a m p l o ­

n a . ( L o g o s . ) 

B e s o l u c i ú n d e l o s p a í s e s a m e r i c a n o s 

o d e f e n s a d e l a d e m o c r a c i a 

gé lo on s i s l e m a fondado sobre l o s de rechos de l a pe r sona h u m a n a 

poede e l eva r e l n i v e l de v i d a de sns pueb los 

A n t e s d e l m e s d e S e p t i e m b r e d e b e r á e s t a r n o m b r a d a 

l a " C o m i s i ó n d e t e r r i t o r i o s c o l o n i a l e s " 
B o g o t á - - H e a q u í e¡t t e x t o d e l a O r g a n i z a c i ó n d e E s t a d o s A m c r -

d e c l a r a c i ó n "sohre l a d e f e n s a d a oamios y d e b e r á c c n s i o o r á i r ^ . a cs-
ja d e m o c r a c i a , f a c i l i t a d o ^ n l a t a lb lec i t í a i c u a n d o l a s dos fearpa 
C o n f e r e n c i a i n t e r a m e r i c a n a . L a s P a r t e s h a y a n s i d a n o m b r a d e ? ; Íoa 
^ e p ú b l i c a ^ r e p r e s e n t a d a s e n l a O o b i ' t o c s d r b n á n drari igrair Bes 

C o n f - e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l d e pr^sepitolKltsia a n t e s dlsaj p r l m í r a , de I X 
los Estados americanos, resuel-
ViCri: 

1 o R e a f i r m a r la decisión de 
m a n t e n e r y promovier una of€i> 
5¡va p o l í t i c a - sociai y económica ¡ ^ g ¡os p r O b í 
d e s t i n a d a a elevar el mveni 

s e p t C e í m h r e de 1948. L a r e i s l d c n c í a 
d e l a C o m i s i ó n i s e r á L a H a b a n a . 

3.° L s r t f m x s t o a m ú& lai G o m i -
sWjtl s e r á r / : 

a ) C e n t n . - i i l z a r 

a 
v ida de m s p u e b l o g y s u c o n v i c ­
c i ó n de q u e s ó l o b a j o u n s i s t e m a 
fundado s o b r e l a s g a r a n t í a ^ d e 
lag l i b e r t a d a s e s e n c i a l e s y d e r e ­
chos de l a p e r s o n a h u m a n a es 
posible a l c a n z a r etgita m e t a , 

2. <̂  C o n d e n a r l o s m é t o d o s d e 
c u a l q u i e r s i s t e m a q u e t i e n d a a 
r e p r i m i r los de i - echos y i l i b e r t a -
deg p o l í t i c a g y c i v i l e s y , e n p a r ­
t i c u l a r , l a a c c i ó n de^ c o m u n i s m o 
i i x t e m a c l o n a l y dQ c u a l l q u i e r t o ­
ta l i t ar i smo . / 

3. a T o m a r d e n t r o d e lora r e s ­
pectivos t e r r i t o r i o s y d e a c u e r d o 
con sug p r e c e p t o s c o n s t i t u c i o n a ­
les l e s m e d i d a , . ; n e c e s a r i a s p a r a 
Impedir y e l i m i n a r l a s a c t i v i d S -
i m d ir ig idas - , a y u d a d a s o i n s t i ­
gadas P o r Gobiernos:- . , o r g a n i z a ­
ciones o I n d i v i d u o s ' e x t r a n j e r o s , 
que t i e n d a n a s u b v e r t i r s u s i n s ­
t i tuciones o e n t o r p e c e f m e d i a n t e 
presión- , p r o p a g a n d a s u b v e r s i v a o 
amr-naza? « n c u a l q u i e r o t r a f o r ­
ma «tf e j e r c i c i o d e l l i b r e y s o b e ­
rano d e r e c h o d e s u s p u e b l o s o 
gobernarse d e a c u e r d o e o n s u s 
a sp irac iones d e m o c r á t i c a * ^ y 

4. " E f e c t u a r u n c o m p l e t o i n ­
t ercambio d e i n f o r m a c i o n e s a c e r 
ca de l a s p r e c i t a d a ? a c t i v i d a d e s 
qu* p u e d a n r e a l i z a r s e e n s u s res»-
pectlvas j u r i s d i c c i o n e s ( E f e . ) 

L a s c o l o n i a s e u r o p e a s 
B o g o t á . — H e a q u í e j t e x t o d e 

la r e s o l u c i ó n de l a C o n f e r e n c i a 
K l t e r a m ' e r i c a n a s o b r e l a s c o l o -
nlftg <juropeas: 

D e c l a r a n . 

« Q u a « s j u s t a a s p i r a c i ó n d e l o s 
r e p r e s e n t a n t e s a m e r i c a n o s q u e 
Re p o n g a fin' a l c o l o n i a l i s m o y 
o c u p a c i ó n de t e r r i t o r i o s a m e r i c a ­
nos p o r p a í s e s e x t r a c o n t i n e n t a -
'"s. y neemclveini: , 

l.9 Cm'B.v l a " C o m i s i ó n A m e r l -
c m i - de t e r r ^ t o r i c s d'eppnd'iinti.eF!") 
i w r a c ^ r i t r a ü z a r les estudiio?: d : l 
nroblems, d s í ó s i t e r r i t o r i o s d e r e n -
«ein.tes y o c u p a d o s p a r a h a l l a r 
adscuada s c l u c i ó n a l c i t a d o • 
asunto. j 

2.° ¡L?i C c m / i ^ ó n t e s t a r á conn-
Ixiesta p o r v n Tfc&ressrMin^} fte 
cada u r . o di) I c e m i e m b r e s d e l a 

L A S E M A N A 

T E R M I N Ó AYER 

teda, M l n fo . j> 
' m a s preci­

t a d a s y -envianjai a. l o s G c i b t e r n c s 
y W ü t í l á a e i a iiniteiresaidaA. 

b ) E s t . u d i ; i r l a s i t u a c l á n r r e f e ­
r e n t e a l a s coloniiais, poseisden-as y 
fcerritorics a m e r i c a n o s oouipados, 
cu.:(lquic r 2, q u e sea s u s i t u a c i ó n i pa­
r a b i z c a r m a d i o s i p a c í ñ c c s p a r a l a 
eiboiLición d ie l c o l p n i s f l i a m o . 

O L a Ocanfiefiónj dicb prss ie in ta r 
I n f o r m e s o b r e c a d a t o r r i t o r i o a l 
Carismjo, e l c u a l d e b e r á e n a d a r u n a 
cepda. m los EsbHidcs m i t e m b r o s p a ­
r a i i n f e n n a c i ó n y f i s t u d i ^ ; .sstoo 
i n f o r m a s d e b s i ^ á n se r c o n d t í e r a d c s 
e n l a p r i m e r a reunión d e ¿cb m i ­
n i s t r o s ¿ ta Rí?tlac:iCir.(e.s Ext-e i r iores 
q u a se oe i i cb ren d e s p u é s d s t a 
p r a s e n t a c i ó n . 

d ) . L a C d m i s i ó n fc<r.mul3írá sus 
p r o p i o s Reg'.nmteir.itcs. 

4.^ L a . ene a c i ó n , d s e s t a C a m i -
s i ó a y a. e j e r c i c i o ds sus í u i n c i o -
í:£'S n o e x c l u h á o l i m i t a r á l o s d e -
r s c h e s y a c t o s dte iics EstaatoB i r . -
te i resados e n buecai r dinectainrCT-tu 
y p o x m i e d l o p a c í f i c o s l<al s c C u c i ó n 
d é 'los p i o b l e m a s q u ^ les a f á o t ó o . 
( E f O 

I N V 

p o r 1 0 8 

I O N D E L N O R T E D E P A L E S T I N A 

r z a s b l i n d a d e s s í r l o - l l b a n e s a s 

D i s c u r s o de P e r ó n a n t e l a s 

C á m a r a s l e g i s l a t i v a s 

U N A D U R A L U C H A S E E S T A L I B R A N D O 

C A Ñ O N E S Y T A N Q U E S 

C O N 

J e r s a l é n . — S ^ t e n t / » m i e m b r o s 
tí'oi I r g u n h a n r e s u l t a d o m u r í f r a 
d u r a r t e l a m e c h e p ' i s a d a a c o n s : -
cue-ncis. te ha taer v i e l a d o '.a o r d & n 
de ceoar en e l f u e g o , s e g ú n se? ir.^-
í o r m a o f l c i a l m e n t " , on; »eil l i m i t ó 

e n t r e J a f f a y T a l A v i v . 

L e s dsQ I r g ú n i oomrjs i ron ur . ia ca ­
sa h t m o s 300 metiPos d e l flancD 
b r l t á n i c c ! e n l a z o r j a ' l i m í í . r c í e , h a -
ciieindc f u e g o de; m o r t s r o «Laisi g i ^ -
n a r a s c a y e r a n d e n t r o de 10 z.cna 
tíefer.dida pnrr l o s b r l t á n i c c s , l e s 
quie r e c h a z a r o n , ¡ü ".os i r g u r . i i s t t s . 
E l p a q u t o c e n t i n u ó d u r a n t e t o d o 
l a ñ o c h a . O t r a s f u e r z a s d i I v g ü v . 
q u e a v a t : z ; b s n h a c i a e l TBibun . ' - ' l 
d e M a g i s t r a d o s , d e J a f f a , f u & r r ' n 
b o n u b a r d a e d a s . ( E f e . ) 

- I n v a ( l ó n í i r i o - l i b a n e s a . 

T á l A v i v — ' L i o r g a n i z a c i ó u H|l-
era ' t iah d a ^ e n t a i d e d u r a l u c h a , 
c o n m u c h a s ba j ae , d e r c g u l t a s d e 
l a i n v a s i ó n d ^ l N o r t e d s P a ^ c i t i -
n a , p o r Í U ' - i r z a s bJ.ndad-es « i r i c -
l l ba r j e sa ' t i . 

C a n i f i c a l a i ; : v a í l i ó n c o m o s e r i o 
a t a q u e , c o n c a ñ c n i s a y t a n q u e s , a 
c u a t r o c e l o s í a s j u d i a s ' s i t u a d a » 
en i i a » f r o n i t e r a s ' dst S i r i a y d e l 
L í b a n o aifiadiienido qu^e l a l u c h a 
m á s d u r a m h b r a e n l a h s v o t h -
H a b a e h a n , e n l a r a y a » r í a , , d e n -
flé sie r e g i s t r a n ! b u a n i i o s a a ba j ae . 

D o s d ^ ' t - u c t e r e s b r i t á n i c o s h a n 
d e s e m b a r c a d o r e f u e r z o s e n V i 
p ü c r í x ) d:£' J a f f a , dMl q u e s i g u e 
h u y e n d o la» p e b l a c i ó n á r a b e . 

U n p o r t a v o z o f i c i a l j u d í o n i e g a 
W n u . n a n t i E i m e n . t e q u e h a y a n s i d o 
m u e n t c s , p o r u n c a ñ o n i a z o b r i í á -
n l c o , s e t e n t a i s r a t t i l t a s e n l a c a -
r ^ i t e r a d e T e i - A v i v - J a í f a . A f i r ­
m a q u e e n d i c h a c a r r e t e r a - c a y ó 
utn p r o y e c t i l d e m o r t e r o y que, g o -
•io o a u s ó l i g e r o d a ñ o . 

E l pertav-t)?! a - f i r m a t a m b i é n 
3 u e b a j o i l a p r o t e c c i ó n b r i t á n i c a 
h a n l l e g a d o a j a f f a r ^ f u e r a o s 
á i a b ? s . 

E n « i b a r n o de; M a s h i e h se h a n 
l l e v a d o & « f - e c t e las .medida '? p a ­
r a m a n i t e n e r e l " s t a t u q u o " , 
e c u p a e d o * « ü e i m e n t O s b 1 ^ n d a d c g 
b r i t á n i c o s p o s i c i o n e s e n t r ^ l a s d e 
l a H a g a n a h , q u e h a s o j ^ t i t u í d o ad 
I r g u n , y l a a d é ¡oí> á r a b e » , dSte.Ji 

JUSTIFICA E L AMISTOSO AFECTO DE L A 

ARGENTINA HACIA E S P i Ñ A 

El 15 de mayo e n t r a r á 

en v i g o r e l a c u e i d i i 

c o m e r c i a l h í s p a n u » 

t r a n c é » 
. M a d r i d . — E l a c i l ^ r d o c e m - e r c i a l 
h i s p a n o - f r i a n o é e ' f u t r a r á e n vigGir 
e.1 15 d e m a y o , y h i a d o c o n -
c r t a d o p o r u n a ñ c i d e ^ d u t r a c i ó p . 

L o s i n t e r c a m b i o s c e m e r c i a t i e s 
TieoíprC'cCLg €in.t!ne a m b e s • p a í S E s 
a l c a n z a r á n u n iai&A á y m i l q u i -
niiíQn^tos m i l l o n e s de ' p s e t a s . L ^ s 
p a g o s ¿ e h a r á n p o r " c l ^ a r i n g " / 
a l c a m b i o cf ic i ia i l d e 19/63 Od^eci-
iyuev,e f r a n c o s s e s e n t a y tr8<a 
c é n t i m o s ) p o r p e s e t a , ( L o g o s . ' ; 

U l t . i m á , t i i m r s c h a z a d o , 

A v i v . — L a s ' . f u l e r z a s d e l I r -

£ 1 p r e s u p a e s í o e x í r a o f d i a a r i o 1 , 

m n o í c i p a ! 
L a n M i c i á d e l d í í ' h a s ido la, 

c o n i í ^ i ó n . p a r p a r t e , díej B a l i -
oo d e Crédiijol L p c a l é s E£(pa.ña 
á e l a i m p e r ^ (tje cajni idiad d e 

Sl .500.000 p e p i t a s , a l M u n i -
cip^o Siüiajmanca! , c o n >de^ti-
n o a l prtíiuipujrtsto extr&iolndina-
r í o , ¡' , 

jPetntixi de iuna.1 d í a s h a r á um 
a í l > q u e s 6 " ! , ? ^ ? ) a f u n c i í o r a r 
e » t e A y i fa ^ í tn i f ín ío^ que p |0sido 
dfan L u i s F Í J r n á n d c z A ton^o, y 
dpsdL?, ' l o s p r i m o r o j mnim-intca 
d.i í . ftí QiqíiUlaicion, Sfé r o a H z a r o n 
coin.'finuia's gflsi'jínei e i í ' c a m i n a -
iyi'Á t¿ <''JDie.i^;gu'r ^sts p r é s t a m o , 
que a© c i i i a n a b a ^ i n d l - p e n s a b l 1 » 
p iara podcir ha i ao r f r e n t e a loa 

n u m e r o í L o s p r o b l e m a s qife e x i s l é a 

l a ciliild'ad. L a s o ? 5 l l . n e j ha |n 
d a d o su f i n i r - y h o y l a c h i ­
t a d s i g o " r o n h ' Ú & f » lai i-'t.-
m i a c ' ó n dn l c s , d t-alíe^; r e l a c i o ­
n a d o ^ co" i l a cp • n a c i ó n f í n a n -
cleira que p c i n d r á e n manos d e i 
R f u n i c i p i o ee.ta n e v a d a c a n t i ­
d a d , a l a q i « h a b r á que a ñ a d i r 
ccimo Se diecla e n Jai nota de l a 
A l c a í l d i a , qula p u b l i c á b a m o s e n 
m i e s ' r d n ú m e r o dle a y * r , ?a9 
s i p o n í a d o n e s e J t a t a í e s r e f r r e s t e » 
a Ijcls ¡ijjff?ies,o(í| p w o o n t r i b u c i o -
nes e peflbjVfl- E n t o t a l , c e r c a 

cutairen a y setfs m i l l o n l í ^ de 
fl.sqtaís. 

Ahflpja m e fl^era . a l l e g a d a 

H n m e d i a t a d* l p r o y e c t o de c o n ­

t r a t o p r é s t a m o . E n s e g u i d a 
3e l i e u n ' i á e l P l e n o M u n i c i p a l 

e¡n s e s i ó n e x t r a o r d i m a r i a s o t e m -
que¡ mj^ce (i ̂ affá e l quioram 

q u e madrea l a L e y pai-a a p r o -
b a c i ó n d « ! c«utrá<to5 y s i m i d t á -
njeiamtnte, l a d t l p r o y e c t a i le 

F ir^^apnes to E x t r a « i rd ina i r ío . 

U n a vez ob (einidw dichoi q t » -
r u ; n , I s R si>mei « r á a i a m b o s a a u e r 

dos a r e c l a m a c i o n e s y lObsfcrva-
cioiiiiEB, p o r um plíaizo die q u i n c e 
d í a s , p a s a n d o luego los expe1-

d ^ n i e i s a l a a p r o b a c i ó n mii i l í»-^ 
iefrial , p o r e l c<mducto r C g i a -

m nt:«( i j i den *d iegadoi de H a ­

c i e n d a de l a p r o v l n í í l a . 

Br^ flec\\!, qu|» c o n s e g u i d o l o 

prlricip&'l , l o que fa l l ia l 'para q u i 

p t í ^ d a p(W?( u1Sfe e n m a r c h a e l 

p r e u p u e s i o e x r i o r d i n a r í c v s i 
rdls^tiiivamjeiní q ^rápido y fin p a -
i ) 7 \ . m k j a r ^ o , todo cuarjtm s>e. 
r s b s c k n a eoin l&s p a v i m e n t a c i o -
tiics d^a IÍ¿Í d a i j í o c g r u p o s , eisco-

l a r c ^ s e r v i o : © de a g u a s , a l u m ­
b r a d o sanf iara ienfo , v i v i e n d a y 
t a p t o r l v t a n t o í í pt¡qnr*&ty* m á s 
—qtóei é^táni u l t i m a d o ^ y que 
Bof lur^ in? l ;án g'-|aJn n ú n . Hoi da 

p r c h | l í ! m a s d e lo* q u e a t e t u a í - | ^ 

^ n i ^ t i q n e p l a n t e a d o s I?! A y u n C{]t)<II10S Cíl MSOrífl 
I jarntenjo , e n t r a r á ' e n v í a s d© 

firajnca i^oluoióir^ G r a t a n o t i c i a 

E L 1 . D E M A Y O 

P O R A H I F U E R A 

D e m o s t r a c i ó n m i í i t a r e n l a P l a z a 

R o j a d e . / A o s c ú 
U n p i r o p o a j — ^ 

/ A A R I A P E L I X G r a v e s i a c i d e n t e s e n T r i e s t e , p a c í f i c o s d e s f i l e s e n 

B e r l í n v d i s e n r s o s e n N u e v a Y o r k 

gun , Z v i a L e u m i h a n r e c h a z a d o eü 
u l t i m á t u m b r i t á n i c o d e e v a c u a r 
e t i teil d íe i d e h o y M a n ^ J i e h y í u r u " . -
c i a n que; ha"., d s t r u l d c i e l C u a r t x i 

d t i l a PoGÍcíai q u e i o s b r i t á n i c e á 
h a l b ' a n p e d i d o fuese l e n t r e g a d o . 

E l I n g u n Z v i a L e u m i d i c e q u e 
fü l o s b r i t á n i c o s disprairan c o n t r a 
'sllias, d e v o l v e r á n e l f u e g o . 

E n i o s c i r c u l e s j u d í o s a á d i c t 
quLs l a s f u e r z a s d e l E j é r c i t o s m o 
h a n a t a c a d o a t r i s ooflicinias j u d í a s 
s í t u n d a s ©ni iLa f r o n t e r a , d e P a l o s -
l i n a c a n S i r i a e n cB d í a d e h o y . 
St? t r c t a i de ' las c o l o n l a a ^dei D a n . ' 
B v & m y Radna , t N a t f a l i . ( E f e . ) 

• B u e r i c s A ines . — E l preisl iden 
P e r ó m h a p r o n a i n c i a d o h o y u n 
c i i sou r so antp- l a s C á m i a i r a s l-egi - í ? -
t i v a s p a a r j d t u á , ler./ , e i q u e dlel!Tt::i-
d i ó iaiS r e i v i n d i c a c i o n e s a r g é n t i ­
mas e n l a s Istois M ^ ' l v i n e i s y l a 
A n t á r t i c a . E x a i l i t ó l a p c s t x i r a a m i s ­
tosa, d e l p a í a h c i o i a E s a p a i ñ a y t a 
m e s t r ó o o i " t r a r i o á q u e se m e d i f i -
c u i l a C e i r s t i t u c i ó n p a r a p e r m i t i r 
l a r e e l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l . 

R e s p e c t o ei E s p a ñ ' j ' , d i j o : L a s 
inaclanies, c o m o Cas h o m b r e s , s & i 
decor . i t f s o n d l o s e n . O u a r . i d o ' € l 
e r r o r y l a o f u s c a c i ó n die a J g u i v s 
p a í s e s h l c i eman q u e se i r e t i r a r a n 
los e m ' b a j ' T t í c r c s y sje: bSógtJK a r > 
id:plomátic2 .meir;te a E s p a ñ a , é s t a 
m a n t u v e : • s u e m b a j a i d c r e n B u ? -
fctOÉ A i r e s . 

¿ C ó m o h u b i é r a m o g p o d i d o p a ­
g a r l e a E s p a ñ a c o n u n a i n g r a t i ­
t u d ? L a A r g e n t i n a n o e s p a r t i ­
d a r i a de u n a i n t e r v e n c i ó n e x ­
t r a n j e r a e n ios a s u n t o s I p É . n ' i i p a 
á<e n i n g ú n p a í s . M e n o s p u e d o 
s e r i o e n s o m e t e r a l o s p u - b l o a a l 
a i s l a m i e n t o ^ a l a m i s e r i a , a l 
h a m b r e o l a g u e r r a c i v i l , p o r q u e 
d e s e a a t a c a r a s u m a n d a t a r i o . S i 
a l g u n a a c t i v i d a d h u m a n a e s t á 
o b l i g a d a a u n a c o n d u c t a d e a b ­
s o l u t a c o n g r u e n c i a «9 l a - uo i i t i c a " 
i n t e r n a c i o n a l ¿ C ó m o p u e d e , , e n -
i t o n c e s ^ geav á c i e p t a b l e q u e m i e r v 
t r a s a, í a E u r o p a o c c i d e n t a l Ja. 
a y u d a e n ^vt l u c h a c o a i r a , idec> 
o g í . . - e x t r a ñ a s , a E s p a ñ a , q u e 

f o r m a p a r t e d e a q u é l l a . He Í a 
s c a n e t a a u** b l o q u e o p o l í t i c o y 
e c o n ó m i c o q u e s ó l o p u e d e d a r 
p o r n e s u l t a d ^ u n c a s t i g o a u n 
p u e b l o q u é n o Xo m e r j c í , p a r a 
q u e , d e s e s p e r a d o , p u e d a l l e g a r a 
s o l u c i o n e s e x t i e m a s - ( E f e . v 

D a t r c o L t í i . * L3 6 a r i k s t a , m e j i c a ­
n a M a n í a . F é l i x r e c i b i ó e s t l » m i e -
d i e d í a 3. .'.os p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s , 
en t re : o t r a s co?a iS ) d e c l a r ó q u e 1>%* 
m a . y c r p r u e b a dle gaslair . irjr . ía c l ^ l e s 
< í i p a ñ e i l e s l a r e c i b i ó c u a n c i o . c \ 
p s m e p í e en> e l a e i r c p u e r t o tifa B a i -

, r a j a s , ú e r c a r g a d o d e l o s p a q a e -
tes I - e s p e t ó : 

— E ¿ u i t e i d .uniai m i u j c r d e e p r o -
i c i i c i o r . a d a . ' 

— ¿ P e í - q u é ? — p r e g u i n t t ó e x t r a ñ a ­
d a , i a a r t i s t a . 

Y ©1 mcizo c c i r . i t e s t ó : 
— P o r q u e t i q n e u s t e d l o s o j o ^ 

m á s g r á r . d u s q u e l o s pi^es.' 
E s t e es e í p i r c i p o q u e m i á s m e h a 

T r i | s t e . - - H i e i s t a l a s d i « z y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a i s a l a m e n t e u n e s 
5 0 0 í t i a n i l f e s t a n t e s :se h a b í a n .re-' 
u n i d o er.i es ta c i u d a d , s i n q u e ee 
h u t o i e a i n r e g i s t r a d o a c t e s d e v l o -

nain a caibo l o s e s p e r a d o s d l l s t u r -
b i o s d e l p r i m e r o d e m a y o . N o 
c b s t p j n t e , oeirca d e l a P l a z a ' d e l a 
B a s t i l l a , S3 i p r e d u j e r c n i^Cgiutnol 
c h o q u e s . L o s c o m u n i s t a s t u v i ^ r o n ' 

l íente la E n los ani ter i -ores p r i m e r o s « s t a a ñ o u n e s c e n a r i o r e d u c i d o 
d e m a y e , var ios-cemi te-nares de . m i - p a i r a c e l e b r a r m m a c t f i e s t e i c i ó n . 
les d e ¡ m » r . # ( a t a n t e s se' cencea-- D e s d o da P l a z a d e l a N a c i ó n 
í r a b v n e n tes c a l l e s d ? Tr ies t -a . 1 d i n g i e n o o , a l 4 i Vde l a B a s t i l l a . 

Lesa c o m u n i s t a s h a b í a n c r g a n . l - C c r . d e h i c i e r e n naso d e l a pal la b ra ­
z a d o u n p a r t i d o de, h o c k e y p a c a a l g u n o s cradOires , qiLle1 p r e t e n d i e -
l a s d i ; z de1 l a m i a ñ a n a y m e a i i j . 
h o r a d e s p u é s s ó l o t r e s a ñ c i i c n a d C E , 
e n t r e tiiluj e l cornespCT.saa tílei ' a 
U n i t e d P r o v s / ' s e e n c o i n t r a b a n 'en 

g u s t a d o 'de c u a n t o s h P cádO' e n m i fei caanipo panal aeresemeiar e l p a r -
v i d a . (Log?)i&.) t i d o . ( É i e . , 

y anticonnu-

Los periodistas 

parta l a c i u d a d qxte qw»renMris 

d e s e c a r c o m o sü m a r c e e . 

£ ¡ h a y u n a ü & i i a c u y o d e s i i n o a f a t x í j po* 
igual a l c o r a z ó n dip todo e l m u w d o , e^a i^s * a -
^ s t i n a . A p a r t e de s u ^ t u a c i ó n g e o g r á f i c a , P u -
^ t i n a l i m i t a a l v o t W , a l s u r , a l t s t e ¡y BÜ ees-

con; e l C i e l o , t s d e c i r , c o n e í f o n d o O i p i r i t u ^ 
d€ cr i s t ianos , j u d í o s , m u s u l m a n e s , gr iegos o r ­
todoxos, co i tos , y c t m s sec tas i s m a l í e s p a r a l a s 

el t e r r i t o r i o p a i » i s t i n é s g u a r d a i r U s t i i m a b U s 
tesoros v e t n c r a c i ó n y s | u g e s t i ó n re l ig iosa . S u s 
Piedras s e i c i i a r e s , pus, p a i s a í - s * s i n d u f c u r a , todo 
^ P e r e z a y a r i d e z ; sus-; pueblos W n o m b r e s cem-
t«l*a!r).vjü; a q u e l tmonticulo , I aquial la 
^ m b a y e s l í e r í o , e s t á n u n i d o s a l U l m a h u m a n a 
0011 r r o f u n d a ^ r a í c e s de l a fe y l a e m o d o n 
a n t i s u a de suj h i s t o r i a / P a r a c r i s t i a n o s , j u d í o s y 
* * s u í m a t o i e s ) P a l e s t i n a l a T i e r r a . S a n t a , b e n -

ecida de D i o s , p o r donde' y e r r a n t o d a v í a i e » 
^ ' « b r a s de los Profietap, d e l e s J l e y e s , d tes 

Posto, s, t[el duiC)e y d i v i n o ; r a b b í ds d a m e * 
" u r a n t e siglos, i a J e r i ^ l é n des tru ida! y r e ^ d i -

^ tada docenas d /j veces , h a v i s to I i evantar í - e y 
''Cr ^ © e r i c ® y domlnaclonit s ; «mitoe s u s m u r o s v 

Cen ^ P0 '3vcTicntos c a m i n o s que a e l l a c o n d u -
^ • las, r i a d a s h u m a n a s , o i t u x a s l y tempestuosa» 

E d a d M e d i a , idejuromi s^us s in ibolos . a i r a s -
ruidQn 6US ^ S u t í o s c s « s t a n d a r t s s íy a5?agarcn el 
e 0 Ae ias, a r m a s ipara p o s t r a r s e , i l u s i o n a d a s y 
l i i l l b ™ C Í d a s ' 6111 108 S a n t o s L u g a r e s idcWte Ja 
d e r ^ y ^ ^ d i c S ó n s i t ú a n escTenas c o n m o v e -
a t m é l l d e SUS reliSioiiieia r e s p e c t i v a s . E n l o m o a 
daJj0Si j u d í o s , crist iamos! y musudananes g n a r -

s j e m p r e u n a t á c i t a p a z , .respetuosa y io-
eon todoa lo s ^cultuí», 

« s t a b a r e s e r v a d o a n u e s t r o t i e m p o r o m p e r 

Por 

daron 

l a * * 

R . A t t l l R K E IBAÑEZj 
• ,„ n.nr- - r 

p e r m i t í a c o n i i v i r s i n m o l e s t a ^ s o b m ^ m i s m a 
t i e r r a su h * c o n v e r t i d o , ¡por l a s m a l a s arte í . , « M 
d C o n i o c a p i t a l i s t a , que j u e g a . u s ^ a r t x d a , . n 
t t r ^ s ^ d - ^ 0 ^ ^ 

v t o d « n i ñ o s , m u j e r e s y a c i a n o s a c o d o s a s u 

p r o t e c c i ó n y ' a m p a r o . 
A ú n f i a m o s a l e m b a z o de l a g i a n t r a ^ -

d i a o r e i c e u i t o d ^ x c ^ c c m c r e b a l ; c f t ^ i o s 
i n t J r e e e c e n ó m i c o s «tul . cugna son m a s f e r i e s 
v a u e b r a n t a n m á s s e g n u a m e n í e Aa p a z q u : ios 
m o t i v o s r c i g i o s o s y l a s d i f e r e n c i a s r a c i a l e s . D e n -
t r o de q u i n c e | d í a s , l e s togk&Ú t e r m i n a r á n s u 

n d a t c e n a r i e r r a S a n t a ; e n t o n c e s s e i á í ^ m o -
r í t i c o d e l v e r d a d e r o c h o q u e fentre á n a b ' . i» 

Á c a b a l l o tobre) e l J o r d á n ; " L g i ó n 
de T r a n s j o r d 3 i r k a , e q u i p a d a e i n s t r u i d a 

p o r b r i t á n i c o s , m o n t a / l a g u a r d i a y a c a c h a l a 
o c a s i ó n de desbordarsje scbiie P a C e s t i n a , comí l a 
vioijenicíia del des ier to b a r r i d o ¡̂ p&j) e l s i m ú . E n ­
f ren te , los j u d í o s c i á . n t a n c e n eli a p o y o diei t u r a -

de ; .pa : - i amada p o r dü inundo^ tenaz, fr ía , , c a l ­
c u l a d o r a y i s c o n ó m i c a a n e n i t e p o d e r o s a , p a r a , r e s i s ­
t i r y veuicer lonl l a c o n t i e n d a . L o m a l o d e t o d o es 
que E í e m p m e s cn l temibíemenie pef igrosas l a s :e 

M a d r i d . — L q 3 ( p e r i o d i s t a s c u b a ­
n o s q u e . l l e g a r e n e l jueve^, , a b o r ­
d o d e l " E s t r e l l a d& d u b a " , v i . * -
t a r o n esba' m a ñ a n a e l M u s e o de^l 
P r a l d o , a c o m p a ñ a d o ^ d e i pnef í i -
di-«'nte d e l a A s c c i a c i ó L U de l a 
P r e n s a ' m a d r i d e ñ a , V í c t o r d ? l a 
S e m a , y d e o t r o s d i r e e t i v o s . 

r>e£d^ a l l í , l e s p e r i o d i s t a s c u ­
b a n o s BS . t íraál.aída>ron a B r ú ñ e t e , 
p a r a v i s i t a r l a o b r a de r e c o n s ­
t r u c c i ó n l l e v a d a ai c a b o p o r R e í - " 
g i o n e s D e v a s t a d a s . " 

P o r m t a r d e *?. d e d i c a r o n a, r e ^ 
c a r r e r 103 l u g a r e s t í p i c c e - d e M a ­
d r i d , y e s t a n o c h e a s i s t i e r o n a i a 
fiesta q u e .gn- s u h o n o r h a ongaw 
• n i z a d o l a E m b a j a d a . d e C u b a . 
( L o g o s . ) ( i ; ¡..i . f i n 

C o m u n i s t a s 
n i s t a » . 

B e r i l i n . — Se ca lcu la - « n un».;» 
d c s c l o r . f j s c i n c u e n t a i m l l e l n ú n i t 
r o d e Gibrercs que. ¿0 h a n i conc? ' - ' -

t r a d o en" -di L u s t g i a r t e n , e n e l cen­
t r o d e aa c i u d a d , p a r a c í r a l o s 
j&f.Es c o m i u n l s t e s . 

O t r c s sete n t a y c i n c o m i l t r a b a -
i?dor,es a i r . t l c c m u n l e i t a s se h a n r t -
u i i l t í o e n l a p a r t e . e x t e r i o r d e l 
R e i c h s t a g , a u n k i l ó m e t r o d a d t » 
t fcnc^a d e l o s ante^r lores , e n u n a 
can t ramana i fes t i ac idn i . . 

L o s m ^ i ' . d f e s t a n t e o c o m u n i s t a » 
h a n d e i s ñ l a d o : p o r e l U n t e r d e n 
L i n d e n , c o r . g r e g á n d o s a f r e n t e a l 
b a l c ó n d f sdie eil q u e G u i l l - e r m o I I 
a n i u n c l ó ta/ i a m u l t i t u d ' , e n a g o s t o 

pdje 1914, q u e la . p r i m e r a g u e r r a 
e u r e í p e a h a b í a c c m e r i z i a d o . ( E f e . ) 

L o s c o m u n i s t a s , i n m o v i l i ­
zados . 

P a r í s . — S e i s m i l i p o l i c í a s a r m a ­
d o s f u e r e n m o v i l i z a d c s p a r «H G o -
b l rr .o. p a r a I m p e d i r q u e se l l e v a -

i t e n r e p r e s e n t a r a t o d o s l o s t n s iba -
Jadores d e F r a n c i a . C r r u p c s de c c -
m u r . i i s t a s I n t e n t a r o r í . a v a n z i ? r h á ­

dela €t£ c n t r o d s P a r í * , s i e n d o wp-
c h a z a d á ^ p o r üa P o l i c i a l , q u © p r a c ­
t i c ó d o c e d e t e n c i e m e s . 
, L o » s e g u i d o r e s d e l genera l ] D e 
G ¿ ü l i a ce í i e fb ra ron i o t r o a c t o " l a r 
b o n e i l " m á a i n t C l o u d , s i n q i f e se 
p r o d u j e r a n inc lde r i t e i s . (Eíie'.> 

G r i t o s c o n t r a S p a a k . 

I B r m & i a s . — E l p r i m e r a d e m a y o 
se h a o e í l e b r a d o e n Sii oa .pit í i j b e l ­
g a con , m a n i i f e s t a c í c n i c i s p o l í t i c o s ' , 

| t n l a s q u a l o s b a n d o s m a r x i s t a s 
se a t a c a r o n er . i t re úf . , r 

i L e s comíUmis t a ig d a b a n g r i t o s d e 
| "ei íJ iaiak a l a ¡ h o r c a ¡ m i e n t i r a s 

q u a l l ó s sooMÜ9tcu9 oeffle'braron. r e -
j andiaaeis teinj üaia q u e se a o u i s ó a b>s 

c o m u u : i i s t a ¿ ) de se r e n e m i g o s d e la , 
c ü e m o o n a l c i a . ( E l l e . ) 

flDearaostración m i l i t a r . 

m a i 
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ANEXION A MADR10 DE LOS DOS CARABANCHELES 

I m m m m m m á 

i r d e n y l a m a t a n z a j u n t o a 

p r e s e n c i a r 
p i e d r a s 

e r a . ^ J ^ ^ n a s . L o iqiuie e n e l a s p e c t o re l ig ioso 
blos / ^ " « i a y c o r t e s í a de) gentes , razá i s y p n » -

^ d o s de c u l t u r a y anjt iÉrí iedad, que lea 

belioroeis ¡en «Jl de s i er to y que) e n t o r n o a Pajeja-
trfia h a y iin, e n j a m b r e de p a í s e s á r a b e s h e r i d o s 
e n s u filero o r g u l l o , p a r a .quienes u n f u s i l y u n 
c a b a l l o y l a p o s i b i l i d a d de u t i l i z a r aqué f i e s e í e m -
p r e u n a fiesta e n c a n i t a d o r a . Y fKa peor a ú n . que 
e l p o l v o r í n d e l m u n d o puedi> e s t a l l a r , p o r " s í m -
p a t m " , a poco que se d e s c u i d e n sus g u a r d i a n e B , 

C o n a a i a t e a c i a d a l g o b e r n a d o r c i v i l d e M a d r i d , q u e . p r e s i d i o l a s ce-
r e m f o n á a s , a c o n i p : 1 i ñ a d o d e toa a l e n d e s d e M a d r i d y C a n a i b a n o h a , 
p read ide ín to d é l a D i p u t a c i ó n y c t r a s l a i u t a r i d i a t e , so c e f e b r ó , c e n g r a n 
s o l e m n d d a d 41 a c t o d e ' l a i n c e m p o r a c i ó n a M a d r i d ds dos C a r a b a n -
cheles . Ctao ello 'ia. c a p t a l &s E a p a ñ a h a a u r a t r . t a d o su p e b i a c i ó n - e n 

70.000 ha/bita;r:'t€S. ( F e t o V i d a l ) 

L o n d r e s . — - L a U R S S h a c e l e b r a ­
do 1&1 p a l i n i i f o d e m a y o c o n u n a 
d e m ^ s t i a c i ó n i mil l i t ia ip era Ha P l a z a 
R o j a de d i c h a c a p i t a l . L a ¡E lad io 
h a l amunic iado q u e S t a l i n fué^ m u y 
a p l a u d i d c 1 c u a n d o a p a n e c i ó er.i l a 
t r i b u n a p a i r a p r e s e n c i a r , e l d e s f i l e . 

FTué r a d i a d a u n a o r d e n dfsC d í a 
H l a s fueita^is a r m a d a s s o v i é t i c a s 
p i d i e i r i d e a l E j é r c i t o y a da M a r i ­
n a q u e ef i té ra oonstantemteini te p r e -
p a m d c s p a r a " c u m p l i r comí h o n o r 
s i d e b e r m i a i t a r h a c i a t a P a t r i a . . " 

L a r a d i o m o e c o v i t a d i j o q u e ett 
d e s f i l e m i l i t a r p e r l a P l a z a R o j a 
h a c o i n c i d i d o c o n u n a e x h i b i c i ó r j 
a é r e a - , b a j o eil m a ^ d G d e l h i j o da-
S t a l i n g e n e r a l V a s i l i I s o i f o v i c j 
S t a l i n . 

E l m i n i e t r e d e l a s f u e r z a s a r ­
m a d a s s o v i é t i c a s . N . A . B u l g a n i n , 
e n s u d i s c u r s o ; i n s i s t i ó de n u e v o 
¿•a kfi t e m a i s c v i é t i c o d e quie; s ó l o 
R u s i a y ^sus s a t é l i t e , ; buscai-.. l a 
p a z y q u e e l restGi d e l m u n d o 
b u s c a l a g u e i r r a . ( E f e . ; . , * 

DWU manifestaciones. 
N u - v a Y o r k . — Das" m a n i f e s t a -

c i o n e s o rgan i zada , s , p o r lag & g m . 
p a c i o n e s m a r x i s t a s d- . i z q u i e r d a s 
y m o d e r a d a s , h a n d e s f i l a d o p e e 
la. c i u d a d dei N u va- Y o r k , los 
S i r - d i c a i t c e dea .alai i z q u i e r d a h a ™ 
d o t f ü ' a d o p o r na O c t a v a . A v e m i d a , 
í '&gúm es c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l . 
P o r la. Q u i n t a ' A v t e n i d a 10 h a n h e 
c h o g r u p o s dei v e t e r a n o s , s i n d i ­
c a t o s d e r e c h i a t a i s y r t r a - s o r g a n i -
í a c i o n e © . 

C t o c o m i l p o l i c í a s o u b r í a . n i lais 
canrerais de a m b a s m a f t i f e s t a c i i o -
pets. ( E f e . ) . , 

Choquiens ffinlace gn:(po8 a d -
• vetfsjotri. ¡ 

T r t e s t e . ^— V a i r i a ^ d ^ t E n c i o n e s 
h á n . s ido p r a c t i c a d a s p o r i a P o ­
l i c í a , d e e p u é s ide r e g i s t r a r s e v l o -
l e n t c e c h e q u e s l e n t r e g rupois po~ 

j M t i c o s sdvtirsGts, que ' sie inainifeis^ 
j t a b a n .ocm m o t i v o d^ ' i 1.° d e m a i -

y o . • • •• 
LctS d i s t u r b i o s m á á g r a v e s se 

p r c d u j e r o n - ' e r j l a s c < " r c a ñ i a s d ' s l 
p u e r t o ^ d a n d e aa h a n ¡Tec1 / v a ­
r i a s de / tenc iones ' . (Ef ' í ' . ) -

Trednlja m i l \ coimunislacS| en 
M i l á n . 

M i i l á n . — A n t e ' e l c a r á c t e r e x c l u -
e i v a m e ' n t e c c r o u n i i e t a : l a s ms1-
n i i f ee tacK nteig d e l 1.°' de m a y o , . t o ­
d a s las. o r g a n i z a c i o n e s n o r o j a s 
t e h a n a b s t e n i d o de p a r t i c i p a r e n 
e l l a s . 

E n MlllíLn ©e , c o n c e n i t r a r c i a 
30.000 c o i m i u n i á t a i s , p a r a e s c u c h a r 
l o s d i s o u r & ' á s . dé s u s d i r i g e n t e s . 
( E f e . ) 

A s a l t o a u n c a f é . 

N á p o K s . — D e s p u é s d e c e l e b r a r 
efl d ^ m a y o , ' d o s grupo..s c o -
m u r u i s t a s q u é l l e v a b a n u n o s p a - . 
ñ u e l o s r o j e o y ,cantaba*n " L a I n -
b e r m a c i o a a í i " , as.ail taindo u n c a f é 
d e l c e n t r o d e l a c i u d a d e i n t e n ­
t a r o n d e s t m t r en C e n t r o d e l M o ­
v i m i e n t o Sccdai l I t a l i a n o . 

L a P o l i c i í a i n t e r v i n o r á p l d a ^ -
m e n t e i y i re i s ta ib l -ec ió e l a r d e n . 
Sieite: comiund'Stas i -e tsul l taron h e -
irldoe!, D i e z m a i * f e s t a n t e s h a n s i ­
d o d e t e n i d o s . ( E f e . ) 

r S u p e i i o n d a l d orgardzado ira 
d e los oamuinis tas . 

S i t i e n e s deseos ^ i e p a s e e 

u n a v i v i e n d a p a r a t u f a m i ­

l i a , a c u d e ai l a O b r a S i n d i ­

c a l d e l H o g a r , d o n d e s e r á s 

i n f o r m a d o . 

D E A Y E R 
D i i a g r t e m o n ó t o n o • y £fln r e ­

l i e v e p a r a isa q u e t o d o c o m e n -
t a r t i o se e s c a p a y se .nubl-a' p o r 
l a limñuentciiai d e u n c i e i l o ctótn 
n u b e s 1 p l o m i z a s : U n o d e t a n t o s 
qur3 ea i rac tanksa a i r l u r ^ t n a p r i ­
m a v e r a , e r l o s q u e e l v i l e n t o y 
OaS Uovizlr. iatí m o i e s l t a n i y a b u -
nnen . Q u e d a ú n i c a m e n t e l a i sa­
t i s f a c c i ó n d e .ila p a g a r e c ü e n t e y 
l a e s p e r a r i z a d e h a c e r l a ' " t i r a r " 
s i q u i e r a h a s t a i a p r i m e r a d e c -
n a , p a r a v e r s i m i e j c r a «fl t i e m ­
p o y p e r m i t e ' é l p a s e o d o m i n ­
g u e r o , q p e ea lio m á s e c o n ó m i j e o . 
P o r l o d e m á s , m a y o ea h a a b i e r t o 
c o n c e ñ o f r u n c i d o y g e s t o h o s c o , 
p a r a r i o d e s m e r e c e r de s u h e r -
mar . i i tc ! a n t e r i o r , h a c i e n d a b u e n o 
e l r e f r á n de1 q u e " a b r i l t i e n e ¡a 
f a m a y m a y o c a r d a l a l a n a . " 

E l m á s d e s t a c a d o p e r f i l q u e d ó 
ayeBi h e c h o a h a s e c a s i d e i m ú s l c j . 
E n es te caso " l a s o n o r i d a d " , ea 
i n n e g a b l e . M ú s i c a ,-;n l a s n o t a s 
que v i b r a r o n e n e l p l a n o a l c o n ­
j u r a de l a m a e s t r í a d e J o a q u í n 
R o d r i g o , « n l a U n i v e r s i d a d , y m ú -

c i d e c o n m o t i v ó d e l a fiesta m a r - s i c a e n . p r e p a r a c i ó n a l qu l^dar 
x i s t a deft 1 . ° d e m a y o . L a p o l i c í a cons t i tu idas ' u n a C o m i s i ó n p e r m a -
p r a c t i c ó v a r i a s d e t e n c i o n e s . L o s n e n t e , u n í p l e n o r e c t o r y o t r a J u n -
h e r i d o i s a i s o i e n d e n ai d o c e . t a a s e s o r a p a r a ! ( * c o n s o í l d a c i ó r t 

L o s c í > m i ^ a ü e t a s h a n p u e s t o d s de l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a . N o s o n 
ne ' l ieve l a i s u i p e r i c r i d a d de' s u c a - m u c h a s j u n t a s piara, t e m p l a r ims-
p a c í d a d o r g a n i z a d o r a sobpei l e s t r u m a n t o s ? iConfiemins, s i n e m b a r -
d e m á s p a r t i d o s , e n l a c e l e b r a c i ó n ffo, en que, ¡al fin, sueaien, 
d e i a fiísta • m a e x i s t a ' dea l . " d e — o — 
m a y o . T r e i n t a m i l d e e l l a n se ¡ C ó m o c r e c e l a c i u d a d ! 82.53!» 
aanzarctr . i a i a c a l l e , a p s s s r .ds h a b i t a n t e s , a r r o j a e l ú l t i m o p a ­
l a p e r s i s t e n t e l l u v i a , l i e v a b a ' n d r ó n de h a b i t a n t e s , c e r r a d o e n 31 
centenar 'es d e b a n d e r a s rojae. c o n d^ d i c i e m b r e d e l a ñ o panado . N o 
' l a h o z y e l m a r t i l l o . L o s j ó v e n e s h a y d u d a d e q u e seg-ulmosi'pro-
i b a ^ i . u n i f o r m a d : & y d e s f i l a r o n .de gresanido y deferido c h i q u i t a s a 
o c h o era f o n d o , c a ^ . t a n d o " L a I n - o t r a s pob lac iones q u e se l a s d a n 
¡ t e r n a c i o n a J l " y d a n d o v i v ^ a l a d e i m p o i r t a n t e s . ¡ U n p o q u i t o m á s 
U n i ó n i S o v i é t i c a . , (Ete .> . y 3l m v los ^ 

Pafco e n o í " M ^ t r o " . — o — 
L o s e s t u d i a n t e s d ^ í ú l t i m o c u r s o 

• P a r f e . - C c o n c i c i ^ d o c o n l a de M e d i c ú i a f e s t e jaron , l a p r o x l m i -
l l a m a d a F i e s t a , detl T r a b a j e . 650 d a d d e l a l i c e n c i a t u r a . H u b o 
. c o n d u c t o r e s d^eil " M e t r o " ^ h a n g r í a . buem 

d e c l a r a d o e n h u e l g a , oSgún, a n u n p a r a c o b r a r o p t i m i s m o . P u e d e q u 
püai i a ^ g e n c i a i n o r t c a a r . e r l c a n a t r a s e l festejo a l g u n o s s q u e d e s i n 

el t i tu lo a c a m b i o d e 

T r i e s t e . — TJvs&s d o s c i e n t o s j ó ­
v e n e s a t a i c a r o n l a s e d e c e n t r a l 
d ^ l p a r t i d o c o m ú n L s t a d u r a m i t a 
l o s d i s t u r b i o s q u e we h a n p r o d u -

a l e -
banai ivet í - . 

U n i W d ¡Pre&í,. 
ED. p ú t í M c o l l e n a ios andeneis d e 

Has e s t a c i o n e s y forma, lairgas 
" o o i a s " anite lia . p a r a d a d& l e s 
ñ<utcbui6K?'S'. E n m " . M e f r o " l e s 
t m n e » c i m i ' i a n i cavta1 v e i n t e n x -
iniultos, m i e n t r a s q u e n o r á f e i m e n -
te paf ian c a d a c u a t r o m i n u t o s . 

una.3 c a l a ­
b a z a s . E n , e s te c a s o , nioi h a y m á s 
quje r e p e t i r l a c o n m e m o r a c i ó n p a ­
r a eül p r ó x i m o afio y ten c o n t e n t o s . 

¡ M a y o florido y 
te crees t u e so ! 

h e r m o s o ! ; Q U n 
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T A L DIA 

E n s a y o d e l a v i ó n 

" F a r m a n " 

2 ú e mayo de 1898 

T e r m i n ó dÜ m e s d e a b r ü d'e h a -

Oa c:ir.icu€inta a ñ c s , c o b l a e i i í cv -
iria p a i t r x K i c a p r o v o c a d a ! p o r Igis 
suiocscs g r a v e s tíls Cuba^ y F - : i p i -
n a s , dcraSá »rnÍK®tra Paferia s e 
í i n c o n t o a b a . y a en a c c i ó n g u e -
r r a formai i . C a l i e b r á s s , c i t o s m a i -
•nifeíítac:c'."'£!S e in i c ia i t i vas b l s n 
d ivarsas^ u p a . ióm-bola . p a r a l a c r -
g a n z a c i ó r . i á-Ji gra>d< f e s t i v a l p a -

• t r i ó t i c o , y « r j t a l l ¡ t ómbo la i aa r e -
oaaKiar'On 2.833 p e i s í t a ; , que B é 
e q u í l l o s t i e m p o s e r a c a m t i d a d 
m u y ii!;isp^td.bje. 

T a m b i é m ' i M i a q u s l l o s finales d3 
m e a c a y ó ea L u n e j d€i A g u a s , q u s 
tí^tuvo m u y a n i m a d c , a casa p o r -
qUa tgirj t a l d i a s ? rec ibic - rc in c o -
t io ias s c b r e gcisfcicr.eg de p a z . com 
uraudiac ión d á F r a m c l a / quie p o r 

cá'srto, ©n aqfuiella c r i s i s , o p t ó p e r 
tía d - í e n . a d e nues tros : tn tan&s«S , 

conitra toua'.iqui'eir i n t e r v e r . c i ' ó n . €x -
trari . j^irai i sa v^kfitíépa as^rMos 
stülare's . 

D I E Z A N O S D E S P U E S . 

E l b a u t i z o d e umi m o n c e n l a 
p a i r r o q u i a di:( lai P u r í s i m a C Q n -
e s p c i ó n , f u é tel a c c n t e c i m i ^ n t ; ! d e 
fl.a t temperada^ e n c u a n t á a. lo 'lo­
c a l . E r a t p ' i a u o e é p á n - c c o , eQ v e -
^exa 'be dec i G a s p a r R s p i l a , y 
í u ^ r c i " . p a d r i n o ; d e l i n ó f i t o , i l u s ­
t r e s peinsona'idadies a i m a i n t i n a s . 

E n (La n a c i o n M , l a s «.scándaílGts 
ten l a C á m a r a d e D i p u t a d o s , y Ies 
miotir iss ciet MáiDatga, e r a n jfei d s s -
M4oad3! salivo i^e tó léfBÉI d s .la 
Ptsartai dea S o l , d o n d e e i i f a é * 

t é P o l i c í a - ' saLmantir .o , s e ñ o r . 
Aoc í s ta . , quis t r a b a j a b a a Sísfe ó r -
demes tí^l ^ t a n l b i é n s a a m a n t i n Q 
p o t l i c í a , Ag?<pito Pcirr .árjdiaz, de-
lj i ívS:rcin ai r a t ; r c qm- Í%PÓ 
wscaparaa , defc«: :d ié . - :dcse a t i r a s , 

y r e p s í i d a i a a g r e s i ó n , e l c a c o 
í u é m u e r t o áñi t a n c é n t r i c o l u ­
gar . 

P w b . ilo v s e . r d í d ' e r a a n s n t s s a n s a -
c i m a . l de i a é p o c a , f u é i a p r u e b a 
ú d dosv tavicT.iEK " F a r m a o ' " , o aoki, 
aq"uiellG|g aumazontes rxV3tállca3, cciq 
«f ias d í - m a i r i p c s a i , qu# íüíSFtJíh. l o s 
iprimcircs q u e ¿urcí'.rc».- l e a a i r e é . 
C*opla.mo3! aitemlajieflats de t a l ire-
e^ña-, porque, b'ien^ mereoet lai p a ­
n a : " B i e s p e c t á c u l o a i ^ s u l t ó temo-
cicnanttie, pul;rj e n v e r d a d , deb^ 
•s«ifl serprenderibe' v e r r 0 * « d a r m e 
(pájairo baaiico,. o t i sdec ie i ido f á c l i l -
merr.ti? a i l i v c á ü t t t a d ' d s l h o m b r e , 

Cofradía del Cristo 

de la Buena Muerte 

L a m i s a d e ifstia H e r m a n d a d 
d e l S a r j t ü a m o C r i s t o d e l a B u i ; i -
n a Mu€'rt3> f b e n d r á l u g a r b o y , d o ­
m i n g o , a l a s d c c « , e n l a c a p p i a 
d e i m á g e < " i : s titulare-s; díe- lai 
i g l e s i a c o n v e n t u a l d e s a n Este-
bam, a p l i t c á n d c a e p o r 'da iñteir . i-
c i ó r j d e l c ^ í r a d e G o n z a l o R a m o s 
Sa in tos , ien s u f r a g i o da d o ñ a 

F r a n c i s c a M . A g m i i a r ( q . e. P- d . ) 

R I O N 

C O N T R A 
L A S 

M O S C A S 

C O N T R A 4 
LOS 

MOSQUITOS m 

R I O N 

C O N T R A 

P O L I L L A 

R I O N 

C O N T R A 
LAS 

C H I N C H E S 

O R I 

Y P E L I T R E 
E X T E R M I N A 

TOOOS LO\S 
I N S E C T O S 

iqvit> panelee' c e d g a d o d-3 s u s p a t a s , 

y qiuis 13 h a o s g i r a i r . a da d e r s c h a 
o a n> iz iqui terda, a s ^ . d e r o d e s -
oant í ie i r y m a n c h a r , ya p a u s a i d a -
memibe, ya; c e n u n a v e l o c i d a d fce-
mnei^r . - ia" . 

N o ¿ a t o s m o s s i qui-en r e d a c t ó «b-
I ta r iH^efia , p o d r á a - ú n r eco r . i c i c^ r -
l a . Nics girs^a.ríEi c e n o c e r s u ac ­
t u a l o p ' n i ó n c e da m ' s m a . 

G E S 

N I Ñ O : PRIMERA C O M U N I O N 

U n a FOTOGRAFIA 

h e c h a p o r A R A Z 

R A C I O N A M I E N T O 

A L A C A P I T A L 

paatcicnam^-eir.Ito d e a q u s l l c t s 'aaltócxik»? q u e r i í t t á n lir.jtervanddoB, 
oo¡ni3ispc ' r .ü i tór . te a 'a- i s - m a n a 19_ dte l a c a r t i l l a individui-afl! de r a -
¿IbiíiÉÍDánáo, qule- GOimipieride -os d ' ^ s 3 ;al 9 dsl1 presenrt.3 m e s , 
anToos i n e ' ú s ' i v e . 

E l r a c i e d a m i e m í o fie a r t í c u l o s cioril3ispoir|c$ieinte a Dsü seman-al 
i n d i c a d a « ¿ f u ;pa ra l a e c a r t illiao i inlscritajs e n tiienldae d a u i l t n a -
m a ) r ¡ n o j , ' e c o i . : o m a f . 0 3 i^o p1 uferteirlttes, colcpeinaitlivaB y c o i e c t i v i d i a i -
des, é i q u - a c o n ' ' n u a c i ó n a.3 de.fcailla: 

A D U L T O S 

A C K 1 T E , U N C U A R T O D E I / T T R O p o r pe r son la . iaíL ffffOcíO 
d? 2,00 p - t J tLas tai r á t o i d b t p r e v i o cot t i te d e l c u p ó n d s egtfe á t d t a b é -
l c % í e m a n a 19-

A Z U C A R , 100 gnaimiQtg p o r pe r so tna , Éfi pttie-oio d a 0,70 pese t a s 
. •ta r a c i ó c i . p r e v i o c o r f b d e í c u p ó n Idie e s t e . a r t í c u f l o d e Ha £ e -
m í a 'a ' 19. 

G A R B A N Z O S . 200 g r a m o s p o r p e r - o n a , a l p n s c i o $ é 1 4 0 

p:.:ietas r ac ió r . i , p r w l c l c o r t e d e l c u p ó n d s iests a r t í c u l o d e M -se-, 

m a n a 19. 
P U R E ¡ D E H A B A S , 250 g ramas ) p o r persomai, eit p r e c i o dte 1,20 

pe se t a s r a c i ó n , p r e v i o ecri;.3 d e l c u p ó m dfe " s o p a , " d e l a ssma--

;r.a 19. > 
C A F E , 100 g r a m o s p o r p raerja, a l p r e c i o d e 3,70 p e a e t a s rae 

c i ó n , p r ' e v ^ c o r t e d e l c u p ó r . i d^ - i c s t e ai^tícullic: di? l a s e m a r a 19. 
J A B O N , 100 g r a m e s p e r p e t s e n a m F^ec lo d e 0,45 pesetacsl ra-

ciórr.i, p r e v i o c o r t e d e l c u p ó n d e v a i r i t o s núimieirc 28. 
M A N T E Q U I L L A , 100 g r a m o s p a r pe r son ia , a l p r e c i o d e 4.09 

p e ^ t a s r a c i ó n i , p s é ^ o c o r t e dleil o u t p ó n i d e v a r í e s n ú m e r o 29 
' I N F A N T I L E S 

H A R I N A , 700 g r a i m c s po r . pe r sona l , a l p r e c i o de 1,75 pese tas , 
r a c i ó r . s p r e v i o c o r t e da l e s oupemes dle: l a s d í a s 3 a l ' 9, ! a e m a n a l 9 . 

A Q E I T E ; U N C U A R T O D E L I T R O p o r p e r s o n a a l p r e c i o de 
2,00 iri-fi t a s r a c i ó n , p r e v i o c o r t e d e l o s cupomeiii de' e s te i a t r t í c u -

'áo ÍM ita» s e m a n a 10. 
A C U C A R , 150 gr -amco p o r p e r s o n a , a l p r e c i o de 1,05 . pe se t a s 

r a c i ó n , p i i e v i o c e r t e d-e l a s c u p o n e s d e átftfe c t r t í c u l o d e l a 33-
anair.a 19. 

P U R E D E i H A B A S , 250 g i ' a m c s p o r p é r s e n a , a l p r e c i o d e 1,20 
p e ' e i a s l a r a c i ó n , p r e v i o c o r t e d e l o s cupomics d e a r r o z ' m l a 
s : tmi:ir .a 19. -' " , 

J A B O N , 100 g r a m e s p e r p e r s o n a , sel p r e c i o d e 0,46 pestetas 
r a o i ó o , Fü-evic c e r t e de l o s c u p o n e s d e l e c h e c o r . d e n s a d a d s í a 

^ s e m a i r i i 19. • • 

M A N T E Q U I L L A , 100 g r a m o a p o r parsor ia i , ei l p r e c i o de1 4.00 
p e s e t a s r a c i ó n , p r e v i o c o r t e dsQ c u p ó n d e v a r i a s n ú m e r o 30. 

E l i n i d i c a d o r a c i c c a m i e n t o d e b e r á se r . r e t i r a d o p o r e l viecir-> 
^ d a r i o dle e s t a o a i p i t o l , d t e í o t s l o s , d í a s 3 a l 8 d e l p r e s e n t e mes . 
a m b o s i n o i u i s i v e . 

N O T A S : L e s t i t u l a r e s d e c a o t i l l a s i n t f a n t i j e s q u e l e l i g i e í a r f h a -
r i i n a , r e t i r a r á n , e s t e é i r t í o u i l a d u r a n t e t o d o e l preseitdie í f t ea m 
masyc esa l o s s igu i ' o r . i t é s . es tabaec imiemtcs ; S u c e s o r d e Oaisamiova, 
G e i r . i s r a l í ' d i m o , F r a r j c c , 4 6 ; E l e c e r C a s e r o , M é j i c o , 2 ; Fé -dx l C a s -
t i l Í A R ú a , 3 8 ; F H í i c i a n o C a s t r o , M a r q u t é ^ a ; A f l m a r z a , 3 5 , y P e -
dro-Oeaiciccda, . A l m a i r u a , 2. L o s i n i d u s t r d a l e s a n t e x i o r m e n i t e r e - a -
c i c i o j í d o s , se p e r s c n i a r á n eni «il N e g c c i a d c . H a r i n a s d e esfei D e -
I - e g a c i ó n P r o v i n c i a l &1 p r ó x i m o l u n e s d í a - 3 p a r a h a c e r l e s .t-r-tre-
$3 'cM c o r r e s r c n d i e i n t e t a l ó n p a r a l a r e t i r a i d a . d e es te a r t í c u l o 
el? f á b r i c a . 

E : • í u m i n l s t r o de a r ü ' o u i l c a T R A N S E U N T E S de ¡ las s e m a n a s 
19, 20^ 2 1 ' y 22, s e r á e f é c t u í a i d o p o r tos s i g u i i e n t e s i n d u s t r i a l e s 
c l e t a l l i s í a s i : Ha toam-c G a r c í a . R . M a n z a n o , 17 ; j c a q u i í n G a r c í a . 
P e r i c a i c h o , Ger je ra l t í a i im.o F r a n c o , 7 8 ; J c : ( é G a r c í a d e l Pcbc, C a ­
m i n o A g u a s , 39 ; D a r l o H e r m o s a M a r t í n , A l t o R o l l o , 24 y H i ­
l a r i a G a r r o t e , O a i r r e t e r a d e L e d e s m a i , 1. E s t o s i n d u s t r i a l e s 
p e r s o n a r á n ea p r ó x i m o lumes , d í a 3, lem. e l N e g c c k í d o d é U i t r -

m a r i n o s , p a n a ÉÜfeéátfés e n t e g a d e Ucs tajlonieis c o r r e s p o r u d i c i r . t : ; 
p a r a l a r e t i r ac Ja d e l o s ' a r t íou l ie i s d e a i l m a c é n . 

E l ' j ' . rn .-fconista de- - l e g u m b r e s H i j o d s F a u s t o O r t o , se e n c a r ­
g a r á d o l a d i - t r i b u c i ó r ! ; d o g a r b a n z o s a l e s i n d u s t r i a l e s h a b i t i i i ? . -
jfes c ' i n t e s d e d o n L u ü s M a e s o y d e S u c e s o r d e B . M o r e t ó n - , y ' 
fSi a l r a a c e n i s M d e m A n t o n i o P é r e a Oameilss, e l m i s m o a r t í c u l o , a 
les d t a l l M a s c l i e n t e s d e d i c n . j o s é R o d r í g u e z M a r c a s . • 

L I Q U I D A C I O N E S 

L e s i nd iu s t r i a i i e s d e t a l l i s t a s e n t r e g a r á n . ! l o s • c u p o n e s y p r e s e n ­
t a r á n , M l i q u i i d a i r i ó n dea s o b r a n t e d e a r t í c u í l o s esa l a f o r m a 
aicostajmlbradla en* le'l N e g s c i a d o C o n t r o l d e es ta D e l i e g a c i ó n , e l 
c. a 10 c M pr&£tan,tie m e s . 

Sala i inaiaoai 1 de m a y o d e 1948. — E l g o b e r n a d o r c i v i l , D i e g o 
S a l a s P o m b o . 

C n p é f s p r o c i e g o s 

N n x n i r ' r » p r * f n i l * d # c 0 • " 
peseta* m e l C u p ó n P r o OI"*-
g o « . p * r « S a l a J n a n c A , Z a m o r n 
7 A v U * . iorrí 'spondii f tn. t* rt 
sorteio celebrado el d ía 1 d-1 
mayo . 

PretmaKlo» r o n ?,S0 p^t-ft^ 
t e d o s Kí , ' t e r m i n a d o s e n 13. 

g l o s a 

A r r J v r o f r a d t a d e l M i l a g r o s o N i ñ o 

J t s ú s d e P r a g a 

H o y ; d í a 2^ c e e b r a e s t a A r -
c h l c o f r a d í a l a fiesta m e n s u a l e n 
h o n o r de.1 M i l a g r o s o N i ñ o J e s ú 9 
de P r a g a v c o n l o s s i g u i e n t e s c u l -

j t o s , P o r (la m a ñ a n a , a l&s n i l e -
' ve^. m i s » de c o m u n i ó n . P o r l a 

t a r d e ( a tóg c i n c o . . C o r o n i l l a a l 
N i ñ o J e s ú s p l á t i c a p o r e l P a d r e 
d ir f tc tor , p r o c e s i ó n , C ó n s a g r a -
c i ó n a l N i ñ o J é s f i g y r i f a de j u -

i gue tes . 

E l r e c i t a l d e g u i t a r r a del 
tí^ m - r i v i m n l n n « « t a l a c s i e t e zando narn ello M -E l p r ó x i m o l u n e s , a l a s s i e t e 

y m e d i a de l a t a r d e , e n e l C o ­
l e g i o M a y o r S a n t a M a r í a d e loa 
A n g e V s , d a r á u n r e c i t a l d e g u i ­
t a r r a ©1 j o v e n c o n c e r t i s t a A n g e l 
S a n n , p r o f e s o r t i t u l a d o e n ell 
R e a l C o n s e r v a t o r i o d e M ú s i c a 
de M a d r i d y d e s t a c a d o d i s c í p u l o 
d e V e r d e a l , F o r t e a y S á i n z de 
l a M a z a , ' á 

D e é l Se h a o c u p a d o e l o g i o s a -
m e n t e l a c r í t i c a de t o d a É J a p a ñ a , 
d ies tacando s e r u n i n t é r p r e t e del1 
s e n t i m i e n t o , e x t r a 

z a n d o p a r a e l lo ^ c 
p r o f u n d o d u los r e c u ^ 1 ^ 
r r f e t l c o s y U n a p r o f ú n d 
c i ó n m u s i c a l . 

E l p r o g r a m a q u e int 
« B t á c o m p u e s t o p o r (j05 

0 t h \ e i g l o X V H , o t ra , ; dos 
dos p á ' g l n a » d e 3 o r s 
T á t r e g a y una ' c o . z L f f l 
t r a n s c r i p c i o n e s modernag1011 
falfs.. M o r e n o T o r r o b a y ^ 

El lunes, 
en el C Í F í m i m i debut del 

r io q ü l n t 

o r d i n a r i o , ^ D t í í e p C l Ó H i 

e x t r a c r t í i r a . | | l r a l i v a de í ^ e n ¿ ] 
g!o m ú s i c a ! 

C L U B 
T O D O S L O S D I A S S E L E C T O S P R O G R A M A S 

D I R E C T O R 

Cosseívatofio Eíemeii 

Un peligro para el 
viandante 

S e ñ o r d i r e c t o r , l a h i s t o r i a es l a 
S iguiente: . E n J a c a l l e de aa AzUv 
c e n a ( q u e v a d e l a P l a z a d e Co- , 
ri 'eog a l a c a l l e B e r m e j e r o s ) . r o ­
b a r o n l a t a p a de h i e r r o de u n a • 
d e lag a l c a n t a r i l l a g q u e e x i s t e e n j 

c e n t r e 'de üa i n d i c a d a , c a l l e , | 
L a s u s t i t u y e r o n p o r u n a de m a - j 
d e r a y c o m o estota! d í a s h a c e f r í o | 
Se l a d e b e n d e h a b e r l l e v a d o p a - i 
r a e n c e n d e r da l u m b r e . 

E s t a eg u n a c a l l e d e m u c h o , 
t r á n s i t o . , e s p e c i a l m e n t e a 'las h o -
r a g de c i n e d e l t e a t r o G r a n V í a , | 
y c r e e m o s q u e s u p o n e u n p e l i ­
g r o , p o r l o q u e d e b e de p o n e r s e 
r e m e d i o i n m e d i a t o . ' — V a r i o s v e c l -
n o a c ineaietas , 

Convocatoria para Junio 
L o s e x á m e n e s d e i n g r e s o y 

aBlgnatuta» 9e s o l i c i t a r á n ' d e , l se­
ñ o r d i r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o en 
I n s t a n c i a i m p r e s a q u e Se f a c i l i ­
t a r á e n S e c u t a r í a , e n l a p r i m e ­
r a . q u t n « i « n a d e m a y o , todos l o s 
d í a s l a b o r a b l e s , d e s i e t e a o c h o 

d e (la t a r d e , 

L o g a l u m n o s q u o d e s e e n a c o ­

gerse a l o s b e n e f i c i o s d e m a t r i ­
c u l a g r a t u i t a p o r i o s c o n c e p t o s 
de p o b r e z a o s e r h i á o s de f u n c i o -
n a r i o g d a E d u c a c i ó n N a c i o n a l - , 
d e b e r á n a c o m p a ñ a r l o s c e r t i ñ e a -
d o g q u e lo a c r e d i t e n , y. ^ s . b e n e ­
ficiarlos d e F a m i l i a N u m e r o s a é j 
c o r r e s p o n d f e n t e t í t u l o y todos 
e l l o s s o l i c i t a r á n d i c h a m a t r í c u l a 
a n t e s d e l d í a 10 de mayo . . 

¡ A P R E N D I Z ! « 

E n t u s ' m a n i o s l l e n e s l a 
o c a s i ó n d e m e j o r a r p r o f e -
s l o m a l m e n t s . L a s u p e r a c i ó n 
e n «1 t r a b a j o y l a c a p a c i ­
t a c i ó n e n t u é s p o c i a l d a d 
te d a r á oi taininfo. P r e p a ­
r a c o n e s n u o í o t u t r a b a j o 
p a r a l a e x p o s i c i ó n p r o f e -

r . s i o n a i colmo < a r o l u n t á d d s 
r e s u r g i a n i C n t o » . 

lairiá de ía prô  
da de Salani2j|Ca 

Á V I S O 

P a r a c o n o c i m i e n t o ^ 
ñ o r e g m a e s t r o s de ambog 
q u a h a n s o l i c i t a d o t o m a r 1 ^ 
ein e l c o n c u r s o d a t r a b a d a 1 
h a c e s a b e r q u e l a » p u n t u ^ 
So h a l l a r á n e x p u e s t a s ^ ^ 
b l ó n d e a n u n c l o g d « l a 
c i ó n A d m i n i s t r a t i v a a partif ^ 
m a r t a s , d í a 4 d e m a y o actiy 
h a s t a efl s á b a d o IncHus'lve.^ 
q u e p u e d a n h a c e r l a a redam. 
c l o n e s a q u e h u b i e r e lugar , 

C o r r i l l o P l a z a M a y o i 

LUTOS EN 24 HORAS. - Avenida Federico Anaya, g 

,Reparaeión y montajes, transformadores,' bobinados, 
. l íneas alta y baja tensión'. Trabajos garanlizedos 

a j \ / s ~ \ Rector Espe rabé , 41. 
. A L . V V J Teléfono 2849. - SALAMANCA 

GENERALISIMO FRANCO, 74 S A L A M A N C A 

COMPREN S Ü S CAMIS m*™IF*™ F A B B l C i 
C A L I D A D Y E C O N O M I A 

F A B R I C A Y D E S P A C H O : R A M O S D E L M A N Z A N O , 1 

. — J ,- -

TEATRO BRETON 
A las 4,30, 7,45 y 10,45 

E X C E P C I O N A L E S T R E N O 

T a r z á n y l a s 

a m a z o n a s 
U n a a v o n f u r a e n e i p a í » d e j ó v e n e s 
y b e l l í s i m a s d o n c e l l »sK g u a r d » d o f es 

d e l o s m á s f a b u l o s o » t e 5 O ' 0 i _ 
(Tolerada para menores) 

CINEMÜ T A M M D M 
A las 4, grandiosa esoecial 

í k ULTIMA FRONTERA 

y la i m m y l u w m t m i 

A las 7,30 y 10,30 

y las m m m 

( T o l e r a d a » paTa ménoré s ) 

S I N D I C A T O V E R T I C A L D H 

T R A N S P O R T E S Y C O M U N I C A -

• C I O N E S 

D S í í i ü b u c ' A n ,̂2 ga o l l n a — T a u & 

D u . n n t e (ico d í a s 3, 4 y 5 ds1] 

p n E ^ n i e m l . t i , a?. • í i c t o i r á u n a 

d l s í r b u c ó ' . i d e gH ' soüna d e toes 

"l'ro- per c - i b n l l c a los t a x i s Sa r -

v ' c i o p ú b l i c - n d e ¿a- c " ' p i t a i , c ^ r r e s -

p a n d i ^ n t o a i c u p c i d ' í l a ^dr<Íani:t)?. 

d^c . n a ñzí[ inc,s. e;n c u i r s c • ' 

L a . or:it3P:ga,. iSs .T«-:e c^rbuTar^: 

.c)e ( c f . c t o a i r á c o n t r a O í d e n q n s as- , 

r á f a c u l t a d a - « n 'eétrá S i n d i c a t o 

de T i t - c íg jp : ! ^ ; : ! ? , p r e v i a , ^ ^ d t a n 

c i ó n efe l a dccumicntacl^.n v i g ^ n -

tt. p ñ v c b í c u i i o y carj-.-ta c ' ü s ! ^ 

" E " exp 'd l 'd ;? ! ¡ p o r l a Ú d f t n i i a r í i a 

d e . C a r b u r ^ c t : » . — ftj j felé «Sál 

S i r d i c a t C . 

J U A N G - K f c V I L L O 
E S P E C I A L I S T A M N N I S O S 

C w a o e j o . 1 T e l é f o n o 1784 

INSPECCION PROVINClli 

DE RECURSOS DE ü 

ZONA NORTE 

S A L A M A N C A 

Se p o n e © n C'Cncc:niLe«:.Í8;as 
P ú b l i c o q u e , a p a m ' i r d«Pl d í a :3 d; 
maye- , qnedi- 'n- i n s t a l a d a s i é s 
c á M i s d e l a O . R . , A . P . A. 
t a t a s y l e g u m b r e s ) , SEF^VÍlnC 
D E C A R N E S , C U E R O S V DERI­
V A D O S y S- E . R . P . R . I 
Cpuicsftos -rt&gu.l.adiones d e f r u W 
peiscadfcs), l a c a l l e á e G c m 
j o , íDúmitro 11, p r i n c i p a l . 

RAMON LEDESMA 
Zafn -MMUdM d« l a Infar d».-llJ(ye, I 

C*nmaSu « Um Ase, 
J . A . P . « . RlT*ra , *S r T T«l 1 « 

G . B. m.* « I (f) 

J o s é - A n ^ l 
M á d i c o P u o r l c u l f o r . E n f e r m e d a d e s de lá infan 

< ¡ a . Rayos X . C o n s u l t a • l a u n a . P r a d o , 4 

C . S . núm. 64 (2) 

' í 0 ! " ! C 0 ! : " " 0 ! , E S DÉ r _ A ^ o s l A * _ Y S E D A S e n Presentainos extenso sartido en tejidos adecuados para vestidos, trajes 

P l a z a del de chaqueta y chapetones, a precios baratísimos 

ido, 8 Las mejores calidades en corles de traje para csballero, a precios muy convelientes 

PEDRO ROMAN R O M 
M e d i c i n a g e n e r a l 

G A R G A N T A , N A R I Z Y 
C o n s u l t a : 13 a 2 y 4 a 0 

A v e n i d a de F e d e r i c o Anaya , 
C . S . n.» 145 

Si quiare dinero .^horrar 

compra a pUzos í in roe»' 

RUA, 
3 

principal 

Ventas 
¡ A R T I C U L O S U S A D O S 

« N i n g ú n a r í í c u i i o a n d o 
p o d r á vtenderse, s e g ú n , l o 
dlepueiftto * n l a l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e , % m a y o r p r e c i o 
( M SO p o r 100 dtO, Bedaladfc 
esa l a t & t a » . 

V E N D O . - L l m e a - ' a c o c h e s . 300.000. 
500.000. 1,500,000. C a s a s l i b r e s e n 
todos (sitios y p r e c i a s . U n a 50 ,000 
r-erata nr'r.istual 500. H u e r t a s , s o i a -
r « s , d i n e r o e n b i p o t e c a s . A v e t r i d a 
Mi lra t , 2 ( C o m e r c i o ) . 1-1 

V E N D O cassug o p c T t u n l d a a , 
13.000 pese tas adielartte; algu^cis. 
í a c i l i d a d f j s p;lgo; v a o l a s , í lavt-
m a n e . T n a s p a s o b a r resfcauranite, 
j u n t o P l a z a M e y o r . V a r i a s tnu-:.»•-
r í a s , p e s c a c ? r í a s . M u c h o s t t í f e ó -
c íCiS . C O N S T A N T I N O . F r a n c i s c a 
V i t o r i a . S. i - i 

D I A Z veakitó; debietsa p r ó x i m a 
Sa lamar .c . : i , 1,000 hmeibnas, m u c h o 
pasco, CEf a s , e s t a M o s y deper.icrec-
c & s , 2,500.000 p e s e t a s j e s é J á u r ? -
fSVá, 7, T e l é f o n o 2499. D í a z . 1-1 

D f f A Z veed-e- díehiesa , doce k i l o -
hieto-cs Z c m c r a , 1.500 h u e b r a s , 
14.000 enc imas , b u e n a , .vega, f a c t i 

b ie n e ' g a d í c 100 h u e b r a s , 1.550,000 
pesetas . T t l i é f o r . o 2499. D í a z . 1-1 

D I A Z v e n d e s c l a r p r ó x i n i i o P::a-
Sia Miztyc-v. 325 m s t r e s c u a d r a d o , 
O t r : ' c r ó x i m e - M e r c a a e Sgrnt J u a n , 
400 meti-os c u a d r a d t o . O t r o u u e n 
d ü c , dos caJ les , 200 mtetres c u a -
tíiradoei 700 p w e t a s mefa-o. i - l ; 

D I A Z ! 1 vEimfte caaai s ó l i d a ) c e n s -
f t r u c o i ó n s m e j o r .í'.tiio Saiaima-'.-ca 

r s m t a 108,000 p t s . ; n r e e l o , l .SOü.OüO. 
O t r a b u e n s i t i o , irraieva i c c n i í t r i x -
c i ó n . 200 m s t n o s c-uadnades, r c i f i t a 
36.000 pese tas , p i s o U b r e , pnccuo 
725.000. O t r a 300 í n e t r e s cuaicira'-
d o s , , ajuevai ccnle i t ru tocióni , c e n a i , n -
qull ' .n.ics, ampíiG-s loca le s , r e n c a p e ­
se tas 42,000; p r e c i o , 750.000 pese ­
tas, T h m z i r . c 2499. t f o t s . 1-1 

D I A Z ventd»? c a s a s l l a v e enr ma , -
r . c : S a n J u s t e , 150.000. S a í n * u -
L'jan, 125.000. T r a s e r a . G r a i : . V í a 
130,000. j e e é J á u r t g u i , 145.000. 
O e i n r í d c : 150,000, 140,000, 70.000, 
35.000. F l a e i u e i a d e l O e s t e , b o n i t o 
cna le i t , tíos p i s o s , o c h o h a b l t a c l - o -
mes, a m p u i o pa t io . , 125,000. J o - é 
j a u r e i g u l , 7. t e u é f o n - c 24^9 . , D í a z . 

1-1 • 

A n u n c i o s p o r p k l & t o r a u i Hasta 28 palabras. 8 ptas. por Inserción 

:: Cada palabra más, 0.40 pesetas « 

P I S O S , i n m e j o r a b l l í s pr«is«(mtiat 
c i ó n - -y ca l i idad, c o n p a r q u e t d e 
c a s t a ñ o , seco. ' F a b r i c a n t e , J o s é 
P e r a n d o n e s F r a i U s o . L a B a ñ e z a 
( L e ó i ) . 2 5 - 1 9 

J . V A L D U N C I E L . A l m a c e n i e s d e 
m a d e r a ^ : y maiteiriaifes d e c o n s t r u c ­
c i ó n , co*cho aglometrado p a r a a i s -
l iamientos, a z u l e j o b l a n c o y d e co­
lor , c a ñ a p a r a techo r a s o , e tc . 

V E N D O oaisa, p r ó x i m a t C a m p o 
S a n F r a n d s c o , l i b r e , p l a n t a b a j a 
p a r a imd'uis.t.riai, y t r e g p i ses . E n r i ­
q u e I g l e s i a s , C r e s p o R a s c ó n . 17. 

2 - 1 

D I A Z tpeisjpara l e e a l c o n v m - e n -
Cta, ñi-t'Z i l i ab l t s c io r . i e s , c a l l e ' c o m e r ­
c i a l , o u a í q u l o r i n d u s t r i a . F r u t e a - í a 
c e n v i v i e n d a m u c h a v e n t e i , r ' - n t a 
6 0 pese-tcis, ¡buiein. s i t i o , j e i n é J á u n g -
gni l , 7. Te'.érei^.iD 2499. T}'n:¿. 1-1 

V E N D O t e l a r g r a n d e , l-ngies. 
M a t r í c u l a f a b r i c a c i ó n saces ©b-paa. 
' to y y u i t e . - a m o i d a b i e s a t e l a s ' ra­
n a y e u g c d ó n i I n f o r m . e s . Car r -e ' i 
r a F r e g c r . e d ' a , 31. » - a - l 

C U B I E R T A S , c á m a r a s « P i r e -
l l i » , - . e x o e ü e n t e c a ü i d á d . E m t o e g a -
cnos e n ed a c t o . G - r a n irefpuesto 
de a c c e s o r i c s . E l que m á ^ b a r a i t o 
v e n d e . B i c i c l e i t a s . A C H E , P o z o 
A c s a r i l l o , 13. ( 1 ) 

V E N D O C A S A p j a n i t a b a j a y 
p r i n c i p a l , , n u e v a c o n s t r u c c i ó n , i.a 
p l a i n m . b a j a c o n e s t a b l o y dep-i'!-
d e n c i a s pana; g a n a d o , l l a v e ;eini m a ­
n o . P a r a ve r l a , y t r a t a l - , c a l l e do 
S a n Ratfacli; iniúimeox) 11. 3 - 3 

O C A S I O N : D i r e o t a m e n t i v e n d o 
casa m Ú s S a n J u s t e , a ia pi'-ro y 
l o c a l l i b r e e . 110.000 peseitas, í a c i -
l;át:.ide.ei ipagio. L i b r e r o s , 33, 2.o, ae-
r a c n a . i - i 

C O C H E FIAT, 6 c a b a l l o s . 4 p ! a -
2?aa ruderas n u e v a s . S e ver.;-/-. 
SIGMa, S á n c h e s R u a n o , 25. 

. 1-1 

Se V E N D E m o t o r :«odu)s'trial 
Cla i tc in- 12 H P - ; a í v o , L i s t é i s 
6 H P ^ t e d a p r u e b a . I n f c r m i e e , c o ­
c h e (lime-a S a l a m a n c a - V a l l a d o -
Pád: 3 , 2 

V E N D O O h e v r o k t ouiaitro c i l i n ­
d r o s , i inim^jcira.bile e s t a d o y r o d a d o , 
ver- ido o c a m b i o p a r c o c h e C t e a e n . 
S e n v i c i o p ú b l i c o , í u c r g u m i a r a C i ­
t r o e n , c u p o i n i d u i s t r i a á , bue(n testa­
d o y roldado m u e v o . P a r a tnaitair, 
E - a n i t o M e d i n a j P e d r b V e l a s c o , 16 
V i t - i g u d i n o . , • g^r 

H O L A N D E S A S . — V e n d o d o a 
teinenafe' d e q u i n e ? d í a s , pao-a 
v e r l a s , a u R o b f e d e Cojos1, Sa -
r a f i m H e r n á n d e z . 2 - 2 

R A D I O S ^ — A u i t é o r t i r i a t e i n t l e 
ameTlcain-cf l , i m p o r t a c i ó n U r u l -
co . ; é.'.: E s i p a ñ a P r n o i o s m ó d i c o s . 
S I G M A . - S á n c h e z R u a n o , 25 T c -
d ó f o n o 2399. ( 3 ) 

S I G M A . — S e hacrera t r a b a j c i s de 
b o r d a d e e . E - smara ida d o n f e o c i ó n . 
Ju-e 'got» "de camoi-', á b s d s 20 p é & -
t a s . S á n - o h ' - z R u a n o , 25 . T o l í f l o -
n o 2399. ( 3 ) i - i 
' ' 5 J g» !.** r-rr . 

S E V E N D E •d i fe renc ian C h s -
v r ó l a t d o b l e rrieocllán. c o c í h c b i - , 
t roe : - . B - 1 2 y m o t o r C l t r o a n . P a ­
r a I n f c i r m e s >tn. A l m a i c e n i e s M o - ^ 
11:ten, Av3n!id:?.1 R o m e r a l M o ' - a , 59. 

S E V E N D E casia c a p a z p a r a 
jinjdnatria. l i b r e d,e. . inqu ínanos , « a 
C a r b a j o ^ a l a Sagrad-ai. T.tfoT.inoF., 
S'ain P ; b u o . 54 te.ncero. l - l 

M A R T I N , c o r r e d o r s e r l o . C o m ­
p r a - v e n t a d e finca* r ú s t i c a s y 
u r b a l u a s . trsuspajsos, h i p o t e c a s y 
p e r m u t a s . G e t u e p a l í s L m o . 35 . T e ­
l é f o n o s 3009 f 1770. 

M O T O R E S a g a s o l i n a y f l é c -
t r i c o s . Infitai]aiOÍoin«is c o m p l e t o s 
de r i e g o s y e i l ievaaiones d© a g u a . 
M a n g i u i e r a s de g o m a . G e r a r d o 
M i ñ a m b r e s . Callte Z a m o r a , 46. 

M A R I A N O t raspaisa b a r r s s t a u -
ramite, 150.000 pe se t a s ; c t r e , 
135.000, y o t r o s m á e d o v a r i c o 
preioios, Z a m o r a , 26 ( E d i ñ c i o C o - ' 
m i e r c i a l ) . T e l é f o n o 2155. 1-1 

: 

P O R A U S E N C I A , v o r l d o c o - i 
d h e m a l r c a A u b u m , 26 calbafllo"', 
s i e t e iplazPi?. all'qu'Her, bue,n' •Sisita-
ido gti-nsirail tod-ai pru-Sba. I n f o r - ¡ 
m « e . t'.-léfclrtó 3137. ( 3 ) l i l I 

V E N D O m a g n í f i c a d c h t í ¿ a d o c e 
k ü L ó i ñ e t e o e d e g a l i e m a n c a , c a r r e ­
t e r a , i s a t a o i ó n . , p a i i t o . l a b o r , m o n -
t - : 20.000 élriloinais, g n a n t a m a ­
ñ o . 2.000.000 de pOsSetas. F e d e r l -
no S e n é n , P o z o H i l e r a 2 . 1-1 

S E A L Q U I L A u n locaf l I n ' í e -
r i o r p r o p i © p a r a a l c n a o á i ; ' . - P a n a 
v s n i o , S-r-'n P a b - o , n ú m e r o 54. 
Zaipajber la d e G o n z í a J l o R o d r l -
g u o z . i - I 

M A R I A N O df i sponc de cesas m 
t o d o s iles aiit-ioa dte l a c a p i t a l , 
50.000, 330.000, 250.000, 120.000, 
40,000 y 35,000 peset ins. Toda.s c e n 
p ia^s l i b r é i s y b u e n o s intíbsstf"?. 
Z a m c r a , 2 6 ' (Ekiiiíficlo C o n i - í r c i a ; > . 
T e l é f c m o 2155. ' 1-1 

¿ Q U I E R E c c m r r a r c venid- r m 3 
ñ n c a ? ? V i s i t o 2, M A R I A N O . H i ­
p o t e c a s . A d m i n i s t r a i c i o n i e i ; . A b e o 
Ouita g a i r a i j t í a . 2 í3 ta i c i r a , 26 ( E d i f i -

C o n ^ c i a l ) . T e l é f c n i o 2155. 

S E A R R I E N D A u n p r a d o , s i e t e 
h f e t á r e a s , a g u a a b u n d a n t - , p r i -
m a v e r a v e r a n o ; b u e n p i s o , b i . - i i 
v e n t i l a d o , e n N a v a o a r r c s . S u 
d i u - ñ o , Peda-o G a r c í a . 3 -a -2 

H I P O T E C A S sebne, í^r . icas r ú ' H t l -
ca^s y .uiíbaimeis. R a p i d e z y r e s e r v a 
a b s i o ü u t a . Eo r iq iue i Iglosiiaie:. • C r e s p o 
R a s c ó n ' , 17, í s e g u n d i o . TElef. 2S53. 

2 - 1 

S E T R A S P A S A looai l , 60 ^ ü í 
fíuc.idlraido?, c o n 1 i é f o n o . I n f e r í ^ 
Vicenit:e; S á m i c h o z M a r e e s , S . f" 
A v e n i i d b , d a M i r a i t . 29. salamanca ' 

Demanda 

S A S T R E S : N o t e n g a n wul-dleiciü 
tí« d a r piqiuieites;, 1^ t a l l e r T e J e d O r -
Z u r c : d o r l e d e j a o t n u e v a 1 ^ p r t m -
d a , S á n c h e z R ú a * , o , 43. l - l 

H O R T E L A N O , sa neoes i ta P3^ 
f / n c a p r ó x i m a a S a l a m e n c a . Oí'1' 
t a s , P u b i l i c i ; l : > d Ai-.e/r|al3i. ^ 

M U E B L E S R I A R T T N . c:^f?r 
m t i ' biles, o b j e t e s ' an t iguos - y ^ 
f i e r r o s , pago- bien-, vccy d o m ' w * 
Vülyisr y M a c í a s , t e T ó f a r o g 
Cesquir.t-i G e m i e r a i l í s i m o Fra inoí ' ) -

1-1 

V E N D O i>or b a j o p r e o l - - i n i l ] 
bíStólosats c a t o lamas , t r e s t e r m o s y . i 
biteflél f u e r t e v a r i o s m e t r o s . A v o - í 
r i i d a de I t a l i a , ' 2 0 , b a j e , i z q u i e r d a . 

1-1 

V E N D O H U E R T A co- S a l a m a n ­
ca , con- t o m a , d e a g u a tío T o r m o ' : . 
tm- . ' s imio-tor c C é o t r i c o y t r a e i e í e r -

C o l l a n t c s . D e y a g ü ? , 1 

Ofertas 
C O M P R O M U E B L E S , o b j e t o s ; 

P a g o bkiff l . M a r t í m , V i l l a r y M a ­
c í a s , Toiléf-eino 2886, e s q u i n a l G e r k - -
• roMs imo F r a n c o . 2 - a - 2 

m e d e v . 

(Pja iza C a r v a j a l ) . " 4 - a - l 

C e r r a d a d e l C o r r i l l o , 2 
T e l é f o i l b 1549 

A R R I E N D O L O C A L e n c a l l o 
d e ü C o n c e j o , n ú m e r o 9, i n i t a r i o r , 
p r c p i o a t o u a c é n , i n d u s t r i a , c f i c i n a i 
I n f o r m e s , P laza , d e O n é s i m o R- -
d o n d e , n ú m e r o 10 . 2 - a -2 

T r a m i t a t o á o s l o s a s u n t o s p r o p i o s d e l a p r o f e s i ó n . 

L A B O R A T O R I O R A D I O R O ­
D R I G U E Z . B e r b e r á n y C e l l a r , 1. 
T e l é f o n o 1393. 

E S T E M E S o p o r t u n i d a d ¡-Jccep-
c i c r t a i l p a r a ga»na , r ú H o s i m tetu-
d i a n d o R a d i e , p o r u n o s c é n t i m e s 
d i a r i o s . A d e m á i s d e q u K i c e m a g ­
n í f i c o s e q u i p o s c o n v á l v u l a s •am-f-
r l c a ' e a s .parai c o n i s t r u i r s o b e r b i o 
Superh-e-tisi-'odir.iri, sei r e g a - l a r á V -
b r o d e o r o a- p r i m e r o s c i i e n s s 
feBsrJban'. P i d a « ó s e g u i d a fr-illei-

ibq ^rai t f ls . I H A R . Taller.?. , 2 7 . B a r -
oelotaia*. . l - l 

N O R I A S p a r a c a b a l l e r í a y 
m o t o r ; m o m t a j e s o b r e m a r c o de 
h i e r r o ; cadderos todo c h a p i a g a ü -
v a n l z á l d l á ; e n t r e g a s r á p i d f e s . E s - ¡ 
t a b l e c i í n i e n t O g C a l z a d a . L a Bp j 

P A S T O S s e n e c e s i t a n P a r a 0 
p r i m a v e r a y v e r a ^ 
P u b l i c i d a d AreI7 

5-4 

c a b r a s t de 
O f e j t a g a 
o a t W Q o 5. 

H O R T E L A N O .se noa£B»* 
r a t r a b a j a r om h u i : r t a d f S 
momios-, c o l o c a c i ó n ip-cr ?-n:0'' 
fae-11 S á n c h e z ¿ A b a j o , -24 

m a i "wa. • 1-1 

M A T R I M O N I O s i n h ^ o S ^ j ^ 
se^ h a b i t a c i ó n d e r o c h / o ^ " ¿ e 
D i r i g i ' r e e , T . R e m e r o , 
OccTece . 

C O M P R O t o d a c lase 
u s a d o , l ibros , r e v i s t a s . 
q u e o t r o c u a l q u i e r a . 
M i n a , 24 ( e n c u a d e m a c i ó n ' ) 

ESP02 

E M P L E A D O s o l i c i t a p e r . s l ó n 
c o m p l e t a , s i t i o c é n t r i c o . JiaSfOmm*. 
r u b l t c i - d a d A t e n a s . l - l 

C A M I O N , a d m i t o c a ^ a ^ 
t r e s m ü k i l o s , panal B é j a r 
alr-ededc-re?. M a ñ a n a , luí1'315' 
f o r m e s , t e l i é f o r . o 3096. 

T r a j e s p r i m e r a c o m u n i ó n - A m e ­

r i c a n a s s p o r t - E s t a m p a d o s * A l m a c e n e s A R A * 
P O Z O A A A K 
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I 

r o s i t a s d e f ú t b o l 

E x p e c t a c i ó n 

d e f e n s i v a o 
• m c A b l m o a caiartillaB m o • 

- ^ M a fa tes d-J cogs t r (ftl t r e n | 
,e h a títa t r ^ i a d a o T i o s a J'a- l>f> 

?ia edudad' B a m a c d e r i i m A m e -
I S l a que a2. ai03ir«a £« mom^ito 

p:did<a c : m p r i o h a r q u e l * 
Z ^ t a c i ó u a m n - n t a de f o r m a 
^naid - e rab ie - ¿ E x i s t e » p r o b a h l ü -

a s u r o qaii& sfi, y esto, lo 
¿ a j * la ' s v f l c l ^ flaima^-tina, que. 
^ ^ r a , c o n a n i d a d e l m o t m ^ n t o 
^ ¿ o r í a o t a r c o n Oa e m á s o r a IootiI 
^ 3 ¡mAorófcinos infstaladCi e » .el 
O w n p o d s ^ P - r t d e l S a r d i u e t m . a 
l ^ v é ^ d e Oca c m a l t s . jeü q u í » " . u s -
rtríbe" p r o o u r a i r á iha<' t « i i ^ i p o r -
(tjaje i ^ d i c í ó m c c - i ocai m i s m a 
i J n o i i d a d d s s i e m p r e . C o m D a u -
* 0 q u e l i a d e t ía . m c u ^ n t r o 
¿ ¿ 1C13 m á a e m o c i c n ^ t e s y d e 
¡ ^ c u i t a d o dnc i i e r t o ha sna etn oca 
g^ednemtcs fl»«.e&-—»iw> h a g a n c a -
bo de quie a u g u í r a m o ) ? , porqiuie sc,-
l emos equ|'vecarnoe— r e c o m i « i n d ó 
a los p a d é z c a n d ^ la^ v t t o e i r a 
e sund íaca p r o n m i r e n a l i j a r s e wa 
peoo, d e l o s a i l í a v o c e s . 

D e j a r í a m o s ' q u a l a a f l c l ó n 
g^ionamttdtm. se c o n g r a t u l a r a e n 
¡qste ^ r . c o i e n t r o oom su>s Jugado re s , 
p a r t i c u í l a r m e t i t e cotai l o s a t a c a m -

! C e « . 
j g ^ o s —<l<js J u g a d c - r e » — d á p e c í e 

cüetntai d e l a i m p a r t a n i c i a d e l e n -
cnentiro, n<>5 í l a l1 ' P ^ m i e t i d l o . . . , 
bUféino n c ; r e s e r v a m o s ' sus p r o 
mesáis ! haea ve^r ^ l a s « -umpic t r i . 
j íofeotros e ape ra im^s q u e ¡sá. . 

. - ¿ T á c t i c a 

d e a t a q u e ? 
¿ Q u é t á c t i c a v a a e m p d e o r ? 

¿ D e í e n a i v a i o d e a i taqueV E l S a n -
t a p d ' é r peoae l a s m: s imas ¿ u a l l d a -
d-E'S qoj; , a q u e l a i & e j o e h i s t ó r i c o 
D á c t o i g , o » e a , q u e ' a «os m l n u -
•teg i i i l c : a i . e » e , u n . v é r d a d e r o tetr-
beillinio^ y s[ e u esoa m i n u t o s 
trasoíin.die».;:it/a;i5s se' c o n - l g u e o o n -
• t í r a r r e s t a r e l aija,qiuie rwtemeilieaiado 
d e a q u é l l o s y .si d ^ p u é s ' a& o r ­
g á n i c a ; d ^ f e r m a p a u i í i f / n a é l a í a , 
q u e , « s p e i ^ m o s quo n l v í l * isa 
e n c u e n t r o , ü ^ J c a m e n t í * n I ce m l -
n u t i u s flnaice h a y a u ? t ^ m e r l a 
r e a c c i ó n q.u/e «ieimipng, r o a l l z a ) e l 
S a r t a « d e ¡ r . 

P o r 10 que^ s j g ú n nuesrina c r l -
t )? r lo , iel S a l a m a n c a t i ^ n e q u e 
HidapCara? a, l a » d o s t á c t i c a s : 
loi» m i n u j t o s p r i m e - r e s , d e i - e m ' V a , 
p a r a oc |n t '&ner l o s a t a q u e s i n l c i a i -
l e » , y d e s p u é s , a t a o a t r y a l t a c a r 
s i n deiecatniso n i d e s m a y o . 

D a a l m e a c i é k m d e f i n i t i v a l a s a -
b( m ^ e m o m e n t o s a r j t « s o e i e n ­
c u e n t r o ; ' e s t amns s-eguros q u e , 
sea c u a l f iue re , n u e s t r o s j u l g a d o -
nes h a b r á n l o poib1!?' p a r a r e s a r -
cir¿'S d e l p i K n t o p i - r d l d o el d o m i n ­
g o a i n t e r l e r , e i b i e n « s v e r d a d 
q u ^ (gie p u o i e c a d i f i c a r ea ' w r t í d o 
d e h c y c o m o ^ m á s d i f í c i l d e t o -
doi e l t o r n e o . 

• Y á & j o l a p i e r n a pa.^a d e s p e ­
d i r m e d ^ u i s i t ^ e s . h a •' n qu.e el 
s eñG. r A r a n a t o q u e e l c o n ú ' e nz-c 
títol p a i r t i d O -

D O C T O R X 

P r o g r a m a p a r a h o y 
F U T B O L 

A lao 10,30, D u i s e a - H e i m á n t i c o . 
( C o p a P e t n e i r a ) . 

A ' fiáis 3 , I n g « e l m o — C a m p i l l o . 
( P r i i h e r i a c a i t e i g o r í a ) . 

A Hala 5, M o n i e c - C . N . S . d e C á -
cerfea. ' ( C a m p s o n a t o de^ Em(pre'-
i sas ) . i 

T a d ú a tos p a r t i d o s e n E l . c a l ­
v a r i o . 

S e g i í o d l a caaí íbgoría 

A Qaa 10, H c g - a r - G a r r í d o , eai « 1 
c a m p e d e B c t o a c ó n y Desoa-nfio. 

A l a s 12, E . y D - I m p e r i o , m e l 
c a m p o d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o . 

A l a s 11, ' P r o e p e r l d a d - R o l i o , ¿.0 
ea c a m p o deb A l t o d e l H e l i a . 

S u p a q u e t e o c a 

p i l í f S COI 
B e r m e j e r o s , 1 9 

D E P O R T I V A 

E M P I E Z A L A D A N Z A 

Efeüé a ñ a s e h a b l a m u y p r o n t o 
d e l o s traspaeiOs d e j 'Ugadore . s . 

Ahoipa s e p o n e o t r a vez ren fufa-
c l c m e s | a E l z a i g u l r r e . Q u e l a é 
q u i ^ e s e g u i r ie<n V a k í n c i a . qu?: M 
Vaí i enc i -a n o l e a g r a d a t e n t r j u -
gadcires c c m t r a s u v o l u n t a d y q u ^ 
E r z a g u . r r e d e a e a v i v i r en Ma^drid 
y au M a d r i d fe laí iCffés» E i z a g u i -
r r e . 

¿ A c a m b i o d e B a ñ ó n ? B a ñ ó n 
t a m b i é t n q u i e r e « e t a r e n M a d r i d . 

Y a q u í vieino l a c o m b i ' n a o i ó n . 
E Í z a g u i r r e , a l M a d i r i d ; B a ñ ó n . a l 

r g a p a r a / A a d r i d 

m u i m m 
T e l é f o n o 2 5 9 1 

B A L O N C E S T O 
' i i 

A das 11,30, F l u v i a l - E . y D e s -
damso. 

A i m 12^30, Ingetniietros-SEU". 
. Los i d o s partidos e n e l c a m p o 
! d 3 A f l a a n « d i l l a . 

! S e h a .retdlradC' de. l a c o m p e t i -
l oiót i . e l (^inco d e i o s M a r i s t a s , aii 

qufa hoy córre^pGind'ía j u g a r con 
' e l HtiT-má'f.tico'. 
i * 

C I C L I S M O . 

A í a ¿ 9 , ' c a r r ' í T k y a r a neofleos, 
sobre tfl c i r o i t t o d e Ifcé 18 k i l ó -
m ^ t r e » 

O I Ü H M A 

4 , 3 0 . D 0 9 L E 

REINA SANTA Y 
Separación peligrosa 

( N o toleradas para memores) 

A L . & 
A i I N i O A M O D E R N O Tres sesiones 

A las 3, 0 - 5,30 y 7,30 

7 , 3 0 y 1 0 . 3 0 , M A m F U X « n su 
inferpretac ión cumbre 

E N A M O R A D A 
con PEDRO ARMENDARIZ (Tolerada para menores) 

= B O T O N 
D E A N C L A 

(Tolerada para manofe») 

j MAÑANA, en MODERNO: LOS Ü§ÜRPAD0R£S y EL LIMITE ES EL CIELO \ 

CICLISMO 

La V V u e l t a a A v i l a 
Dai O b r a S i n d i c a l " E d u c a c i ó n y 

D e f c c m » » " , d e Avila», r o s h a r e ­
mit ido Ja* l i s ta , dei i n d c r t p t o s p a r a 
l a I V u M l t a C i o i i a ^ a a a q u e l l a 
p r o v i n c i a , quis ®a o e i e b r a r r á e n 
brteve. iellai t o m a r a n p a r t a 
« q A ^ o s d i , - Avilíai ( 2 ) , S e g o v i a , 
VaQladolld, T r a e d o i , A r é v a i k ) y 
M a d r i d , a d e m á n d e a ' lgi ír jGe i i í Jd l -
tiduaiLag,. 

E l e q u i p o s a l m a n t i n o ' !lo An^e-
grain ljvim A c o s t a , M d r o L ó p í s , 
J o s é V . B a í d l ó t n , J o s é v. l g ' : ¿ t i a » 
y B u n t i a ^ p H u e h r a . . L e s c i n c o t i - -
Den cilBee euflciieintie p a r a d a r l a 
b a t a l l a y c T a ^ i f l c a r i t » leía p i - i -
meros l u g a c e » . 

A N T E S A L A 
D E L O S A S I % 

, C I T A C I O N E S 
Todo-s l c « j u i g a d O T c » fichadla 

.p(-r i o s c l u b s q u e a : co^ i -uiuacion 
' e pelacicnan1, d e b e r á n pr-eae^ t a r -
« g e n l o s luganets.. q u a ^Se i n d i c a n 
a l a s h o r a s q u e • ta imbiéñ « a m e h -
c i o m a n : 

C . D . M O N E O . — A IIiís * m «1 
caimpo d e E l C a í l v a r l o . 

O B s r r o R i A a i í í g e l m o . a 
l a s 2,^0, e l ( m l ¿ m o c a m p o . 

C L U B BETIS.—A ¿ a « l ü , «ni $ | 
P e n r o . 

C D . L A C A M P A N A . — A l a * 
10,30, eín l a p ' ^ B a d e l (JorrilliO'. 

C . D . C A B A L L E R O . — A l a » 4, 
;ein l a Peumo. 

C - D . R E V O L T O S O . — A \. lae 
3,30, e n en c a m p o d€<l R o l l o . 

C . D . J A L I B C O . ~ A .fta 4, eo) te. 

S I qt iferea q u e t u f a m i l i a 
disponga, d e u n a v i v i e n d a 
seuna y a l e g r e , s o l i c i t a u n a 

' d e las1 q u é l a O b r a Sfo id ica l 
del H o g a r c o n s t r u y e e n e l 
G r u p o " S a n B e r n a r d o " . 

S A L U D E S 

B E L L E Z A 
El rostro espléndidí) , 
lo mirada b r i l l a n t e 

í y expxesñta i jue 
ningún producto de 
locador puede dar 
lo obtendréis con 

PILDORAS 
I CIRCASIANAS 

RetonifituyenU 
fntegfol indicado 

i paro lo* 
i tejido* flojos y llenar lot hoyos que ofepn: 

Vitaliza y embellece la linea. íC C. S. 6933) 
{ V e n t a en Farmac ias o 11 pfas. frasco 

Por correo al APARTADO 481 • BARCELONA 
' y to recibiió seguidomefito contra reembolso 

L a p o l i l l a c o m e 

l a s r o p a s y l a s p í e l e s d e 

s v a l o r . 

i — E s c u r i o s o s a b e r : 
que la p o l i l l a a taca s i e m p r e c o n p r e f e r e n c i a las 
p r endas m á s finas. A s í , en u n a r m a r i o , d e } a e l a l ­
g o d ó n , el r a y ó n y Ia i ana basta pa ra des t rozar 
les p ie les , las ropas de lana f ina , ab r igos , trajes 
de es tambre , jerseys , mantas de l ana y todas las 
d e m á s ropas de c a l i d a d . 

Las p rendas de c a l i d a d son las q u e d e b e n , pues, 
gua rda r se me jo r c o n t r a la p o l i l l a , y no se d e b e 
conf i a r su s e g u r i d a d a p r o d u c t o s s in g a r a n t í a 

V a l e la pena l e n e r la ce r t eza ' de que todas las 
mejores p rendas de i n v i e r n o que cues tan m u c h o 
d i n e r o , las c o n s e r v a r é sin q u e se a p o h l l e n . Esto 
s ó l o l o c o n s e g u i r á c o n 

P o t i l C r u z V e r d e 

el g r a n p r o d u c t o d e . g a r a n i i a , c r e a d o ú n i c a y es-
p e c i a i m e n i e pa ra g u a r d a r c o n t o d a s e g u n d a d 
las ropas d e i n v i e r n o 

P o l i ! C r u z V e r d e 

d e s t r u y e y a h u y e n t a las p o l i l l a s . 

P o l i » C r u z V e r d e 

t i ene a d e m á s la g r a n v e n t a j a de q u e las ropas , a 
los pocos m i i u t o s d e sacarlas d e l a r m a r i o , no 
desp render , "olor a i o u n o . 

P o l i ! C r u z V e r d e ; 

Para f ac i l i t a r bu e m p l e o , se p rese jua e n fo rma: 

^ o l í l L é g ^ í c o âre ^ulverizar ^rríVarios< 
• , roperos , b a ú l e s y ropas , an­

tes de guardar las . DeaJ iuye la p o l i l l a y-sus l a rvas . 
N o mancha . ' . ' ' 
$ o V ú S ó ü i d o C o " l ^ ? n d o u n d l sco e n cada 

d e p a r l a m e n t o de l o s á r m e n o s , 
c o n s e r v a r á u n a m b i e n t e r e p e l e n t e a l a p o l i l l a 
Quran ie la t e m p o r a d a . i 

éLíinic» medio t rien ' 

El exterminado 
de jj polilla 

^ C O L I 

POLIL 
LIQUIDO 

POLIL 
SOLIDO 

í r u z Y s r d e S. A. - B a r c e í c n a - TeléS. 33181 

En S a l a m a n c a . — H é c t o r S á n c h e z . — S a n Boal , 3 

A Ü ' é t ' i c o de, M a n i r i d , y P é r e a , aa 
ValeTicia. 

M u a h a c o m b i n a c i ó n . 

L A G I M N A S T I C A D E B U R G O S 
C A M B I A D E N O M B R E 

B u r g c s - — L a i P e d e r a a ó n E s p * -
fiaia á e P ú f c b o l h a c o m u n i c a d o ; a 
l a G i m n á i S v l c S ! d á B u r g o s qü1», « n 
v i e t a de1 l a s o l i c i t u d é n ^ i a S á p a r 
e t a S o c k d a d p a r a c a m b a i r lai 
tíeirjcmíin a c i ó n d ; ! c l u b , h a a s e ; » " 
d M i a ai i'e. a p r o b a c i d ' d e l caanibiipi. 
P e r t a n t o , d e s d e a h o r a , «ai a d ^ -
í ' a ' n 1 ^ » s d e n o m i n a r á "Bu .vgr -n 
C l u b d3i P ú r b c l ' V e n v - z - d e G i i m -
n á s i í jcia B u r g o s , c o m o h a s t a 
h c y . 

D o m i n g o V d e s p u é s de P a s c u a 

T I R O ' 

LAS PRUEBAS AL PLATO 

DE HOY 
L a ^tiradi' d a piatGis q u e ae 

p^rodiló e l p a s a d o d o m i n g o p a r a 
e v i t a r l a c o l n c í i d f e n c i a c o n di p a r ­
t i d o S a l d m a n c a i - O s a s u n a ^ m c* -
M x r a i r á h o y , «au e l C a m p o d/ei 1 1 -
ral y De^ort^s, , a l a s t r e s l a i 
í-Jaircl'e^ cetm 'ainregio a i elguieintia 
progiriaimTii: 

1. ° D o o © p la tee , tr ' i s cesriE».. S * -
ri'es 8, 10, 1¿Í y 14 m e t r o s . E n t r a -
d a , 50 p e s e t a » . 

P r e m i o ? ; 
3..° > C o p a y SO p o r I0f> 
.Si" C o p a y 20 p o r 10O. 
S.10 C o p a . 
P a r a e s t a t i i p a d á ei& a d m i o o n 

Jnscit lpclan&s p o r e q u i p o s d e c u a -
toc? tiir^idicirás, tai 20 p é s á t a B •por 
t i r a d o r , a d J u d l c á n d o S ' e 1 lea p i f e m í » 
e l 70 p o r 100 d e l a s i n í c r l p c i o ' . ^ ' j s 
d)r « q u i p o s a'l e q u i p o m e j o r o i a s l -
ficado a l itK.cnmin.ar í a i t erce íra 
vu-tí lta, o wea, a»l n o v e n o p l a t o . 

A c o p t í n i u a c i á n . : 
D i e z í l - a S c s , trejs ceros , d i s t a i n -

c l a fija d«c« í miwtiros. E n t o a d a i , 40 
p e s e t a s . 

P r t n i í c t s : 
l.i0 C o p á y 30 pc<r 100. 
2. ° C o p a y 20 p o r 100. 

S a n J u a n X V I 23-30 

E n / v e r d a d , «mi vsirdlad os d igo , 
quie o u a ü q i u i e r a colaa q u e pidliér-eis 
a i P a d t e e n m i nemibre, o s l o coni-
cf-dserá. Eüaista a h e r a n o h a b é i s pe ­
d i d o c o s a ajgiuina am m i n o m b r e ; 
p e d i d y a l c a n z a r é i s , al í ln i d e que 
•vuestro goeo 'sea complieto. E s t a s 
p a l a b r a s q u e s e lieéiu &n\ e l E v a n -
geilio d e h - y , d a n a e n t e n d e r lo 
que coni t lnuamer . te d ^ c l a j e s ú s a 
s u s d i s c í p u l c i j , p e r eso cuar.ido ?] 
m a l Se icebe e n v u e s t r a s p e r s o n a s 

0 e n - V u e s t r a s f a m i l i a » , c u a n d o , n o 
s i n t á i s f u e r z a s p a r a r e s i s t i r a l 
c e m ú n eniemlgo d e l a s a l m a s , 
cuiaindo t e m á i s q u e oí? s o b r e v e n g a 
u n a terriblr- d e s g r a c i a , d i r i g i r o s a l 
S e ñ o r por m e d i o de l a o r a c i ó n , y 
E l os e s c u c h a r á y a l e j a r á d e ves-
c t r e a todo ouatnto ptnsda o c a s i o n a ­
ros a l g ú r j d a ñ o . . 

A l g u n o s se figoiran que mo h a y 
•neces idad d e o r a r t a n a m e n u d o , 
y mo f a l t a quieni d i g a q u f - h a o r a ­
d o m u c h a s v e c e s sin) h!3ib?r s i d o 
atencEdCi, cneyendo, e n c o n ¡ 5 e c U ' ^ ' 
c í a , q u a t a m p o c o 'sera •escuchado 
m l o suoosdivw. 

S a n t i a g o anos dai .la razOm de es­
t o : p e d í s y no . r ec ib í s , p o r q u e pe-
(5s maffl. N o h a n s i d o e s c u c h a d a s 
t a l e s oracibnies, p o r q u é no' se h a n 
h e c h o c o n He» d e b i d a s dispos ic io­
n e s . 

H a y n e c e s i d a d d e o r a r a m e n u ­
do, setgúmi aquiel lo d e J e s u c r i s t o 
c o m i e n e s i e m p r e o r a r y m u n c a 
d e s f a l l e c e r ^ y h a y q u e cnatr s i e m ­
p r e p o r q u e I^los es c o n t i n u a m e - n t í 
o fendido , y p o r q u e e s g r a n d « 
noiestra f r a g i l i d a d y p o t í e m m con­
t i n u a m e n t e ofemder eH S e ñ o r 
N u e s t r a l^norarj<cia y l a nec&sl 
d iad día cbteintsr 5osí a u x i l i o s e p o r -
t u n o s irncs ob l igan t a m b i é n «i o m 
.ccn f r e c u e n c i a . 

1 P e r o • p a r a epata iwi í?3tra o r a c i ó t i 
^ea e f i caz y consigsi l o <fás pre­
tende , es mer.i&ster v a y a 

' a c o o m p a ñ a d a d ^ l a s díetoíd&tg dis^ 
j posicib-nes. L a p r i m e r a , es a q u e l l a 
I q u 3 ind? s u g i e r e el m d s m o J e s w -
j c r i s t o eni e l EvamigieHo, y 'quei con-

' s i s t e e n p e d i r l a s g r a c i a s eni s u 
I n o m b r e , y p e d i r l a s g r a c i a s en 
| Tiombre J ^ a u c r i s t o , s i g n i f i c a 

reicionooe3,no"3 i n d i g n o s d e s e r afceinu 
dldos , e I n d i g n e s , a s i m i s m o , de 

d í r l i g i r n o s oí D l o a p o r m e d i o d a aa 
o r a c i ó n , d e b i é n d o l a es iperar todo 
d e loa m é r l t c s i r f lndtos d e J e s u ­
c r i s t o . 

A d e m á s , tta c r a c i ó n i debe Eter c o n 
h u m U d a d y ¡ r e v ^ r e ñ e i a , y a que 
D i o s n a d a chicedle al l os soberbios . 
K a d e s e r l a o r a c i ó n c e n dimple>-
aa. d s c crazór . i y t a m b i é n c o n g r - n -
d l s i m a c e n f i a n z a , y c a s i doni se-
gurí id lad d e q u e s e r e m o s a t e n d i ­
dos. 

F i n a l m e n t e , p a r a ser e s c u c h a ­
dos e n l a Ciraición, s e requleire l a 
p e r s e v e r a n c i a . 

Or- imcis e n n o m b r e d s J e s ú s , 
c o n l a m a y o r h u í m d l d a d , l i m p i e z a 
de c o r a z ó n , c o n toda\ comf lanBa y , 
c a s t a ñ e d a ' y en toncea seremos) é sr 
cpíOhadcs y veremos , s a t i s f e t í h o s 
r.'uestros a n h e l o ? . 

F x c m o . A yan ta mien to 

de M B A HE TORRES 
E l p r ó x a m p d í a 4 d e m a y o , 

a l a s d e c e hc'r .̂•íS,, teindirá. l u ­
gar , e n e l sn l ó n dei actcs i da 
e s t e A y u n t a m i e n t o , s u b a s t a p a ­
r a l a v e n t a d e S E T E N T A A R ­
B O L E S f p r o p i e d a d d e l mismo- , 
p r e v i o e l o p o r t u n o p e r m i s o d e l 
D i s t r i t o F o r e s t a l . ^ b a j o e] t i p o y 
c o n d i c i o n e s q u e Se d e t a l l a n 'en e l 
p l i e g o q u e s e e n c u e n t r a de m a -

r i ñ e s t o en J a S e c r e t a r ó a d e l A y u n ­
t a m i e n t o . \ / 

A l b a de T o r m a a 30 de a b r i l de 
1 9 4 8 . — E ] a l c a l d e . 

F o i ó { | r a f o s 

C a r r e t e s f c í t o g r á f i c o s de. s u p e r i o r 
c a l i d a d , ^ 7,10 p e s e t a s uno , m a n ­
d a m o s p o r c o m e o a reembol so d e 
s u i m p o r t e . E n v í o m í m i n n o , c u a t r o 
-rametes . P e d i d o e a U n i ó n F o t o 
g r á f i c a . A p a r t a d o d e C o r r e o s 872, 

V A L E N C I A 

Excmo. Ayuntamien­
to de Salamanca 

A N U N C I O 

E n iñsite d í a se lentregar:1 <a: ^ 
A g e n c i a E j e c u t i v a ! d e .este A y u n r a -
m l e n t o , p a r a s u e x a c c i ó n ; p e r 
v í a d e a p r e m i o , aos E i x o e d l ' e ' i i í s 
aeiguiidos a d o m - J o s é L a n t a . o a 
MiJlrtDr.feiz, v e c i n o d e e s t a c i u d a d , 
c ^ l l e E e i p r o n i c i é d a , 12i sob i ie rev-c-
o y J a r r e o d e ]as f a c h a t í f i s d.? ias 
fintciBis n ú m e r o . 7 d e la , c a l l e V e r -

j g a r ^ 15 d e l a c a l l e L a P a r r a y 
j S e g u n d a . í i n r ú m e r c , de Mai Cié 
i G a r r i d o y B e r m e j o , d e l a ñ o 1947, 

p o r r©3(l lzar l a s o b r a s sím; e s t a r 
p r o v i s t a dis Tas ooirrc.spondi,enit:e'lS 
i l l ioenc ias . 

j Le í q u e se h a c e p ú b l i c o pa t fa co-
r j c c i m i i e n t o d e l d fendor s e ñ o r L l a n -

i to ida , á qiuieni ae r e q u i e r e p a r a i q u e 
¡ s a t i s f a g a sus d é b i t o . ? , m á s e l ve-
I c a r g o d e a p r f - n r f o . . ¡ pe r ú n i c o g r a -
•• oz , á e l 20 p o r 100, e'l c u a l , q u e d a 
; r sc?uc ido a l d i i e z p o r c i ' en to , s i ' v e -
| r í f i c a . ed p a g o desdie e l d í a ! d e h o y 
, a l 8 d e m a y o p r ó x i m o , ' a m b o s i n -

cl íua ' .ve, a e g ú n , d i speme «a E s t a t u t o 
¡ d.e R e c a u d a c tónL 

. S a f a m a n e a i 29 d e a b r i l 1 9 4 8 . — E l 
a l i c a í d o , L u i s F . A l o n s o . 

S e r v i c i o de pues tos 

r e g u l a d o r e s SERPEE 

Chacinería 
H a n q u e d a d o a b i e r t o s a1 

p ú b l i c o d o s p u e r t o s r e g u l a d o 
reg d a c h a c i n e r í a , s i t o s e n l a 
c a l l a d e Z a m o r a - n ú m e r o íi5-„ 
y "en O b i s p o J a r r í a , n ú m e r o 
2 0 , e n l o s q u e e x p e n d e r á n 
aoa s i g u i e n t e g a r t í c u l o * : 

P t s . 

C h o r i z o t i p o R i o j a , k i l o 36 ,00 
I d e m t ipo C a n t i m p á l o . . ^ 43 ,00 
G a l l e t a ^ v a i n i l l a . . . . . . . . . . 3 0 , 0 0 
Quiaso m a n c h e g o 23 ,00 
I d e m c r e m a d© C a s t i l l a 20 ,00 
I d e m de H i n o j o S a 19,00 
D u l c e de m e m b r i l l o 15 ,00 

^ z ú c a r d e u v a ( t a l l o ) . . . 10,00 
H i g o s s e c o s • n 6 ,00 
A c e i t u n a s n e g r a s 4 ,50 
P u r é de p a t a t a s 6 , 5 0 

P u r é d e g u i s a n t e s 3 ,20 
P u r é d e a l m o r t a s 3 ,00 

P a n d e h i g o s , p a s t i l l a 
de 100 g r a m o s . . . . . . . . . . . . 0,901 

E m i l i o C a s t r o 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O P 

O n w m l t a : 12 a 2—5 a 7 
L i b r e r o » . 16 

L O S C E R T A L E S S A 

M U E B L E S B R O N C E S 

D E C O R A C I O N 

M A D R I D 

m 

C o m u n i c a a s u distingtuiidia c l i e n t e l a 

quie &e e n c u e n t r a n ex ipuestos e n aue 

S a l o n e s d e E x p o s i c i ó n d e S a l a m a n c a 

Z a m o r a , 3 loe n u e v o s m o d e l o s y c r e a ­

c iones d e s u C a s a C e n t r a l . 

DORMITORIOS 

COMEDORES 

DESPACHOS 

MUEBLES SUELTOS 

BARES Y DETALLES 

Cf) 

I I 
Construcción y Reparación 

F E R R O C A R R I L E S . T R A N V I A S 

CARROCERIAS, ETO. 

F e b l e s 

S e r ^ f I w i r f e - F H ^ § 

M E D I C I N A G U N H R A L 
W e l . S f f i l ^ y Urmariai» Análieift oUnUv» 

Consulta d» 11 , 1 y de 7 s 'i 
( X A V E L , 5 Tr,]¿itían 1967 

C » §7 (6) 

A . L ó p e z B e r ^ e s 
Médico Puericu t n r • 

Especialista en niñ^s 
Ravo« X 

A v e n i d » I t a l i a , «15 . T e l . 2671 

M O U O L Í O ñ 

S a l a m a a c a m o n u m e n t a l 
— Ya te decía yo, que después de los monumentos 

e s t o era l o ú n i c o d i g n o de verse 

L A S V E N T A J A S 

d e l d e n t í f r i c o 

D e n t i e l o r 

C o m p r e h o y m i s m o u n f u b o y s e 

d o r ó U d . c u e n t o i n r n e d i a t a m e n t e 

Conferencia da l Pad re 

Manue l de T u y a , en e l 

C o m e d o r D n i y e r s i t a r i o 

E n . ei O o m e d a ? TlBáv«ipéi taKLe 
" H u i z de A l d a " , p r Q . : u n c - ó a y e r 
uwai c o n f e r e n c i a e l R . P . M a n u e l 
d e Tuya - , p n e & j d ü e n d o s i acte^ y 
h a c i e n d a l a p r e s e n t a c i ó n Ü & í 
o r a t í c r . t ; i e x c E l e . ^ . t i s i m o s e ñ e s 
g:-bciiaad€4r c i v J l d e tai p r o v i n c i a , 
tío.a D j í g o S a l a s P c m b o . 

padfne T u y a , O . P . . s é r e f i ­
r i ó a l i p r ó x i m o O r i e n t e , q.ui3 h a 
v i a i b a d e e w u n v i a j a d e ,£si:ud¡oS'. 

.d / iscr ibier .diC' l a i p - o f u n d a i m p r - e -
s l ó n q u ^ c a u s a a t3dc- c a t ó l i c a 
í a \V)si6a d'3 J e r u s a á é n , N a z a r e t , 
B a ' é : . ( d e n d ? é i cc :nfere i . : c ian ts 
t u v o o c a s i ó n d e c e l e b r a r l a Bavr> 
t a m i í a ) , y ^eguidainiK?». ,t,3 6 f e c u -
p a d e l a o o n s a r v a o i ó n d - ' irfeiiclj 
t - an t c s • lughi ibg y ' n a r r a n d : ' • i i . : é c -
d : t a s divonsE's', q u e p G n e n de m a -
t - i f i ^ s t a e l r e s p e t c i qua t o d o e l l o 

^ d e s p i e r t a €játrt:i ; c , a ab^s . 

P i n ¡ 2 l r a e n t e , h a b ó de. l ; c c " 1 -
sl t imraiciói j) oe E;-p;J.ña. .en e l m u n ­
d o m u s u f i m á T , & i £ é p $ s -qwz* c« 
g r a n d i ' - i pph \ oc l i t | j e é n h a b l a ' 
. e t p a ñ r d a -Br a q u é l y q u ? t a l ¿ p i n -
s i d : - r a c i ó n a u m e n t s / p o r l a p o s i ­
c i ó n ' 3 n f l c : : T i i v r i - t a ' j p ? ñc i ía , y 
ind m e n e s pee ia> l a b s r i q ^ v 
M a r r u e c o s ?e h a r e a l f e a d o t n ItCS 
ú l t i anGi j a ñ o s . 

D s i ' t a c f ) , i a p c s i b í ' V l d s d d e n n a 
i n c o i r p c . í a c i 6 \ e n m a s a , d e l O s e n 
t e . p r ó x i m o ai! C a t o l i c i s m o y l a 
m a s i ó P e s p a ñ o l a 'en t a l su i j^ao , y 
'(•xpulro i d e a - , s o b r e t a l m s i o n s i a 
a c t i t u d , t e d o «( l ie ^ n m a i g n i f i o a 
a m e n d d i a d y d o c u m e i n t a c i ó n p r o r 
f u n d a , q u s i h izc* e s t i m a d í í i l m a l a 
d i s e r t a d ó n , p o r c u r ^ t ' s ¿-1 finían 
p r e m i a r o n cqn: un;*, l a r g a o v a c i ó n 
y ' ap l au t sos a l R . P . T u y a . 

¡mi m 
Joven herido por esta 

de toro 
E n eíl H o s p S t a i P r e v i r ^ r i i l m -

g r s i s ó e n m d á a d e a v t ea j o y - c n 
ola d í i i&ci ié-s a ñ o s d,.?i e d a d , J . :&é 
Nava i s Vs'iaiaco, n a t u r a l de C i u ­
d a d R o d r i g o y v í c i o c á e A g a l l a s , 
ca c u a l p r e c i n t a b a 1 , e n 'la^ c a r a 
p o s t e r i o r d e l a pi'cn.:a. i z q u - e r d a , 
u n í a h t i . - i d a i t c i s o - c c ' r t . a n U ' d e 
q u i n o e c^r j i t im'e^ros d ; l o n g i ^ / u i y 
< i n c : d e p r o f u n a t d a d , n i » s e g ú n 
m a n i í e e t ó , Je h a b í a . ' s i d o p r o d u ­
c i d a p o r u n t o n e , c u a n d o h a c í a 1 
f>u|"c::c»-:.€s de1 I g a n a d e r o - e n - ' l ^ d:s-
hesa. d e n o m i n a d a i " L a O r q u e t r a " , 
« r j o.: t é r m i n o de Z a m a r r a . 

F u é a t t n d i d ó p : r -A m é i t e c - d s 
) gu*r<i . a y q u e d ó h o s p i t a l i z a d o e n 
I d i ebe e l t a b t e c i m i e n . : o cr-n p r e n ó s 

t c a nss^-vado . 

F . P E Ñ A M A R I A 
E S P E G I A M S T A D E L I N S T I T U -
T Ü P R O V I N C I A L D E S A N I D A D 

G A R G A N T A — N A R J Z — OIDOS 
D e l a E s c u e l a d é j D o c t o r T a p i a 
d e M a d r i d . — C o n s u l t a d e H a 1 
R. Labradores ,^2 (esquina S. Ruano) 

C . S. n. ' 22 (1) 

S a n t i a s r o H e r n á n d e z 

M é d i c o - D e n t i s t a 
R ú a . 10 ( T e l é f o n o 2189 

( c . s . m 

Tea t ro fiB/SN V I A 

A Us 4 ,30 7,45 y 10 ,45 

í l G R A N FH M 

l i 
Phyllis 

CALVÉRT 
Robert 

HUTTOH 
Ella 

RAINES 

La existencia palpitante de dns seres en-
vueiios en un dramática idilio 

No tolerada para, menores 

Este teatro estará perfumado por uno d e 
los 118 perfumes a granel de Perfumería 

« EMILIA - ANTONIO' 

MARISCOS DEL DT A : Percebes, laneostinos, lubrican­
tes; nécuras , l«rg"ostas, vieiras. g-ambas, centollos, al­

meja 5 . etc. 
B A R C A N T A B R I C O y 1 A T R C F t C A L 

Zamora, 41 y D " . P iñuela , 2 

f i t o g r c i f í 
os ha rá recordar con una maravillosa FCTO-

« a A S A v » e f s e t r a Z P R I M E R A C O f t D M O N 
GENERAIISIMO FRANCO, 74 - S A L A M A N C A 

T I N T O R E R I A G a ^ R I O C i ' 
L A V A D O S A L SECO, - Aveiiida Federico Anaya, 8 

E f e c t ú e su v i a j e de p lace r , 20 d í a s a C a n a r i a s 

Madrid-Cádiz- Les Palmas-Teiieriíe-Sevilla-Msdiíd 
SALIDA DE MADRID E L 29 DE MAYO 

Informes completosjn y I A j E S \ ^ \ ^ ^ ^ 

Delegación: AGENCIA MARITIMA - C 0MER C I A L 
Avenida de Mirat, 1. Salamanca 

D I S C U T E 

m m f s 
B U E N O 

Di&bribuidor 

D E S D E 1 8 5 0 f ~ \ 

( o ñ a c P e i n a d o 
p i d a S O L E R A I S 7 2 

E x c l u s i v a s " G E S T O " . Aipaotado 27. 

J U Z G U E 
L U E G O 

M E R I D A 

J O Y A S Y B R I L L A N T E S 
O t P O C O Y M U C H O V A L O R 

pagando mejores precios que el que más l e p a ­
g u e , as í t o m o toda d é s e d e . o b j e t o » d e oro, p l e t a . 
platino y pipaioias del Monte de P iedad , 

SEÑOR SANCHEZ • Hotel ÜnivarsaL Tlf. 2006 
m n 

I ^ r í ^ \ E r d m i a b r i g o m e j o r 

* 7 c o n v e r ^ o e n c o l a d o r . , . 

L J \ C N L i 3 ¿ P o r q M M p m t e j m i g o , 5 \ 
m£ ¿¿¡£y ' L O M Q ' C ñ M ' e n t u a b r i g o ? > ) 

G A M - S P R A Y (Líquido) V 
PARA LA APLICACION DIRECTA > A M D A I V A / 

EMFRAscosdéX-X, : "^DC^H,IP H l l f U A^l 
Y UN LITRO. r n n r ú ^ ^ (EN CAJAS y f í l 

m j ( ^ m F U E L L E ^ W " 

EXCLUSIVA PARÍ 

S A L A M A N C A Y C A C t R t S ALffllCtNES RECIO G M O . FRANCO, 50 
SALAMANCA 



O A d e l a n t o 

A y e r , e n e l A y u n t a m i e n t o 

S e s i ó n c f 

M u n i c i p a l 

l a C o m i s i ó n 

P é r m Q ñ k é t e 
S a l a m a n c a t i e n e 8 2 . 5 3 0 h a b i t a n t e s d e h e c h o 

• y 7 7 . 2 6 9 d e d e r e c h o 
A l a h o r a d e c o s t u m b r e i y v n 

l i a t ó n cte a c t o s d e i e x c e l S T i t í s i m o 
A y ü n t a t n i í i s t ^ «¡s r ^ u r n i ó a y e r l a 
C c m i E . i ó n Mv^ i c i p s d P e r m a n - e n t e , 
c ? ! e b r a n d l ^ sesió:'1-', l a c u a l f u é 
p r s i d i d a p o r "eíl a l c a l d e de- la, 
c i u d a d , d o n L / u w F e r n á n d e z 
A l o n s o , a i s t i € í i d o t a m b i é n i los 
c o n c e j a l e s s m r t r i í s V i l l a r i n o . U r -
b i n ^ ' y L ó p e z R u i z , a d e m á s d i 
i - , i t ^ r v c o i b c r & e ñ : r D e l C a s t i l t ó , y 
É e ' c r e > t a r l o , ' d e n C o n s t a n c i o N ú -
ñ e z . 

E n p r i m ^ f r l iugaí- , f u é l e í d a , p o r 
a ^ G r e t a r i c , e l a c t a de1 la. ar.ibe-

r : < r s e s i ó n , a p r o b á n d c s e , y d e s -
p u é : ; sie c : n c i c i e r o n y a d o p t a r o n , 
e 4 j ¿ r d ó - sobrc ' í e s d i c t á m e n e s d e 
l « s d i s t i n t a s CGffnisiones, q u í r e -
l a c i e n a m c e & c o n t i n u a c i ó n : 

O b r a s 

D i c l i á m e n e s e s t i m a t o r i o s m l a s 

I n ' ^ n c i a s de d o n V i c e n f P u c l i c i . 

<li:,n. j c B é A m b r o s i o , d o i M a r i o 

N a v a r r o y á t , l a ' r e v e r é ^ ' ; : ; M a 
d r e s iups i - iora d e ¿ a s S l í r ' : i s de 
S a í n J o s é , que1 g c d i c i t a b i n a u t e r i -

a : ( 3 i ó n p a r a reialiizjair p e q u e ñ a s 

« b r a s ; d i c t á m e n e s e s t i m a t o r i o s 

o a n d i c i o n a d b s , m l a s d e d o n M a 

T-aseil y d O n C á n d ' i d o M a r t í n ' , d o n 

E t n i i l l a n o B c r r e g o , d o n E l a d i o 

Mta t r t t o , d o n M i g u - s t R o d i r í g u e < z , 

cioei VaíLer ia r .D N N ú ñ ' ^ z i M é n i d e z , 

d o n P iedro C c o o y don , E rnes tOi y 
d 'of la P a u l a M o r o C a m p a l , l o s 

c u á l e s . t a m b i é n s ó l i c i b a l b a n l i o e n -

c l a p a r a l l e v a r a c a b o o b r a s dtó 

p o o a i m l p o r t a r . i c i a ; d i c t a m m ; e s t l -

n j a t o r l o , ccn. ' e x e c c i ó n dte ¡ p a g d d'e 

d te rec l ics , íim iSai i inisi tancia tía d l o ñ a 

A n t o r í a G o n z M e z , q u e s d l c i t a D a 

t i c e n c i ^ p a r a o b r a s em e l e d i f i c i o 

esouefla <íeil B a r r i o d e i c á P í z a r r t t -

ieSi; 'aa-nición d e ^der r iba e n e l a c t ú ­

a s o a r . e t a n c á í a i d e hic-chos I s i v a n t a -

d a p e r 1* I n s p e c c i ó n de1 E x a c c l - -

r.es mumiclpaTias) a d o n G i u i i l l e r m o 

A r . t í r é g dls Ja IgfteBia, picir c b n í s 

abusdivas r e a l i z a d a s e n l a finca s i ­

to eíii l a ca l l e , d é A z u o s m a ( P l z a -

r r a W s ) ; I m p o s i c i ó n d e s a n c i ó n en 

e l a o t a c o n l s t a n c i a ds ihechois 

(evan i ta ida p o r m i s m a I n s p e c ­

c i ó n ceini tra d o n G a s p a r E s o u d t e r o 

p o r o b r a s a b u s i v a ^ e n ibai c a l l e d e l 

P o z o A m a r i l l o , y d l c t a m e m i diesels-

t i m a t o r l o en- l a i n s t a n c i a de1 d o n 

Pad i ro B i - t r r agá i r i , q u e s d ; c i t a b a l i ­

c e n c i a p a r a reca i lce y e l e v a c i ó n 

d e l tel jacüo era la finca n ú m e r o 2 
d " oallle d e C o T o m b l a . 

S e a c e r d ó . env i a r l o s i r i f o i r m ? * 

t é o n í c o ? ! a 'diera M a r c i a i l . A l v a r a d o , 

qu»3 p e d í a fl^ílción, d é a í l i n e a c i ó n 

y rasaf f i te y a n u t o r l z a c l ó n i d e u s o y 

v o l j i ü m e n p a r a c o n i s t n u l r iinnia c a ® ^ 

é s p l a n t a b a , j 3 i y p r i n c i i p á l l e m i l a 

c a l j e d á l a C o r i c o r d i a . T a m b i é n 

»»• a c o r d ó & i r i f a r a ñ a r l e en s e n t í - , 

d s p . c a t i i v o a idlon A d o i l f o On(?vas, 1 

a e b r s s « p e t i c i ó n - die lnifÍM«iaclo, , . j 

r c j a o l o r i a d o c o n l a p o s i b i l i d a d de 

a m j p r i a l c i ó n d e umi p i s o m á s e a s u 

flninaí n ú m t e r o 4 7 d«fl P a s e o d e C a . -
ie a ñ e j a s . 

P o l i c í a 

D i c t á m i e r H a s accediencJo a l o s o -
l í c l t a i d o p o r dOni T o m á l a S á n c h e z , 
d o ñ a N a t i v i d a d Oa t rq ; a M i g u e l , 
dara A n g e í S á n c h e z , d o n J u s t o 
Jumiqueira R u i z , d o n B e r r a r d o 
C o r t é s K.era s ü á dios p e t i c i o n e s ) , 
d e n A r g e í d e l a C m i a , d o n R a -
t i i é a G a r c í a , d o n Juiam A l b e r t o , 
d o ñ a P i l a r S á n d h e t z , d o ñ a N a t i v i ­
d a d A l i o n s o y eni d a d e l r e p r e s e n -
t a r . t e díe ¡& Btrfi>rei3a d e l C i n e m a 
Ba ' l a jmanca y M c d e n n o , l e s c u a j e s 
p e d i l a n a u t o r i z a c i ó n (paira r e a l i z a r 
o b r a s s i n i m p o r t a n c i a e n sus «&• 
tabTi?clmlen( tos . 

S e (p rop i l s i i e i ' on p a r a t i n c i ó n l a s 
acfcaa d e Ja i n s p e c c i ó n d e l a H a -

- d l e n d a m u n i c i p a i l e n r é L a c i ó n c o n 
l a o c H o c a c l ó n , s i n l a cor re l s ípüfn-
d i e n t e U c e n c i a , d e u n aTJtunclo ew 
l a ftnca n f l i m e r o 45 e n lia* oall'3 
d s i G e r e r a l ^ i s t i m o F r a n c o , d e uní 
itoldto eln l á finca, .nf&meno 49 d e 
d i c h a c a l l e , a p e r t u n a l d e u n a . m s r -

/ c e r í a en. e l n t o i e r o 45 d e l a mas -
m a c a l l e y a p e r t u r a d e pesoaide-
r í a lefli l a P l a z a d e l O e s t e , n ó m i e -
r c 1, p r e p o n i e n d o lgua .Hmer . t e p v -
r a s a n c i ó n las d e n u r a c i a s f o r m u ­
l a d a s ¡por «fl! N e g o c i a d o d e P o l i c í a 
e n re l s icd lón c o n la- i r s t a l a c i ó n de 
w n antu inc io ^ n l a finca n ú m e i r o 16 
i a c a l l e de S a n Justo sin ta co -
rre^pond i ' enbs i a u t o r i z a c i ó n y s o ­
b r e 1*1 a p e r t u r a d e u n b a r e n l a 
ftnca rciúmero 14 d e l a C u e s t a d e 
l a R a q u e t a . 

H A C I E N D A 

D i c t á m e n e s p r e p e n i e n d o l a f o f 
m a d e p a g o d e l impuesto d̂ e l a s 
reíaciorjfis d e f a c t u r a s y jonnadea 
kr.iúniero 1 7 ; ídeoni e o €1 acta' d e 
a l m e a c i ó n de i t e n r e n c g propiedad 
d e d o n J o s é M a r í a H e r n á n d e z , 
o e d i d e e a l a v í a p ú b l i c a , e n l a 
c a l i s , d e E s p a ñ a ' y l a R o s a ( f o r m a 
d e p a i g o ) ; í d e m é n i a l iqu idac ión 
gewaral d e l a s otbraia, idte deaTibo 
d e l (r*ffi|gití a n t i a é r e o d é l a c a l l e 
de E í s p o z y lMii>n.a, y f o r m a d e p a ­
go, y d e v o l u c i ó n d e fianza; í d e m 
a p r o i b a i i í d o Ha o e a f t i f l o a ' c i ó n n ú m i e -
r « 20/22 d e t a a , O b r a s ceins-

í r u c c i ó n tír, l a s 400 v i v i e n d a s p r o ­
t e g i d a » ; i d e m f c n m a d»2 pjago d e 
¿ I n d e m n i z a c i ó n a 10,1 g u a r d a s de 
l a A l d e h u e l a , p o r desper fec tr i s d ' 
a ú i t i m a i n u n d a c i ó n ; í d e m p r e -
pcoiieindo l a f o r m a de p a g o d e 
las ihetras e x t r a o r d i n a r i a s d e v e n ­
g a d a s p o r V. ' p e r s o n a l de' la B a ­
gada. S.an'ta-Tia; í d e m o o n c : - d l : í . ' -
d o u n a P e n s i ó n v i t a l i c i a - a de f ia 
M a r g a r i t a M o c o M a i t í » : . ; í d e m 
a p r o b a n d o a i e i l a c i ó n de d e c u b i e r -
toa pcir euimitolstrc.s d e a g u a « n 
o c t u b r e ú v 1947, q u e p a s a a ' a 
Agencia1 E j e c u t i v a p a r a s u c o b r o 
p o r v í a dei a p r e m i o ; í d e m eor; l>3i 
r e l a c i ó n rec ibos á ¿ o c t u b r e día 
1947, pcl^ a g u a ) q u e ¿ j propon;? 
» u a n u l a c i ó n ; í d e m d e n e g a t o r i o 
m l a l a i s t a n c i a de ñ a C á n d i d a 
Hermár.t í ieí! , p r o p i e t a r i a d s M ftn,-
cs» d o n d ? e t s t á i n s t a l a d a l a E ? -
cuela. d-^i ¡los P i z a r r a l e s , s o l i c i t a n ­
do a u m e n t o d s r e n t a ; I d e m iesti-
mat ior io e n ;.a i n s b a n c i a d e de»n 
F é l i x Vleemite Ve' lasco , s o l i c i t a n ­
do s e r b a j a de. c a n c i e r t o que d i s ­
fruta . ; í d ' s m ten tól d?¡ d o a E n r i -
quie A ' r r i a r a z , s c l x i t a j i d o baja . ie>n 
«1 a r b i t r i - o ' d á ¡ m u e s t r a s s z h v q la 
q W i t e n í a c o l o c a d a ' n l a calle. Cía 
Z a m o r a , n ú m e r o 19; í d e m 13n l a 
d e d o n . Teóñlr- i J u s a i ' s » , fo'-icitamw i 
d o b a j a e n e i ' a r b i t r i o de JÜpSB- , 
t r a s y T o l d o s ; í d e m ó n ia. ce m u - , 
n i c a o i ó n de .a C c m u n i d a d S a n i ­
t a r i a B r c v i n c r a i s o b r e c o n t r i b u -
ciGines e t í p e c i a f e s C s t i m a t o r i o ) . o 
iá- ira ap io ba indo l a • m o c i ó n de] 
s i e ñ e r i n i t s r v e n t o r ,de: F o e d o s Mui -
Xii,cipal*ist s o b r e a u m e n t o de o b r a 

iia C G m a t r u c c i ó n d^ l a s 400 v i -
vi-eradaB prr.itieigidas. 

P e r Ú t e r i o , s e c o n o c i ó d e í * 
cuerJta. de- c a u d a l e s que ¡ p f ^ a t a 
íai D e p o s i t a r í a ' M u n i c i p a l , poirnea-
p o n d i e n u e s a l p r i m e r trin-estive d3 
1943. | 

. G O B I E R N O 

Propue . i i ta ¡812 -la C c m i s i ó n par : j 
mos traase partiS de11 A y u n t a m i e n -

5'yuvante recuree 
c o n b a n c l a s o - - c l i í n l i n l s t f a t i v o p r o 
m o v i d o . p o r d o n A -gf l ^ a r u f e d o | 
c o n t r a « O T e r d o m u n i c i p a J . 

D l o t a m e n de l a C o - r h i s i ó n en 

l a i>ostancia de; l a ^'nicargada di) 
l i m p i a z a , E e i c d l á s t i c a " C e c a ; p i -
dieindo p e r m i s o r e g l a m e n t a r i o . 

l i i \ m í d e m de l i i j iro íee ier^. ein 
par l f t^ d s l a B e n t í i c e n c i a , O l a r a 
Iglesia-*; p i d i e n d o Utx me^ d ? l i ­
c e n c i a , c o n m o t i v o d e c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o , 

i I d e m i d e m d e i g u a r d i a A^.gei 
C a l d e r e i t , p id ler ido p h z a Oñ in* 
t é r p r e t e 1 f r a n c é s . . 

i I d a m i d e i m « n « i oficie á A ¿ p -
ñcif- l e t r a d o as—'o:, sobre í m h i b " -
c i ó n d e i n f e í m a r vW, v a r i o s a s u n ­
tos e n quei p u d i e r a c r e é r s e l e i n -
c e m p a i i b l e . 

i I d e m í d e m c u c o m u r i i c a c l o í i 
' dbrl l e a t í t u t o N a c i o n a l d e d a " V i r 
1 v ienda- , s^breí O t o r g a m i e n t o d e es-

c r i t u i r a d e s m p l i a c i ó n de beneft-
. c í e s e h i p o t e c a d * las- 400 v i v i e n ­

d a s p r a t i g i d a s . 

I d ^ m í d e m 'tn l a c o m a n l o a c i ó n 
d e l a D ; e g a c i ó n d e l T r a b a j o , 
^ o m p I & t a C d Q t i a M í i c a c i ó a ' ' d e r e - ' 
s o l u c i ó r l de l a D i r e c c i ó p j G e n e r a l 
de P r e v i e d ó n , (rniát ivai a l p a g o d e 
c u o t a s a i Mont/epio a ? lá- C o n s -
toutción y O b r á i s p ú b l i c a s . 

Q u i e d ó sobre: ¿ a mes-a € Í a s u n t o 
r i ' a c i a n a d Q qo 'in ^ l . í c c u r e o d e r e -
"pe^icióm i'oterpueisto p o r d o n S a ­
t u r n i n o H e r r a n z , c o n t r a a c u e r d o 
d e l s ^ ñ o r conoejaq d e l e g a d o d e l 
M O r c í d o . e n r e l a c i ó n c o n la. e x ­
p e d i c i ó n d e g u í a » d e g a n a d o r . 

S E C R E T A R I A 

S e d i ó cue.. .ta d a l o s extra ic tos 
d e l o a aou/erdosi a d o p t a d o s por l a 
C o m i s i ó r i i M u n l c i p a i P e m i s i n e n t e . 
d u r a teta e l p r i m e r t r i m e s t r e d e l 
' corr i en te « ñ o , y se t r a t ó t a m - , 
b ióS i d^, la, r e o t i ñ o a o i ó n de l p a - 1 
á - ' ó n d e h a b i t a n t e s , v e r i f i c a d a 
c a n r e f e r ^ e c i a a .31 de- d i d e i h b r s 
d e 1 £ 4 7 , q u e amrOja' l a s s i g u i e n t e s 
c i f r e s : H a b i t a n t e s de h e c h o , 
82.530, y ha-bitaoites de derecho-. 
77-269. • 

Y , fina/meante, i-a C o m i s i ó n M u ­
n i c i p a l Pa.tmatpe-.ate c o n o c i ó . d o 
v a r i a s irnzt.ancias, q u * s o l i c i t a b a n 
e m p a d r o n a m e n t o y d i la c e r r e s -
pend-etnoi-a e f i c i i . c u r t í a á a d u r a n ­
te Ja semana1. 

í P C C T á C l l i 

C O L I S E U M 

cdJna vida robada 
S i y a el t e m a d e l g ^ m e ü s m o s¡o 

h a p r e s t a d o a d i f e r e n t e a m a n i ­
f e s t a c i o n e s , h e m o g d e r e c o n o c e r 
q u e en « U n a v i d a r o b a d a » a d ­
q u i e r e u n a c i e r t a o r i g i n a l i d a d , ^~ 
b e r á n d o s e de log fol letoneS/ p s i -
coiIogicos i p a r a o f r e c e r u n a s e n ­
c i l l e z de e x p r e s i ó n , a ú n s i n p e r ­
d e r (la, l í n e a d r a m á t i c a ^ q u e 
e e i e n c i a l m e n t e c o n s t i t u y e l a n a " 
r r a c i ó n . P o r « 3 0 l a p e l í c u l a es­
t r e n a d a a n o c h e a l c a n z a m o t i v o s 
e ú f i c i e n t e g p a r a u n a v e l a d a e n ­
t r e t e n i d a y m e j o r a ú n p a r a a d ­
m i r a r l a l í a b o r de B e t t e D a v i s , 
e n dog p e r s o n a j e s d i f e r e n t e » . 

E f e c t i v a m e n t e , , « U n a v i d a r o ­
b a d a » n o e n t r a «-n a c c i ó n h a s t a 
m e d i a d a • a p r o d u c c i ó n P e r o es­
to no c o n s t i t u y e defecto a l g u n o , 
c u a n d o l a e x p ó t a i c i ó n e s t á b i e n 
h e c h a , p a r a r e a f i r m a r dos t i p o s 
de m u j e r c o m p l e t a m e n t e d i s p a ­
res.., lefecto n e c e s a r i o p a r a l o g r a r 
q u e a m b o s Se m a n i f i e s t e n y l l e ­
g u e n a1 espectador . . 

E e t t e D a v l s eg € n e s t a o c a s i ó n 
tr/á'-^ S u a v e 'en c u a n t o a s^s a n -
ter . l ere? nT ' - ' . u ' cc i - i r i . - ^ de rpu-ior 
f a t a i y gu l a b o r m e r e c e e n todo 
m o m i e ñ t o s i n c e r o s s e log ios ; se ­
c u n d a n d o l a l a b o r i n t e r p r e t a t i v a 
C l e n n F o r d . E x c e l e n t e f o t o g r a ­
f í a , e s p e c i a l m e n t e i o s e x t e r i o r e s 
m a r i n e r o ^ y l a c a p t a c i ó n d e l a 
b o r r a s c a y c u l d a d o g todos! l o s de -
ta-llieg., h a c e n de « U n a v i d a r o b a ­
d a » u n a p e l í c u l a d e t o n o s e n c i ­
l l o ; c o i t s u f i c i e n t e s n t r a c t l v o g pa^ 
r a "c-l é x i t o . — J de M . 

C A R T E L E R A P ^ R A H O Y 
G R A N V I A . — A ü a s 4 ,3 (K a l a s 

7;45 y a las . 10,45-,. « A L M A S B O ­
R R A S C O S A S » ( n o t o l e r a d a p a r a 
menoreiS1) , p o r E l l a R a l n , e s y R o -
b e r t H u t t o n ; . 

• C I N E M A S A L A M A N C A . - A .las 
4 , 3 0 , « R E I N A S A N T A » ( t o l e r a ­
d a p a r a meliorefe) y « S E P A R A ­
C I O N P E L I G R O S A » ( n o , t o b a ­
d a p a r a m e n o r e s ) . A l a s 7i30, y 
a l a s 1 0 , 4 5 , « E N A M O R A D A » 
( t o í e r a ' d a p a r a 1 m e n o r e s ) - , p o r 
M a r í a F é l i x . 

M O D E R N O . - A lag 3 ,SO, Jfe laj?» 
3,30 y a l a s 7:,30, F E O T O N D E 
A N G L A » ( to le /rada p a r a m e n o ­
r e s ) ^ p o r J o r g e M i s t r a l y A n t o ­
n i o C a s a l . 

B R E T O N . — A l a s 4 , 3 0 , «, l a s 
7 ,45 y a 'las? 10,45-, « T A R Z A N Y 

- L A S A M A Z O N A S » (tolerada!; p a ­
r a metíOreB') , p o r J o h l i n y W e l s S -

I m u l l e r . 

Í A R A M O N A . ^ A l ag ^ 
U L T I M A F R O N T E R A » ^ « L A 
Z I N G A R A Y L O S M O N S ­
T R U O S » ( t o l e r a d a s p a r a mieno-
r e s ) . A l a g 7^30 y a l a s 1 0 , 3 0 , 
« T A R Z A N Y L A S A M A Z O N A S » 
( t o l e r a d a p a r a m e n o r e s ) » p o r 
J o H n n f W e l B S m u I I e r . 

C O L I S E U M . — A l a s ^ 2 0 , a i a a 
7 .45 y a l a g 10,45, . « U N A V I D A . . 
R O B A D A » ( n o t o l e r a d a p a r a 
m e n o r e s ) , p o r B o t t » D a v l s y G i l -
« e n i F o r d . 

L I C E O . — A í a g 4 y a l a s 7 , 4 5 , 
« S O M B R A S D E L B A R R I O 
C H I N O » ( t o l e r a d a p a r a meno-
flfs), e n s t i ? t r e s j o r n a d a s . 

Mordida cor un perro 
P o r el m é d i c o d e g u a r d i a f u é 

a s ^ t i d a a y e r e n l a O a s a d e S o c o ­
r r o A n a M a r í a S á n c h e z M a r t í n - , 
de Once a ñ o g de e d a d , l a c u a l 
p r i í S i e n t a b a v a r i a s h e r i d a g c o n t u ­
s a s e n c a r a y l a b i o s u p e r i o r ^ de 
c a r á c t e r leve- , q u e le f u e r o n , o c a -
s i ó n a d a a p o r u n . p o i T O aJt m o r ­
d e r l a , , ' . 

C l f á C í O N 

j i i i in mu 

H I P O T E C A S 
SOBRE FINCAS RUSTI­

CAS Y URBANAS 
A BSOLUTA RESERVA 

C O L E A N T E S 
Dóyhgfie, í -pral . Tel. 2695 

( P l a z a Carvajal) 

G an C o n c u r í o esf 'ol I » s fuf ur • s 
E n 8 < E T O N , va i o s o s premioi y 50 

p i s e J a » • c o d a ac<uan*o 

n f o í m f t s , T E A T R O B R E T O N 

Otros asistidos 

P a g o s á e H a c i e n d a 

E n í a P í g a d u - . í a de l a D e l e g a ­
c i ó n <}& H a c i e n d a « s t á a p u n t o s 
a i c o b r o ios s i g u i e n u s l i b r a m i e n ­
t o s : 

D o n P W o a n d D ' M a r t i n , d e n , J c -
f;5 R u a r t e , d ó n De i l f í r J B o y e r o , 
tí'cn i M í i d e r i c o G ó m í z , d e n C l a u -
i d i o 'ds la F u s n i b a d o n Av.gi' i ss'-
ttran'O', d : n T e o d o r o A n d r é s ^ ' s e -
ñ n r A d m i n i s t r á d c r de" l a P r l ñ l ó n 
P r o v i ' n c i a l , d o n E m i l i o N a v a , d o n 
G í T i m á f í ' L a b r a d o r , d o n L u c a s 
S u ' é r ' í ' z , d o ñ a . S a i v a ' d c r a i Q c n z á -
i s z , ds'ni A b d ó n A l c n s í i , d o n D o ­
m i n g o i Honoaaiba d o r ü B d e í o n s o 
R i v a r a , Ú c ñ L u i s P l a z a , d m J u a n 
R a m ó n Vicen t i ? ; e . t o s p é c t e r j e í e1 
y d s p c t a l t a r l o ^ p a g a d i n r d'21 H a i -
c i ' ^ n d a . 

ag i s t idoa a y e r 

c e n t í m e t r o s d e l o n g i t u d y dos de 
p r o f u n d i d a d e ¡h l á r e g i ó n f r o n t o -
p á r i ' e t a l I z q u i e r d a , c a l i f i c á n d o s e 
s u egiado de p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o , 

A l a m i s m a " h o r a i n g r e s ó t-n el 
E s t a b l e c i m i e n t o m e n c i o n a d o y 

C l í n i c a d e l d o c t o r M o r a z a « ] e n ­
f e r m o D i a m a n t i n o B a u t i s t a P i n ­
to-, de t r e i n t a y seds a ñ o g de 
e d a d , c a s a d o , n a t u r a l de M o r e r a 
dé-I R e y ( P o r t u g a l ) y v e c ' n o de 
S a l a m a n c a ( P i z a r r a L e s ) " , e l c u a l 
p r e s e n t a dos h e r i d a g - inc i so p u n -
zg-ntesj p r o d u c i d a g p o r a r m a 
b l a n c a , u n a e n M t e r c i o s u p e r i o r 
e x t e r n o d e | m u s l o i z q u i e r d o . , d e 
e m e o c fent lmetros de l o n g i t u d y 

1 o c h o de p r o f u n d i d a d y o t r a «"n ea 
h e m i t ó r a x dere icho , p l a n o a n t e " 
r i o r ^ a nftfeS d e l isexto c a r t í l a g o ' 

f u f n r . o cr^'ta.í. <í?. medio: c e n t í ­
m e t r o de l o n g i t u d y u n o de p r o ­
f u n d i d a d , p r o n ó s t i c o m e n o s g r a ­
v o D i c h a s h e r i d a s l e s f u e r o n 

A 

T a m b i é n e n «1 
b e n é f i c o f u e r o ^ 

N i c a n o r B e l l i d o , d e s e s e n t a y ] p r o d u c i d a s e n r i ñ a , 
c i n c o a n o 3 de edad . , q u e p r e s e n - ¡ lC3 ^ h f r & d o s ñ r s r o n e x i s t í -
t a b a h e r i d a s c o n t u s a s e n l a ^ n a - i ¿Og p o r 'el m é d i c o d e g u a r d i a , 

d o n M a r i a n o P é r e z F r a i l e , y l o s 
i n t e r n o s s ' e ñ o r e g C o r t é s y G o n z á -
lez.^ q u e d a n d o h o s p i t a l i z a d o s e n 
l a m e n c i o n a d a s a l a . 

D r . F @ P H * e l i * a 
Director i*! b, Cas* i * f, MJkrc 

MATRIZ Y PARTOS. D« 11 . 2 
P««o Aib»tí11o, ld; dpdo. Td. 2231 
C. S. ía* 4f ( l ) 

n o d e r e c h a ^ y P í d e l a L ó p e z G a r ­
cía, de . v e i n t i n u e v e a ñ o s y c o n 
d o m i c i l i o e n l a c a l l e d e E s g r i -
f n a ) n ú m e r o a , l a cuati p r e s e n t a ­
b a c o n t u s i ó n c o n h e m a t o m a e n 
l a r e g i ó n o c c i p i t a l ^ a m b o t í <le 
p r o n ó s t i c o l e v « . 

F u e r o n c u r a d o s por- e l - m é d i c o 

s e ñ o r B o n d i a , 

H e r i d o s q u e i n g r e s a n e n 

e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

^ IA laig dog y m e d i a d e l a mia-
d r u g a d a dei hoy.^ d o m i n g o , i n g r e ­
s ó e n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , e n 
l a s a l a da C i r u g í a d*A d o c t o r M o ­
r a z a , e i e n f e r m o S a n t i a g o M u ­
ñ o z S á n c h e z - d e v e i n t i s é i s a ñ o s 
de edad,^ n a t u r a l y v e c i n o d e 
S a l a m a n c a ^ q u e p r e s e n t a b a u n a 
h e r i d a i n c i s o . c o r t a n t e d e o c h o 

Piel, ííñlie. rssaéíce, «sor-salt» « Uti doc« 
r a 1*1 weia. Antonio E»i)iiio«„ 10 (es-
enínt • General Soajaij». TeUt. 2140. 

C4) C. 8. 11 

AGUSTIN R O D R I G U E Z 
PARTOS, MApiZ Y OVARIOS 

Conde Crespo Rascón. 17 ¿ l.* dchs, 
Tel&toflo 2713 ' C. S. n.' 29 

T r a j e dte ^nodlr? e n e í l 
u s a d o e l ir.iui 'vo t i n l t s 
c i a n » , qu'3 ociniSLiltuytí 
SJÜr 'aoc ión dfe ' l a m c l i h 

«asssl 

ia ^ 

D o c t o r F E l s ^ 
Riñon y Tías uiinuias. 
una a tres. Dr. Piíuela 

C. S. n.» 
2- Tel. lij, 

SUBASTA 
A t B A 

I O S 

• E l p r ó x i m o d í a 

C e r r a d o s q u e se 5 

c u e r e a v a c u n o s qu. : 

d e m a y o s»3 p r c e ^ d r á a t a a p £ r t . i í r a a s p l i e g o s 

rsseo-baa' s i c o r . c u r - o s u b a á t a de a d j u d l c a e i ó n t e 

i&Á p r o d u z c a n , m «1 HVíci jadsro M u i P . i c i p a l i d>? e s t a 

v i l l a d l u m n t e l e s aiessig d e m a y e y j u r . i i o . 

' E s t z \ a c t o s » c e C ^ b r a c r á a l a s t i r sos h o r a s , m l e e o ñ o i n e s cDe .3a) D ; - -

l e g a c i ó n S i n d i c a l C o m a r c a l , d e r . d e pu tó t í i a ' e x a m i n E i r s s e2 p l i s g 3 ' d e 

c c n d i c i o n e i p o r i s q u Y l l c s a q u t e n ^ s i c t e r e s a . • : • . 

A l b a ÚSÍ T o r m o s , 30 d e a b r í fie 1 9 4 8 . — E l de legado s i n d i c a l cemx^r-

i ca l - G -e rardor N i e t o G a r c . a . 

D o c í o r E S T E V E Z 
FÜLMOH T CORAZON 

0 a p M a t í o r 4 ( d e t r i i I g l e d a S a n 
I w b &e S a h a g t Q ) » T * l l . U l f -

C. S. n.» 

G A R C I A S A N C H E Z 

R I Ñ O N t V I A S U B Í N A R I A S 

O o í ü K U l t a < le 1 1 a 2 y 5 a 1 
R ú a - 4 Téiéfono 3 1 8 S 

G. f . m.' I I (1) 

i 
CATEDRATICO DE CIRW| 

l i l a 3 - P o l i s M J - h M i 

m 
S E M I L L A S 
seleccionadas 

í m / ¥ v m r A m m / f í a ^ k 
C R I S T A L 

ti DHl\LLIIC 

- Avda Federico Anay i Casa de.absoluta g a r a n t í a 

SIUPUXS 

14 cm/s 
LOTE CAZUELAS 
y c m U E L Ñ S A L U W 

Esmomjo 

m m n 
¿ m i i u o i J M O / 1 E W 

o i m 
r m 

m C H O P l E L TIJERAS 
CUCHILLO t 
m B M T A S 

m o . L W u o t m m m m k 
i m m m 

J U E d Ú ^ m C U l 
Y m m 

OESnSCADOR 

I 

10 
tlORTERO íSñLERo 

V 

OLLñ GRRnDE ALUtl* WAGRE' 
m . 

m ñ p m w 
LUZ 

BfíllDEJR M ROERA 
t CRISTAL 

RIUCfíRERO 
T f í P ñ m m 

•>¿s*t 

mCEROLfí ñLUfí u m , Ñ S R , f í L m 0OS LfíVfíFRUmS B A N D E J A 

4 C 0 P I J A S 

^ 0 n i ? 0 5 

ODnBOílERQ 
c R i s m m 

3 
JUEGO ADü/i U S D 

SURSOS 
ADUñ 

B A l i D E J . 
L X P t í i ñ i i i n o i y E ó <Y 
J A L C R Ü ¿ ñ i 

LWDREfífl m s o i w m PRSAPURES PALRnGÑñfí A m n ? 
2 6 m . 

6 COFAS 
LICOR nLLufO 

M i i m E R O t 
MLQRO 

4 C 0 P R S LICOR&y. 
| | omos 

CUBIERTO C R m o Í 
y a s D ' B A m m 

FMflCHA E ¿ E C 7 m \ 5 PLfíTOS MESA JUEOO LICOR 
m o m o 

DOS m O S 'BRKELITA 
VófíLEBa .... r 

4 l l Ñ S 0 S M U A C E m o 
t l E S A . ^ 

n / i r o s POSTRE 
SMSOS m o 

TfíLLÑDOS, 

i 
DUHlK 

m o s 
Tfízon P i m a m m m sñLSERñ 

c m HUITO \ 
ORinñL y dñVETA infíERniLLO 5 TAZONES a * CmOELUBROS 

TRES LUCES 
M G 0 Í10CHE 
con PLATO 

OREAS SOL 

B p r n o f donóos 
( 2 " LEV/IOS 
€ - pcfsrpc 

tnSí lLmfíP 

n a u r m 

6 
PLIilOS 
PIEORfí 

omos G U m b l S 

m m R o o A L U ñ r BOTELLA 
m o 

Z C U E R l l l O S PIES, R R T t m J U L C O p o j m A PERCHAS 
i uno c o a ti A 

3 3 PÑSTILLfíS 
jRbon Baño oos p/isr/i .uis JABon 

F R O T L W CRISTAL TAZA con PLATO, m m c m m . n 
6R0 
(RIÍTÍIL 

i l f iERRIUO 
PRRRIUH 

CUCHILLO 
c m m 

ESPEJO t BATIDOR 

a n u o 
BtiYÍTA y 

m o s 
DUROS j 0U«Ü 
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p r C O N C t E R T O DE AYER 

J o a q u í n 
P é r e z l i o n a s , e n 

y l a r m e n 
U n i v e r s i d a d 

!Bl Poco e2nPacl0 á e qUei a l a 
de redactar «stas líneas dls-

°nemce, nos obliga a sintetizar 
P brevés l íneas «1 amello co­
mentario y elogio quo el concier­
to d'e merecieTa' Pf'ro la 
labor ^ Porclu6 hablando 

ia obra de Joaquín Rodrigo, 
T tan destacada personalidad en 
nuestra patria y fuera de ella, 
«.'lo hay r^salltí-r, •como lo 
fIsaltó actuación de ayer, que 
re obra e« un prodigio de Sen-
íbUidad y expresión, en matices 
tan diversos y tan profundos-,. 
ta delicados o tan enérgicos 
QUe ê  una gama completa de un 
corazón C ie r to a la emocló 
En lag delicada danzas «ispaño 
ja« en su rencilla Pastoral, en 

krfibolismo de su torre ber-
nueja y an la original y compli­
cadísima trama del preludio al 
gallo Mañanero, queda bien ex­
puesta esa ampil'ia y maravillosa 
perfección de lo emocionan que 
caracteriza la obra <?'e Rodrigo. 

Fué él «I in térpre te de SiuSl 
obra? y ello subrayó, esa peculla-
rida-d que es su esencia. Porque 
Joaquín Rodrigo.^ mejor aû e en 
otro cago cualqule-rs, es! su in­
térprete idea!. Siendo su caracte-
ríattica iEa expresión perfecta de 
una sensibilidad 'exquisita-., no 
hay duda de que con las dotes 
maravillosas de eu mecanismo, 
Iguai y raudo cuanto «s preciso, 
y do Su sentido estético, es él el 
malor cantor de su? obras. 
« No meno^ también Carmen 
Pérez Duríasi.. de lindísima voz y 
magnífica escuela., fué la Intér­
prete adecuada ._ Justd de esa co­
lección de cancioneg en las que 
persiste la caracteríistica emocio­
nal, Hubo de repetir ?a dicción 
de alguna de ías canciones («L.a 
Berranilla») y hubo de añadir al 
programa A obsequio primoroso 
tíe otras, ccmft o t la parte de­
piano Joaquín Rodrigo • sumó 
también aq mismo la ofrenda de 
Bu origina,]; «Marcha de lcv? Sub­
secretarios».., para cuatro manos, 
coíaborando en la Interpretación 
Su amigo el catedrático don An­
tonio Tovar, qu^ siendo subse-
oretarlo fué uno d? los inspira­
dores de la compo>s.:ici6n. 

Queda dicho con ello que hu­
bo aplaugos entuslastas al final 
de todas las obras de un público 
que llenaba por compileto el Pa­
raninfo y al que Rodrigo dedicó 
en alguna^ ocasionéis breves pa­
labras^ que vinieron a confirmar 
cuanto nos/otros exponemos reS' 
pecfo a su sensibilidad-,: magnífi­
co criterio y perfecta interpreta­
ción de la emoción. 

SIGFRTED 

L l e g a a 

S a l a m a n c a e l 

" T r a s a t l a n t k 
C ¡ r c ^ s ' , 

HA ARRIBADO EN L A PLAZA 
D E SAN JTJLIAN, BAJO I LA 
NAVE CIRCENSE D E L CIRCO 

AMERICANO 

Ejsi lia p:)fiuilci:ta y céntrica 
P aza ú.? San Ju&án, alzva) elni (es­
te 3 enemente: r:|l p^Do mayor d,-
su graindiosa r.lsve < M ü a é b $ fiQ 
cél?bre Circo A.mjcirle'afr.o. Tcldajs 
Jai:- cî XIaifca q̂ us' Uiegî qü a nesotroo 
crr.firtr.'an. no sóci Da onigin-atii-
dad d-3 ea'ja imuínna fanitaaLa ' p'tt"-
d z h m , sino da especitacular ac­
ción cr íl raslgniífioo oOrijuntof i r i -
t"r.:ac:cn.:x qu? abstroai lo me jet 
del c reo mu'-í'/laP.. 

Su [r"n:lunación t endrá %gair 
eF. /piróx'.mo dúia 5 die mayo. íflto 
función ds :ri¿che. cetn CWráot'ar 
de g£l-"a. No dudaimos que KÍ ipú-
t í ico &•« Salam-amcâ , 'tam í'ftnlaJ'lte 
de los buenos espectáculos, aco­
gerá con júbilo esta noticia, ya 
que ê  Circo Americano presen­
ta una de las más sensacionales 
Compañías de circo de la actúa 
Üdad. 

mmm 
R E C U E R D O S 

D E M I T I E R R A 
«Y f e r v o r e s en E l lá 
Tot valencia i'ofrennc-
La devoció mes Sani 
Que puga p r o l c s a r . . !» 

Cuand'O' Gmah^ció £4 día, ;3 
Virgium ^ Dreampai-adc;' dea 
añe, 1923, Biai n^i^rajiza *:.cda í ¿ . 
taba v£st da cis gala. Allá, jmrjc: 
ea ipu:r.té d j i Ri 'al. -qoig ít^sva ¿us 
b i ;n curvadcs arces sebr,̂  jas 
aguas rrucsa^ di»} Tui:«a, corena-
do p : r sus ^in^iistges 'í/nangula:- 1= 
y aiiroso; que "obija.r. a los dee 
Sacaos Vici-ntea, wiiinciaoo- am-
bens, mxo per- . ir.iaicimier.to y €4 
otro por bu mu) ::t3, leí gesuiic sé 
agolpsba. .Un tórrido sol lanzaba 
fijus amar Has raycs en m;¿-0 de 
utai oíalo diáfano, ciairo, líiteijie, 
i'-m^cujadiaoiDcnit11 asuii eólo ccr-
líeidg por ai irevutUo de lab blain-
cas fejlptÉMhi 

La ciudad senrsía. La cjuaac* 
lestabai ten fleíltas, y üssfcefc gpsb-

y sinoeras. Y un arom^i ln-

iS-.. 

% F e r i a d e t o d a c l a s e d e 
•n. -

g a n a d o s v f i e s t a s 
ante los días 2 y 3 de mayo, en 

e S o n E s t e b a n 
S a -A y u n t a m i e n t o dh 

l a m a n c a 

OBJETOS HALLADOS! EN LA 
VIA PUBLICA ( 

• S9 íeMoue-ntrain en esta Jefatura 
y a disposición' d;1 qui-na acrcdit-
fiisr isuis r€spe,c.tiv:-3 dusños : 

ü r j ribrito d;1 ¡pazos "K.-mpis". 
Un m'Qn'Sdcro ds1 Señora, óo1"' 

una pequeña cantidad en dinero. 
Uca aibrísc de n iño abandor.ado 

£n €•! Campo 'ÚB Fútbol, •el d ía '25 
d&l mee daxaibrill último. 

Un corte de. vé-tido d-& s£ñ€r-a, 
ocoí ictrai teia lábandonada en uto 
comercie! el día 24 dei mismo 
meis; y J 

Una. cámara dS1 rueda' de ca­
mión, íT.contrads d día- 26 de 
tan íSpeitido mes de' abril. 

Saiaanarioai 1.° de maye de 194S 

R E G I S T R O C I V I L 

Dtiratite las ü ' t imas veiir.iticua-
tre horas ¡& han redhci en ¡|l Re-
glisibro civil las ins-oripoione... .si-
gu)iien,tes: 

NACIMIENTOS , 
GeirmáD Tar-dáguila San Mákk 

mo, Enlráqueta López Sánchez, 
María isa.bs'l .Martín Heneí^.dez, 

Mart ín Muñoz, Angel 
Maindd Iglesias 

Alfredo 
HeiTcirGi Sánch 
Posa: 

Or. Prada Garrido 
Ex-Proff sor, por oposición, de la Facultad de Me 
dloina. Ex-Diréetcr, por oposición, del Dispensarlo 

Antituberculoso-Central. 
Director del Sanatorio Nacional 

de los MontalvOs 
CIECÜLATORIO-RESPIR ATORIO 

General Mola, 11. Teléfono 1980 

que para el jueves de la Ascensión tene­
mos un extenso surtido en trajes de Prime­
ra Comunión, blancos y de color. 

B 
San Pablo. 9 

R C O L 
San Pablor 2 Sas t rer ía : 

Teléfono 2519 

DEFUNCIONES 
G z i ardai L a s Garciá, de 

cehenta y Un añGis; Irccencia Co 
n a l Ratero,1 de ochenta' y dOá. • 

MATRIMONIOS 
iMamuetl Vmuaái&íS Gi l corj Ma­

ría d̂ei fia Paz Sánchez Martín, 
I>cm.et,rio Mat ías Herrere con 
M^ría'. Victoria García Mar t ín , 
Manuel Lázaro Pérez con Tere e-a-
Pérez García, -Marvu^l López Ro-
diráguez con Mar ía Franicisca Bo­
rrego Sanche?, A-itccio Caabella-
IVQ García1 cen Ramcnai Hernán­
dez Rollan. 

Luis Sánchez Veíasco 
Director del Dispensarlo Antive-
néreo y del Sifiloconiio provin­
cial, traslada su consultorio de 
enfermedja-d'es de la pieü y vené­
reas,- a partir del día 19 de los 
corrientes al Paseo d» Torres 
Villarroel. 19. pral. Horas de 
confliulta, de 12 a 2 y de ?,'30 a 

». Teléfono 2471. 

D O S M Á N D Á M i E N T O S d e A C T U A L I D A D 
P A R A R A t R I C Ü L T O R 

! • L i s c l i a r á s d c i i ^ d i a d a i i i e n í c c o o ^ r a 

l a s p l a g a s d e l c a m p o p a r a s a l v a r 

i n . % c o s e c h a s » 

1 1 . C o m b a t i r á s e n p a r t i c u l a r e l E s c a ~ 

r e b a j o d e l a P a t a t a , d e c l a r a d o d e 

6 6 C a l a m i d a d N a c i o n a l ^ . 

S A L D R Á S V I C T O R I O S O E M P L E A N D O 

P í d a l o a s u p m v e e d o r 

des 
tenso d^ flor-s i£(mb2''.saimaba É 
ambienite y i&mbriagaba los sana­
dos. 

Maflana de ut:i dtimlr.igo dei 
m-,s ene maye', de uno de; BqúfeiUÉl 
añc& mezoü ya íiejamo". cuyci 'nt-
Guierdo no S€ ha benrade Con mi 
Píldrs fui m ver la ccronaclón 
Ipontifloita de! la. Virgan1 de las 
Dasampaaa'dos. Tan^hírmceai, ta.n 
mor .nr', '.oft aimante- y acogeiflara. 
pajeaba' m presencia per las ca­
lléis ailfr-tmbrada® dj, floneis, leyen­
do Ü » a.:a'ba,riz3,3 ú v lodos, les p : -
rcfpeia yiai jos "Vitos" que au ipre-
faMcia arrancaba a sus hijo»... 

Y Juníte a l cflfep Ii-^einso y dien-
£ 0 da ios pétanos de1 resa., sobre 
Ella y ants- SSla', ¿«ü veían caier 
tianíbiiéTÍ ios l ^ é bs P^r-
SantíB, transpeir.e-r.t'es perlas .líqui­
das, iófe prsc.liadas que- das quie 
Ella iluc'ai ,5© su fretnitis. v 

Un frem-sí idle cariño y tílevo-
ció^i moffi 'invadía ai todos, y itcjdo 
10 que la . natiírnilsz^ brinda tera 
peco para W t k ¿Qué leKó^cas 
ficres die S m t peirfumci y colcrea-
das oorcfi* hallairíamGi;' dignas de 
¡tai quo aniatJeetuDsam nts ipassaba 
por lisia oalles valencianas? ¿Qué 
marco ad.ecuiodo y digna xabraría-
mes para em ól albergar a la qu^ 
p o r tanitp^ Itituloa llamamics 
"NCistra Maineita"? Q u é tíessos 
e Intemcion es,. q u é pens amantes 
y plegarias «levaríamos er.i nuieis' 
t ro lOOiazxSn para .con1 ellse com-, 
p'emisr ieil digno ramillntie con que 
obsequiarla? 

Sobre1 «íl íondci de la. huertat 
cuiaijísclti de'flanets, saitursdo di 
aimbiímite! del arqma de ¡ios ezaha-
.rea •embr::ags«d!C<r:s, deseaaidei ieQ 
temipietisi iconi e\\ azul é ü c i ó l a a 
aiLuiminado «ft' 1 colnjunito con €í 
potie'nte iscil... ceilocaron la bt'íiidi-
ita imaigen. 

Yo le ví. Mei pfizaSromi para1 ^c^-
11 MtáajBte paternos, para que ea 
recuerdo perdiurai.'-i teda la vida-
"Márai'a, hijo, que esto sólo 
Pt'catnfca' a ver una vez en iffi v i ­
da'...! Y a ppeajv del 'I iempo" tra.ns-
currido... .'no Ho olvidé. ¡No- ío ht* 
.o'.viri'adlq...! 

Auguatipts piftrisonajeB de rei?fi 
sangre presidíain e l áctei. Alta* 
jeiraa-quiies d;; la Igleslai cororjít-
ren « /Nues t r a Madre. Y entre: 
loa acorde-¿i de. Ha' músicai alegre, 
í,i teistaimpdrib déi las tracas y de 
les cañen'acos de ordenamiza', el 
vOlay die apreit-adas ba.nidaidaa de 
ptailemas, e.n rafdio dai la iemo-
ción ú b iodos y dleí unánime ola-
mcir icie ilcm pres'c*nitie«... Nufeistna: 
Madrid, IKgsda afl lugar, dieistcca-
da, cen UP so1 o ñiniíolmo clnitlllo. 
a is> cab:iza que graeiosamlfinCa 
ceñiJa. lSu freinte, fué ccroítadai, no 
z ó . o con (la hiermosaí corona que 
la p'edad' dei Val-ancia Je ofilseió, 
si'niá, cft» ^1 aúT-i m á s he.rmeis'O m: -
Tniílieta di« devoción m a r l a ^ que 
jatmás as vió. 

No as me ha borrado la, visión 
de ÉÁS ¿girandicso' espectáculo. Y 
a ú n alcatnioé a vew el pañuelo d« 
a'lgu-a aagu¡sta persema humede.' 

Se pone en m a r c h a l a 

Soc iedad F i l a r m ó n i c a 

de C o ü c k í l o s 

Y can el lo ia s o l u c i ó n 
para e! proSHema üs la 

Orquesta b infón ica 
E.i la tarde de ayer, quedó de-

ñ.eitivamenee lelesignaaa ía Co­
misión Perms.'r.ent-, a^í r>0--nGi t í 
riy . - .o rñctair y foi Junta' Asesora:, 
¿tei ia. ivaciente Seei edael Pii armó­
nica de' Co.:oiertos,i qui patroci­
na nueistro'.Ayuotamieato, y que' 
tietae por doble misión, la prin­
cipal dis c!.r.,3ci,idar la Orquesta 
Sinfón'lca' de Salemarca y <&' da 
mantJii'Síri activas canupañas mu-
£icaiies 'in ia ciudad. 

iEl tieñar acalde de la ciudad, 
don Luis Pe'rnánd;z Alonso, '.Os 
recibió e'n' i'1 tardi? ayer y nos fa-
ciil-itó las relacionas o» la ; per-
eionas qu:' integran diohes orga-
oismies rectoréis de la -nueva So­
cad, los que, por exceso de c r i -
gina'l, publicar'emos el próximo 
martes. 

*Cm% éeite -pasa, h ^ de comen-
zarise una í t a p a magnifica euj .ffl 
deeaiirolle de la) afloión música 1 
saimarttlna. i ; ! i ' ! ; 

oetr?» cor: lar. lágrima? de la 
emoción. 

¡Mañana del ssgundo demin­
go día maye ¡del año 23...! 

H^ain passido ya velntlclr.cei 
años. Loe niños quie éramos ayer, 
somcls* ya ^hombnfig tv'y. Ya 'no 
(existe i&i qul^ co;rj amcr me .llevó 
ico e.uis brstzos- para que- vtera 'el 
espectáculo ¡S&flbg en una* vida, 
.nl taii.ites ctras que, a.i courer del 
f«mipo, quedaren 'Ottrás^ arr'an, 
cándor.cs Jirceeg dril corazón'. 
Pirro' preiclsafne'nte' poequt ,aqué-
11Q3 ya Ino vive*n; precisamerj'e 
porque, aquéllos quiisiercn que' no 
n o s ctividánemos de aquellai ma-
fiaüitft. dei mayo', hcy, ripsotrcs, 
los qu» quedamos, ]&s que rjiñe:. 
ayer lo conte-mplaimos, debemt-e 
ceiliebrar las boinas de plata de 
aquiai famiílfco "̂n los «««Csés de da 
hiietc(ria mac ana d f mi tíáTCfti. 

EJn .segundo demingo de ma­
yo, iDía ide >la "(Miare c' D^i? diels 
D£»£ampara'ts", 6 3 cumplen 'le-e 
veiinticlrco ;aiñ:s. Y a pesar del 
tiempo; y a p ím<r de la, dl^tarcias 
loe válenicianios que; nr-w 'azares 
á í é la -vida, no podiemos ;e<sta.r m . 
ese día. con "Noátra- Msretai", es­
tamos unidos, y cemmemersimos 
aquel ac< <n¡-^clm!erjti& efr&ciéiode'-
Oj a- Ellai Qo m^Jfiir de «hjgffÉq 
corazón, las más precios-a.s florciíi 
de^nueotro y:cu-re o y ven-Taición, 
y el 'más hermoso ramillete de. 
Idevoaión. 

De'sds ¡esbar ifiierra charra, d-"sde 
.esta ciudad.derada flVgranaos 
dé piedra y bao .s ds triga, 
KJ?ti.d& «.sita- bendita tierra1,, caste-
llaina, a(fe¡nat y iseou'.a<r, sale ha­
cia r.ueetra'querrida "tf-rreta" la 
itsnántimei sirimonía de ios valen-
cienes que/iUnidcs en .ese día co­
mo ln'ic-ts todos de: Blítt. entonatn 
con u.n cariño lleno de nvostailgia 
des más encendidas "-Vl^os" qüo 
,de pequeñetó lanzamcis llenos jdie 
f erzer >tv.tm ftradic'enal trasiliadO'. 

¡Vito la Maire de De-u^de-ls 
De'eam.parats! 

¡Vito la» .reina d?. c ; l -y t e^a l 
¡Vita }a peina dea Turla! 
¡Vixca la Nc-stra M a i f l 

J . A. S. 

COLONIA VALENCIANA, 
EN SALAMANCA 

L u i s l ü f a i i t e 
GARGANTA. NAMZ T OIDOS 

G«n«r8lüis»© frans». **• T«1««6b WS» 
( C • » > (•> 

Conferenc ia de l dele= 

gado p r e v i n ^ i a ! de la 

S o b s í c r e t a i á 

de E d u c a c i ó n N p u l s r 

Feiciei'guierd; el CmosO de. Ca-
pacitac.cr. de Juv-.i.:-iu-dcs y l le ­
gar, de ia Stcción Femenina de 
F. E. T. y dlj 'Ái JONS, p j r -
maesiras riacionares. tuvo i.ugav 
eyer, en el Hogar peimenino dei 
Sindica tea EspaftM Unlversitari;. 
la co*íerc»:-)ci» que, sebre pc ' í t i -
ca, pronunció elvderogado provin-
&iail d.3 la Subs.círetc,:ía d-> E I u -
ca-ción P.pu.ar. don. Rasmóh Gó­
mez Car.'tUla. 

E! diferenciante fué muy 
íplaudldQ al térmfce- de d i -
Eertstció'n. 

M I G U E L B E C E R R v 
MATRIZ Y PABTOS^ 

Hora*, de oonsnlt»; de 11 a 2 
honcejo, t , f > , Iwjda. Tf l U S ! 
se s. 

N o t i c i a i 
, — — — 
i Farmiocia,". de. guardia» desde Jas 
I nie v:i y media 'de ía mañana:^ 

Doa F^deiicc Hcj"0s de Onís, 
Foeitai i g r . s c i i . 10. 

j Doña Reeeiiia G. d.r Castro, 
Rúas 57. ' ' • ' 

i Do.:; Luis H . Mirucña, Genein:!-
iís mo FiamoD, 37- i 

Den Lu;5 Mancx^, Plaza m ** 
Fuente, 16. 

Es'-r.- ía me el os es ta rán de «e»-' 
vicio teda la kuáS^iífii durant i Ca 
r. oohs. y las horas de cierre del 
mediodía.. 

Nota impórtenle.—De puéb di? 
carradas i&é farmaca • de gr^ar* 
dia durante la noche, M despa.cho 
s¿ efectuará fxclu^ivame'nt;:. ms1-
djtaictte rteceta i:rgenlw CR. O- del 
Minlelterio de la Gcb rnac lón í e -
che 12 d* .«ñire c5? 1928). 

Llámase m •i,:iein.a. 

£*a ast»d E L A D E L A N T O 

Se invita a todofi loa valeilcla-
nos residentes en Salamanca a 
asistir a la reunión que se ten­
drá esta tarde a las tres y ra*»-
día en e<l Bar Americano del Ca­
f é ' CastÜla, para ultimar el -pro­
grama de loa actos con que cele 
braremos la ñeeta de nuestra 
Patrona.—iLa Comisión.. 

E . S a l a Martínez 
Médico director del Dlspeaisaric 
Antituberculoso , Central de Sala­
manca.—PULMON y CORAZON 

Consulta: Gr»n¡ Capitán, (J. 
Teléfono 1037 (PIdaae tora) 
C. S. número 148 

L O P E Z RODRIfiüEl 
Osteo-Artropatíaa. Huesos y ar­
ticulaciones. Mal de Pott. T u ­
mores blancos. Pies zambos. Jua 

notes. Reumatismo. Varees . 
P í a s * Saji Juan de Ssha^ún, ' 1 

Teléfono 17S6 (2) 

L i c e o 
A las 4 y 7,45 

COMPlíTA 

- S e m b r a s 
d d Barrio 
Chiflo 

GLENN FORD . Esireno ' (To|e"'daP",ameno"i) 
(No toleradas {Jara menores) 

C o l i s e u m - > & t o á 

Una obra n aeí-tra de 
B t T T e D A V l b 

en sus d. s asombros os papeles, en 

Í M V I Ü A R O B A O 

| 24 partes 
Estos teatros estarán perfumados con productos a granel de Perfumería EMILIA - ftNTOWIO 

U n g a s t o s a p l e m e n t a r i o <le 3 o e s e t a s . . . 
R R U I N A A N A D I E 

t l ^ j f í f d . f t f t l e n üíí s e ­

g u r o s i í n e s u v i á B , 

p n s á e l i a c e i c t i m e n t a t 

s t i p g í r m ü n i o m t í t -

ñ ú d a 

¿Se fia preocúpenla usted á e l feíuio é e su fami l ia , le ha procurado 
u ñ a p r o í e c c l á a p a í a el tiia que i isteá falté? 

Baga i m petiiiBño sacrif icio, p r í v e s e de « n caprichp, esa modesta 
cantidad que usted inv ie r t e en una menudencia, puede ser i a p r i m a 
de un seguro de v i d a . \ 

m 
M L O ) 

W i O A 
que es una c o m p a ñ í a de ssguros genuinamente española f con capi ta l 
e s p a ñ o l , le garantiza la t ranqui l idad ds su hogar el d í a de m a ñ a n a 

( F U N D A C I O N 

S G 
R O S I L L O ) 

Ó i V E ^ S O S 
O f r e c e g a r a n t í a y p r o t e c c i ó n c o n s u s S E G U M O S 

de ACCIDENTES da TRANSPORTES 
de VIAJES AEREOS , de RESPONSABILIDAD CIVIL 
contra ATRACO y HOBO de COSECHáS 

contra INCENDIOS de üürOMOVILÉS, etc., t tc . 

S u b d i r e c t o r e n S a l a m a n c a 

J u s t o J u n q u e r o y 
G m o - F r a n c o / 3 0 ( e d i f i c i o d e l T e a t r o L i c e o ) * T e l f . 2 4 1 1 

(Aprobado por la Dirección General de Seguros) Publicidad ARENAS 

http://ir.iaicimier.to


U SEÑAL DE U DERROTA 
Hacs ya m&s d'e' uní mes quis la 

vimca bü¿iAca y llamativa en ett 
cí'nttro díu baLcón, cuno cas:, sin­
gularísimo que bacía mixho tism-
po r.o se rtgistiaba en̂  la ciudad. 

, ün p.'ipeiuo recta-guiar ncs daba 
ia, ¿?;ñal d- que allí, en aquella 
casa, se anunciaba un piso dnsa'.-
qiuú.ado. Ncs asombró primero ed 

, airevimisnao y esperábamos que 
eo duraa-fia demaJüaoO, en una 
aisputa. de ir.quiünjos. P3ro los 
oiaa transcuriáeron y la señol 
continuaba, pooKrJdC' ûioa (Éapib-J 
c!-si plntcrcíica. ¡Era la señal cíe 
ia derrotó! No roipr ŝ'eir.taba, de'̂ -
ac luego, Qtye el problema, la cri-
eis die '.a vivít^dta, se bubiera' st* 
Juciorado. sei-cUlam'nte, se tra­
ta di» uu síntoma (3U3 pu ĉtt y 

' cebe servir de lección, y ejempw. 
La ca3a rs 'vlej£n; supimos de 
corciante revalcrlzaclór.1, hasta py> 
s:1>!iemeni!;e —be ';iqul eü secreto— 
adquirir una renta-elevada exior-
bitaritem^its. Y el papeáto se na 
ido pcn¿:indo supio y..f«pi en jiroi 
XWB que pregoñieini su cl^rrcta. 

Cuando apareció unía anañana 
err el centro tíe'j balcón1, ume's chi­
quillos lo mipairafni poní cierta ou-
rieeidad, preguníándc&e: —.¿Por 
qué poindrAn: ahí ese pap^l? Nos-
ctros c:n-icíamc!Hi el sigr.lflcado y 
lestu-vlmos a punto de darles UfRía 
kccióa de vida. Como ciqrawi papí— 
lito hubo umt tl'smpp, ¡hace ya. 
añis y años!, que en la ciudad se 
anuirttíiabeiní Jos pilaos desalquila­
dos, dando ' oi'tclóín al ir.quillnio, 
que elegía slin prisiaE. ¡Las circuns-
ta^nclas vstriaron y iias señales 
desaparecieron, para diar paso a 
Id' lespaouilaclóni. L a igento ir.teoesl-
taba vMendas y se .pagaba 10 qu^ 
su 'pedia, sin itÉritar ¡etn1 cuenta cnie 
ta ren.tt;lbüldad d'&l capital o del 
valor die la flr.ca eTav Inflirltamemi-
tf, suipericr a' lo normal. Cades 
mudara era unía naieva valoriai-
crán del piso, porque también las 
r.iuevafl, canstruccioniela eran cairas1 
y al aoicalrei de esta circunstancia 
las ventas, los trasasSc» y Hos al­
quileres de lâ s 'ediflcaclcnies vie­
ja*, ascandían y asoendlíiain, hasta 
crear ese gran problema que al­
gún día h'3i de terminar. 

¿Pmblean» 4^ W vivienda? Lo 
hemes repetido con machaccina 
ir.si'Jitecicid. No; no lexisbe- sino 
problema económacc. Ya ccmler:;-
za a Iriciarse efl h.e.dho elocuente 
tóaro y lógiec1. E l 'ritmo de la 
cr.n^tnucolón ha ide era. aumiar.ito 
5̂  yol no es difícil hallar una vi-
vianda, pero dte mil pesetas para 
ai riba. (La saturación hai de lle­
gar y .emtor.ces m vaiorlaaráini los 
pírjudcíoa de ten'er diesalqulfedcs 
pisca meses 'enterce, mó itainito por 
sojud'óra completa diel problema, 
s m o porque mo habrá disTponibili-
dadies 'eeoirióimdcafSi que. permitan 
ai funclomiairlo, al trabajador, pa­
gar aquello que le pideni. Hasta, 
ahora todo ha Ido bleni para* Jes 

pinofpletarios de ñncas. a pesar 
•esa pcatic^ cte construir tam isiólo 
smpPas y l u j ó o s viviendas, cuan 

do ías cincunstarioieU ímpoiriin 
u îa redutocíón; ¿s decir, habilitan 
más pisos cor:, miemos habitacio­
nes, a lo cual se someteríam como, 
mail me-:i:r les i iniquOnos. Esto, 
matarailment-e. "áb cuarto a lias 
nu;tva.s edificacioniesl Por lo que 
s< refl.are 121 las canias antignas, l^s 
íerivaioicres han d? afpr.eciaree 
s^giuram'e-te ir6 tardando muohe. 
ya tgíg si se hablti:!n la;s nesva.:, 
es ióglco tfss quedan' 'as viajas. 
Ccm.:i -este piiso er./ ;ell que, Ó&k&e 
has? mág^de un mesi, campea, co­
mo íiefíaü de d-rrota, el p-ripelito 
an^-ciarder de que; está dieta11-
qwíiiatib. Y entonces... Um-i ./ cción 
que itíio dübe desarir'vecharse y 
que, pnevííoramenile, ha de fce-
asirtás en cuenta. 

D R . V A L D E S R U I Z 
CATEDRATICO DE CLINICA MEDICA 

Rafoe X.—Elecfro-curdiografía 
José Antonio. 38 Teléiono 1799 

C S n fl) 

e g i c i ó n d e Ifl= 
tíusíria d e 

S a l a m a n c a 
S U M I N I S T R O D E CABBU-

BAiNTES P A B A E L M E S 
D E MAYO 

Grupo 1.° Camiones de gas-oil: 
Presentarán lag peticiones dentro 
de log primerog siete díag del 
mes^ y, les eer& dialtrlbuído de 
una sola: vez el cupo correspon­
diente. 

Grupo 2.° Gasoaina, y gas-oil 
para usos Industriales: Presenta» 
rán lag peticiones dentro de lo» 
diez primeros días defl. me»; espe-
ciñeando claramente ei uso del 
carburante solicitado, , 

Grupo 3.° Gaeollna y gasj-oh 
para motores industriales: 

a) Log industriales que po­
sean soJament© motores de gaso­
lina o' de gas-oil para aeclona-
miento de maquinarla presenta­
rán laa peticionies dentro de los 
diez primeros: días. 

b) SI leí carburante se solíclt*. 
para motort̂ s d« reserva, lag pe­
ticiones se presentarán de! día 
1 0 M 15 . ' ' ' 

'Transcurridos estos plazos • s e 
ñamados no se admitirán peticio­
ne^ ten ningún caso. 

Nota Impelíante 
Los va];e<? serán recogidois en 

esta Delegación personalmente o 
por med''c de mer.-̂ -m autorizade. 
en (los plazos, siguientes. 

Grupo Antep del dTa 10 de 
mayo, ' . .. 

Grupo Z."' An tes deü día iT. 
Grupo 3." a) Antes diel día 17. 

b) Antets deludía 22. 

¿ N o t i e n e c o l o c a c i ó n ? 
¿ T M s n o n e d e h o r a » , l i b r e s ? 

GANE DINERO prestando: sus servicios en innp t̂ijtnite Enitidtad de. 
Segwos.—Informes: SAN JUSTO, '28, 2.° 

Una de cal y otra de arena 
LAS "CASETAS" EN LAS OBRAS SALMANTINAS 

Frotse ¿í£z étíta, cuarvdo se tralla dt> «oñater las cu£¿lid'ades di-
ffoinátácas un ir.dividuo o una gestión; eistira y afloja co'nt:r, o 
en €il ajjtre'Cí diario fcd que chocan intereises encon'trados, y irvo mC-
nog t'i'^z coaciipto el que eücis'rra cuanGo,vcomo hoŷ  se trata de 
realizar estos napoi'ia'jee brevas, expresivos por-su atuendo- grá-
flda en los quo queíilímos 'ainalizar cómo una miama m'iida pue­
de "ofrícerin/ps «la de -eSQ» y «la de* ara.i'a»_ o cómo una misma in-
tanción en do5 medidas diferentes, perq 'ainálogas. pude-a deriva" 
a dos aafpetctog O reiauítiadcs ccmpl̂ taraent.-e distar: ci>ad os. IncT.uO 
en í̂ébiStisIS» de moda,, ra <J3 cafl y lia de arena haa t?rv:idO su t t f 
mar'o —ih^ refenümlois al dh^te de «Esto eábá bien*- y «eso Rlíá 
miaíl»—, peiro éxito ha íido mucho me-nor que él d;>i «t-sa-üa 
y otras sfrUes de nove! lardes negocijantias. Y 8s que esto de lae do? 
pa''3ta.das, merece 'tratarse un ipoco má^ on serio... 

t S T O , ¡NO! 

mssmmm Una de las casetas para guardar 
ej material de obras cuando en 
ellas hay ladrillos- cemento. cal, 
carretillogi de mano y otros útiles 
necesarios para el trabajo a que 

6a destina. 
(Foto Guzmán Gombau,) 

Por ejemplo „ he aquí una me­
dida loabi'ís«ma de calrácter mu­
nicipal; •a de oonstmiT ot hacer 
(onstru'r unas tapias madera 
(srn cal ni arena). para guar'dav 
ort cisamente ambo» materiales y 
otrog muchos (ladrillos, carfos 
de mano, escaleras, etc.», cuan­
do al realiza? una obra es preci­
so almacenar algo de ésto en la 
vía pública. No hay duda que 
t s< envido todo ello entre < «as ta 
b'asi llmp;as y bien clavadas. im­
pide el espectáculo, ya anticua­
do, dte montones de materiales 
en la calle, y también,' en lo» 
días de lluvia, el desbordamletn-
to dte logt mismos, anegando las 
calzadas y aceras de lodo enye* 
sado. 

Eso.e^tá bien. E s una medida 
do buen ornaito y de buen reisuí-
tado. 

B e p f e s e ü t a c i o i i 
salmantina en el 

Congreso í e la T i e m , 
que se c e l e b r a r á 

en Sev i l la 

Hoy sa inauguuarán en Sevilla 
las seglonea diej CongreBo die1 la 
Tierra organizado por la Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros, 

Para eusistir ai mismo, en re­
presentación de % provincia sal­
mantina, salieron ay^r para la 
capital andaluza el delegado pro­
vincial de Sindicatos-, el aecreta-
rlo de" la Hermandad provincial 
da Ganatferos Y Labradores y el 
j&fe de Üos Servicios Jurídicos de 
esta C N. S. de Salamanca., en 
representación del vicesecretario 
de Ordenación Social. 

Tomarán parte en la discusión 
de diversas ponencia*; que afec­
tan a las provincias castellanas 
es-eneialrm-nt:- y -en la dís-nidón-
general de condluslone^ de tan 
Importante' Congreso. 

Esta otra, que ha desaparecido 
precisament-s ay-er, llevaba ya 
varias semanas con uri montonci-
to de escombros. Cualquiera di­
ría que Ies habían avisado nues­

tra crítica. 
(Foto Guzmán Gombau.) 

Pero sueV ocurrir que algunas 
veces la obra l principal queda 
terminada y la casteta de madera 
subsiste días y días y hasta me­
ses., sin una aparente necesidad. 
Puede ser que aún se guarde al­
gún escombro—lo que da -lugar 
también a guardar con ello mu-
cha basiina—y puede ser que la 
obra no es(té concluida totalmen­
te. Mas lo cierto es que la caseta 
se r'es-^enoija, se ensucia, y 
abierta permanentemente—^lo que 
daj idea^da qué es lo que allí se 
guarda—viene a estropear el or-
n|a(«jo , d'e, H cMlf . a setr un Irrfor-
bo para la circulación, no justi-
do^da por ese resto de escombro 
qt̂ a fácilmente pi'ede transpor-
ftarse en el adto a lugar más 
adecuado. 

t a caseta de madera, tan útil 
y. plausible en el desarrollo de 
unía obra, resulta en cambio ab-
surdaí yjodiosa cuando éslta ha 
terminado o su necesidad no es­
tá ínstífica<ía. 

Porque si no existiese la case­
ta hubiéramos sufrido el «esipec-
táctulo y el perjuicio de aquellos 
montones de cal y de arena, pe­
ro en catnbio cuando el grueso 
de l a obra ha sido concluido, se 
impediría fácilmenite el depósito 
de escombros y siucíedades. que 
la supervivencia de la caseta ha­
ce posible. 

G E S 

M I O P F R F Z MARTIN 
M B D I O O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doo« 

San Justo. 22 — Teléf. 1308 
C . S . núm. 26 

El nuevo representante 
l ip lomát ico de Inglaterra 

en les Estados Unidos 

EXPOSICION de PINTURAS 
de JOAQÜÍN S . LEON 

Ha quedado clausurada la Exposición del ar­
tista salmantino Joaquín S. l-eón. que-ha con¿-
tituid-o un; franco éxito. Por les satoes del Ca­
sino, donde han estado expue-sífis sus últim-as 
producciones, han. desfilado n'iraerosas personas 
ce tediáis las clases soaiañes, que Min; hecho grjn-
de© eiegics de la labor realizada por Sár.cliíz 
León, qute cada' voz si-ente más.vocación y ente-
siasmci por la pintsura, y en» el que cada año se 
puede apreciar las buenas cuelidados que reúne 
para triunfar em tan difícil arte. Sus obras acu-
SBinr un «estilo personal y una briosa concepción 
en su, eijccucióni. 

HE AQUI DOS DE 
LOS "MAS BE­
L L O S CUADROS 
DE J O A Q U Í N 
SANCHEZ LEON, 
Q U E MERECIE­
RON L O S MAS 

L U R O í> O S 
ELOGIOS D E L 
PUBLICO P O R 
SU FINURA D E 

MATICES 

(Fotos HORNA) 

S.:r 0)liv3ir Shewe-ll Fralrlks, que 
ha isido dssigniel̂ o recientemente 
lambajador txtradndinairio y plf--, 
nipobeiOíamiq d¡e Gr'a-n Breitaiña 

ein ¡los Elstados Umidoa 

B&LCAR 

I J d 

A PRECIO DE FÁBRICA • 1 mcM 

Relojer ía GASCON 
A pesar de ser el que m á s 
barato vende, hace, por el 
presentemes, el 10 por lOOde 

D E S O U K N T O 

del precio marcado. V e a n 
s u gran exposición. Poeta 

Iglesias, 8. 

Junta Provincial 
de precios 

precios oficiales que regirán 
en el níieH -de mayo # 1948, pama 
la venta de loa artículos que ee 
expresan a continuación: 

Aceitek 8,424 pesetas al deta­
llista el küo; 8 pesetas al públi­
co el litro. 

-Alfalfa vende, 0,419. 
Algarrobas, 2,10 y 2,50. 
Idem mondadas, 2,70 y 3. 
Alpiste, 2,247 y 2,50. 
.Alfalfa de heno, 0,871. 
Alubias blancas, 6 y 6,50. 
ALmortas, 1,30 y 1,50. 
Alubias pintas, 6 y 6,50. 
Arroz corriente, 3,32 y 3,50. 
Azúcar blanca, 6,75 y 7. 
Oafé. 32,361 y 37. ! 
/Chocodate, 9 y 9,50. 
Harina infantil, 2,317 y 2,50. 
Garbanzos, 6,50 y 7. 
Harina de arroz, 7,30 y 7,50. 
Jabón, 4,10 y" 4,50. 
Guisantes secos, 2,10 y 2,50. 
Lentejas, 5 y 5,50. 
Leche de vaca (temporada In­

vierno, capital), 2,10. 
Idem a domicilio, 2,25. 
Leche de vaca a domicilio 

(temporada invierno, provincia), 
2 pesetas litro. 

Idem establecimiento, 1,85. 
Leche condensada (bote), 4.92 

y 5,20. 
Manteca de coco, 5,837 y 6. 
Paja de alfalfa, 0,702. 
Habas mazaganas,, 2,55 y 3. 
Manteca en raima, 13,20 y 14. 
Manteca fundida, 15,45 y 17. 
Mantequilla 33;35 y 40. 
Pasta para sopa, 4,60 y 5. 
Sémola, 3,60 y 4. 
Veza, 1,50. 
Pullpa seca remolacíha, 0,49. 

«Salvados, 0,831. 
Puré de algarrobas, 3,80 y 

4,20. 
Puré de habas, 4,40 y 4,80 -̂
Puré de guisantes, 4̂,20 y 4,60. 
Puré de armorta.'.,, 3,45 y 3,80. 
Tocino, 13,70 y 14,50. 

, P A N 

Capital, Béjar y {Tejares 
1. a 80 gramos, 0,45 pesetas. 
2. " 100 gramos, 0,40 ídCm. 
3. a 150 gramos, 0,45 ídem, 

jRestto de la provincia 

1. " 80 gramos, 0,45 pesetas. 
2. a 100 gramos, 0,40 ídem. 
3. a 150 gramos, 0,45 ídem. 

HARINAS 
Capital, Béjar. y Tejares 

1. a ,584,82 pesetas el quintal 
métrico. 

2. a 388,86 ídem. 
3. a 270,70 ídem. 

Bpisfto de la provincia 
1. " 632,82 pesetas ei quintal 

métrico. 
2. a 437.02 ídem. 

3. a 318,86 ídem. 
Salamanca', íai 30 di* abril de. 

1948.—El gobernador civil-jefe de 
ios Servicios de Abastecimientos 
y Tran)gportegf D I E G O SALAS 
POMBO. 

Com una pequeña aporta­
ción económica por tu par­
te, puedes llegar a ser due­
ña de/ unal vivienda protegi­
da de las que la Obra Sindi 
cad del Hogar construye en 
Salamanca. En !» C. N. S. 
te informarán. 

Adelanto 
Fundado 
en 1883 

Doming-o , 2 de m a y o de 1948 Suscripciró,. 
10,00 ptas. ¿ 

S9 cié da. d 
VIAJES 

Ha» salido: 
Para Madrid, don Pernando 

Elias. 
—'Una mueva modalidad «ni ei 

vestir. Señora. Caballero. ARES 
HERMANOS, GeneraHísimo, 25. 

—nPatra Sevilla, con ¡objeto de 
asistir al OongcPeHO de1 Trabajado-
(resi ' de 1* Tierra, ' el delegaido 
previ1;"ciall Si'Odicai, don Mariano 
Aniceto , d'On Luis Lóp:z M-eofliQ y 
den M-ainueil Bstella. 

—Maquillajes, calimas y pro­
ductes dt? b'lleza, Perfumcriar; 
R E C I O . 

PETICION DE MANO 

Por doin Pdipe Migu'5'1/ López 
y «eftera, y pstra: su hijo Rafael, 
'ha «ido p:;d:da.. a don Eélix d 
Pablo Gcnzá'ez y señora, la ma-

¿ C O N O C E U S T E D 
S A L A M A N C A ? 

no de su encantadera hija' Mary. 
La bGida: jhsi sido fijada para 

mediatáos ras este mes. 
Nucslira anh:C(nabu«taa. 

ASCENSO 

Ha sido aeceñdida a Jefe d'SÍ 
LaborafcoriC' de Clínicas del Hos-
pltan .Provincial, íai dc^torai doña 
Mánia An'tor.ija' Granadc- NavJ'rrc. 
iespc»aa de nuestro particuiiaj; ami 
go, el docter Zamanillo (don 
Angel)-. 

—NÚevoa toqueg de elegancia 
la gran) moda. Tacón atómico. 
Zapatos Gilda. CALZADOS MI­
CO. Corrijlo', 11. 

Habíamos p « n s a do iniciar 
nuesitro concurso con una foto 
eoctremadamente fácil de Iccali, 
zar; tal como el reloj dei la Ca­
tedral, eil! caballo de San Mar­
tín o algo parecido^ pero herf.o^ 
pensado que miuchos tomarían 
un poco a broma la cosa y he-
mog decidido que desde la pri­
mera foto tengan un poco que 
pensar log concuasantes, 

Y ahí ©stá. Qulene*. ia conoz­
can rápidamente no tienen más 
que Ifatliair eq bel tm y envi&roics-
lo para ganar un punto ai (\̂ Q\y 
el ediflcio a que pertenece le.stj 
fragmento, y otro punto si fcde-
mág nos indican ca lugar concre­
to que ocupa en el acertado edi­
flcio. Y log que jla conozcan algo 
^-pero menoe—tomen &i periódi­

co y vayan a comprobar ^ Sô  
péchate/ al lugar de refera.¡(;lri 

Recordamog que la ^unia (|8 
puntog decidirá «1 premio, tf-
la publicación de una íerle ^ 
fotografías y envío de )o« rej, 
pecltivOs boletinee:, y que en ca 
6o de empate, terminado ej tn̂  
Se sortearán log premios . 
Bon: E l primero, de 100 peéfl 
y una fotografía artística; e] se 
gundoa de 75 y otra foto; el tet. 
cero, de 50 pesetas _ y el marto 
y quinto, sendog librog i elegí 
Cn la Librería Núñez. 

Los boletines pue.den «ftivjiaifle 
a nuestra Redacción o por el 
buzón de E L A D E L A N T O . in. 
dicando en el Sobre. í cerrado; 
«Para e] concurso «¿Conoce i 
ted Salamanca?»' 

(Pote Guznniáir.i Gcmbau.) 

DOCTOR FIIHNTES 
CIRUGIA G E N E R A L 

Tranefuisioñes de sangre y plasma 
Zamora, 60. - Teléfono 2512 

C. S. n « 

Vicente López J iménez 
Ginecólogo de la Beneflcencáa M 

MATíMZ Y PARTOS 
Oonsulita a lag 12 v a laa I 

Corrillo, l t Teléfono 301S 
O. n.* M (1> 

J O A Q U I N fiOMEZ M A R T I N E Z 
MANUFACTURAS GENERALES DE E S P A R T O 
Apartado 37 
Teléfono 61 

L A S I R E N A 
Marca de la Casa 

C . Molino, 5 
CIEZA (Murcia) 

ITC":::::: D. Toribio Salamanca Alonso i::nc0u;¿ 

C o n c u r s o d e « E L A D E L A N T O » 1 . 
¿ C O N O C E U S T E D S A L A / A A N C A ? 

FOTO GR \ F I A NUMERO 1 

TNDÍQURNOS A QUE EDIFICIO PERTENECE 
ESTE FRAGMENTO FOTOGRAFICO 

El edificio a que pertenece es: 

E l frag-mento reproducido está situado t n: 

Remite; 

Señas: 

Atentado contra el miíi 
griego de Justicia 

E l Gobierno proc lama la L e y mmlú ea ium 
Londr-^.—El ministro griega de 

Justicia, Cbristcs Ladas, de quien 
e-fei dijo que había' aido asesinado 

al ser anrojíudlas tries granadlas d-
mano contira «1 autcmóvá'l que 

P A R A L O S V E C I N O S D E S A L A M A N C A 
PARA LOS DE PUEBLOS Y ALQUERIAS 

ofrece esto.s ARTICULOS A PLAZOS 

C R E D I T O P O P U L A R S A N T A L U C I A 
TEJIDOS Y PAÑERIA en gsfQ&raiE, algedtón, seda y lana. 
Toda daise dle CONPECCIONES pa.ra. ieffl vestido íntericr y exterior, pa-eruifis suolt^o 

y juegos ccmpdetos/, abrigos db' pisl. gabardinas, eitc. 
CALZADOS de todas clases y preci-s, oar.idad variadEl y bum gusto 
MUEBLES de tedas ias ciaseis, estilos y pncejios, oam-edoi-es.' tifespacbce y gabine­

tes complietos. ^ 
Tcd/al clase, de GENEROS D E PUNTO señora, cabía lloro y niños. 
Artíiouilos m general dle- PAQUETERIA y MERCERIA. • 
BAJIÍLLA Y B A T E R I A DE COCINA, ioza, crisital1 y perc iansu 
ARTICULOS DE VIAJE, de tedas ciaseis. 
APARATOS D E RADIO. DE LUZ Y E L E C T R I C I D A D . 
MAQUINAS DE COSER y de E S C R I B I R , mateas di? calidad ccreditad&s. 
COCHECITOS y STT^.AS PARA NIÑOS, ú'.timcs* modetos, muclioa precitb-
NBViBRAS y C A F E T E R A S , teda:' las calldudes, marcas' y priecios. 
B I C I C L E T A S , varii?is .marcas, señera y qaballero. « 
MOTORES y BOMBAS, variada pct?ncial:dad, rEndimi'. nto y consumo 
MATERIAL MEDICO QUIRURGICO. 
CAMISERIA, graindeg existencias, mucho surtidle. 
JOYERIA, R E L O J E R I A y ARTICULOS D E R E G A L O , WPállósl y pureras de pedida, 

abundante varieidlad. 
B I S U T E R I A fea, nevadad y fantasfel mucha variedad. 
PERFUMERIA, inñnlildlad, dte productes y ca.lid^dts. 
ARMERIA, caza^, pesca y deporte. 
Y TODOS LOS DEMAS ARTICULOS Q U E INTEGRAN E L RAMO D E tlrogucri r, 

Jugiuistería, CordieimU, Ailpargat-ería, Pelítería. Guarr.iicicntsría Ameres dle labranza, etc.' 

NUESTRO LEMA: ¡AYUDAR A VIVIR! NUESTRA UNICA CONDICION 
Tener suscrita una póliza con SANTA LUCIA, S. A . , Seguro Popular 

* l n r e c a r g o , s i n f f i a d o r , s i n g a r a n t í a 

C r é d i t o P o p u l a r S a n t a L u c i a 
¿Comercios? Los mejores y más ecreditetíos, e imponeintes de todos les rames. 

Coansuite a, nuestros Agentes o en; nuestras oficinas. 

viajaba, .cuandci ss dirigía dep* 
-su üv-sidencia a ias. oficinss d»1 
Gobierno, ouentai aún: c:a 
^W*n un iníormé faciüuco 
el hospital ú o r ^ fué ce», düc 
s e g ú r j cemunicaa d-s Atería3-

• i El'autor del al 
Atecas.—El autor del ateot^l 

c&ntra «,1 ministro de Justicia, ^ 
Auítrios Yciutsoyianis, de 
dóa años ..el"? edad. Fué bsi 
tratar de escapar d- la Pe 
que abrió fuiego contra él 

sfilma que pETteinccfe 
o r g a q i e a cióri ter-.orist£' 
O. P. L . A. (Bf3.) 

E l ¡Riqy visiüa al mb 
Atenas.—El rey Pab'-o, fil 

dente dial OomiíiSjo, SofuUs; 
aVitro i de Asuntos Exterior 
v icpr: si de* r.>te, Tsai d ar i s, 
diiianás miembrc-si ds Gabi 
bán visitado al .ministro de 
ticia, Ladaw, herido de &r2'', 
e?t.a mañana.. teone' por 
da de,i ministre-;. (Efe.) 

Fall icimivn o dí>I 
. Londres. — E l ministro 

* Ju.̂ fti- i sv Chr: ste • . L"d aí-
f alk^do em el hGispi.iía>¡_ » 

21,15 (hcnai española), segú» 
noticia recibida, Lonor^-

RXiticia no tiene c o a ñ i ^ ^ 0 ' " 
oiai. 

Gobkrno ha d-ecretade 
Lsiy Marciail en Atima.3 y 
k¿o. (Ef^.) 

mmmmm 
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